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RESUMO 

Identificar, Relatar e Marcar: contrastes na experiên-

cias artísticas em Campinas e Porto Alegre busca refletir 
sobre a produção poética pessoal em Artes Visuais, que 
abarca intervenções, relatos e proposições realizados em 
Campinas e em Porto Alegre ao longo de 2017 e de 2019. A 
pesquisa dá continuidade a uma prática enunciativa cen-
trada em aspectos geográficos, históricos e de ocupação, 
em que são eleitas regiões específicas para percursos e 
intervenções artísticas. Busca ver como os aspectos geo-
gráficos e culturais próprios desses contextos relacio-
nam-se e contrastam-se, investigando os conceitos de 
espaço e de lugar, de modos de usar e de fazer da cultura 
urbana que são importantes para a motivação e teoriza-
ção do trabalho artístico proposto. O trabalho parte de 
diversos deslocamentos. Um deslocamento que revela 
contrastes a partir da mudança de cidade e deslocamen-
tos produzidos pelas proposições, pelos relatos e pela 
aplicação de enunciados inseridos em locais específicos, 
desdobrados em registros em vídeo e em fotografia.

PALAVRAS-CHAVE Contexto. Urbano. Intervenção. Pala-
vra. Campinas. Porto Alegre.



ABSTRACT

Identify, Relate and Mark: contrasts between artistic 

experiences in Campinas and Porto Alegre is a research 
that seeks to reflect on the personal poetic production 
in Visual Arts. Wich encompass interventions, relates and 
propositions made in Campinas and Porto Alegre, from 
2017 to 2019. The research continues an enunciative prac-
tice cantered on geographical, historical and occupation 
aspects, in wich specific regions are chosen for artistic 
paths and interventions. It intents to see how the geo-
graphical and cultural aspects of these contexts relate 
and contrast. Investigate the concepts of space and place, 
ways of using ans making urban culture that are import-
ant to the motivation and theorization of the proposed 
artwork. The work starts from several displacements. 
One kind of displacement reveals contrasts between the 
city change. Other kind, produced by propositions, re-
ports and the application of statements inserted in spe-
cific sites, unfolded in vídeo and photography records.

KEY WORDS Context. Urban. Intervention. Word. 
Campinas. Porto Alegre
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INTRODUÇÃO

“O poema como lugar é a própria 

ação de desorientação”

Renata Marquez, B: Letras
Topográficas, 2007

Esta dissertação de mestrado decorre de um des-
dobramento do projeto experimental em artes visuais 
intitulado Sistema de localização global como linguagem e 
poética de intervenção urbana, trabalho realizado ao longo 
de 2015, sob orientação do Professor Doutor Marco An-
tônio Alves do Valle, e apresentado na conclusão da mi-
nha graduação na Universidade Estadual de Campinas. Na 
ocasião, eu trouxe a minha experiência urbana na cidade 
de Campinas, relacionando diretamente com os disposi-
tivos que se utilizam do GPS (sistema de posicionamento 
global), para guiar-nos em deslocamentos. O diálogo es-
tabelecido trazia à tona os modos de ocupar e de transi-
tar pela cidade, relacionados a rotas pré-estabelecidas de 
deslocamento, pouco autônomo e mais mecânico desses 
dispositivos que anunciam a chegada aos destinos tran-
sitórios, refletido pelo enunciado você chegou ao seu des-
tino. Os destinos foram, pontualmente, escolhidos para 
a intervenção, específicos, nos quais insiro o enunciado 
seguido pelas coordenadas locais, dialogando com o con-
ceito de site specifc, trazido por Miwon Kwon. Parte deste 
trabalho foi um mapeamento online dos pontos onde fiz a 
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intervenção, que reunia o georreferenciamento aos regis-
tros da ação, na forma de galeria e de registro.

Na dissertação, eu decido aprofundar-me sobre a 
inserção dos enunciados experimentando outra cidade e 
observando o que se altera nesses deslocamentos  regio-
nais, quais são as variantes culturais e contextuais, estu-
dando a forma como elas incidem sobre as proposições 
que elaborei na forma de enunciados. Os capítulos que 
compõem este texto, formam um poema que localiza os 
passos dados nesta trajetória, enquanto seus subcapítu-
los elucidam as ações e teorizações que se traçam nessa 
caminhada.  Em por onde fui, retomo o trabalho realiza-
do em Campinas como forma de situar as problemáticas 
de pesquisa que se desdobraram ao longo do mestrado, 
uma vez que os trabalhos sempre partem da experiência 
urbana. Trarei, nesta problemática, um olhar sobre artis-
tas e sobre propostas que foram importantes alavancas 
para meu trabalho, como o projeto Arte/Cidade II: a cida-
de e seus fluxos, especialmente os trabalhos Periscópio, de 
Guto Lacaz, e Detetor de Ausências, de Rubens Mano. Am-
bos trabalhos realizados em 1994, no contexto urbano de 
São Paulo, trazem inquietações sobre deslocamentos, so-
bre aceleração do cotidiano, sobre individualidade, sobre 
anonimato, sobre perspectivas e sobre público e privado. 
Além deles, abordo a prática de Georgia Kyriakakis, que é 
também uma artista referência que trabalha com instala-
ções relacionadas à geografia nas relações humanas e a 
tecnologias de deslocamento.  Veremos que essas ques-
tões dialogam com conceitos trazidos por autores urba-
nistas e antropólogos, como Rem Koolhaas, Marc Augé, 
Paul Virilio e Paola Berenstein Jacques. 
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Esses conceitos de não lugar, aceleração do cotidia-
no e cidades genéricas são caminhos para questões levan-
tadas em você chegou ao seu destino, diante da experiência 
urbana em Campinas. Entretanto, ao deslocar-me para 
Porto Alegre, passo a perceber novas formas de ocupar 
e fazer o espaço, observando, como Michael de Certeau 
propõe, as resistências, espaços e regionalidades, assim 
como também destacam Moacir dos Anjos e Milton San-
tos, que teorizam problemas relacionados ao processo de 
globalização e de industrialização tardia, no caso do Bra-
sil. Então, essas novas formas de relacionar-se e de per-
ceber os espaços despertaram-me para as questões dos 
contrastes culturais, convidando a  investigação sobre as 
relações entre essas duas cidades, sobre seus espaços e 
sobre seus modos de ser, que passarei a reflexionar en-
tre o primeiro e o segundo capítulo, nos quais trago as 
percepções sobre a transição entre essas localidades. Os 
autores e autoras trazidos nos referenciais, bem como os 
artistas e suas origens, se relacionam à estas referências e 
deslocamentos que o meu trabalho segue e reflete.

Veremos que o potencial desses contrastes desper-
tou-me à realização de percursos em regiões específicas 
que resultaram em narrativas, relatos de caminhadas, que 
comporão e permearão este trabalho. por onde sou, de-
têm-se sobre habitar Porto Alegre e sobre os modos de 
transitar e de experimentar esta cidade em suas diversas 
camadas e regiões, agregando reflexões de Gilles Deleu-
ze e de Félix Guattari, sobre as formas de viajar. Também 
recupero, ao longo das visitas e dos trajetos, as situações 
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históricas que construíram esses espaços e essas ocu-
pações, por meio de pensadores como Sérgio da Costa 
Franco e Clóvis da Silveira de Oliveira; como José Francis-
co Alves e Maria Ivone dos Santos, autores locais que re-
cuperam e refletem criticamente acerca da história e da 
formação de Porto Alegre e de propostas artísticas locais. 

Ainda no segundo capítulo, os relatos de percurso 
aparecem arraigados aos trabalhos artísticos produzidos 
a partir das experiências urbanas. espaço lugar traz as pri-
meiras vivências na cidade de Porto Alegre, estabelecidas 
no Centro Histórico, e carrega a palavra recortada como 
elemento permanente do trabalho, mas inaugura o estên-
cil como objeto escultórico em contexto, como elemen-
to de permeabilidade, que trago em dialogo com Douglas 
Vieira de Aguiar. Nessa reflexão recuperarei o traba-
lho Puzzle, de Tiago Giora, que se apresenta próximo ao 
meu em linguagem. Conceitualmente, aproximo Vaga em 
Campo de Rejeito, de Maria Helena Bernardes, com espaço 
lugar, pela forma como relacionam-se, intrinsecamente, a 
um local específico. Nesse trabalho, veremos que iniciarei 
reflexões pouco aparentes antes sobre as fronteiras físi-
cas e sociais, recorrendo a Flávio Leonel Abreu da Silveira; 
questão essa que se estenderá aos próximos trabalhos e 
que sustenta conceitos importantes para minha pesqui-
sa. Sigo abordando a intervenção, contato inerte, na qual 
trarei as questões de fronteiras relacionadas à região do 
Quarto Distrito de Porto Alegre e dialogarei com Pain-
ting/Retoque, de Francis Alÿs, trabalhos de linguagens e 
conceitos tangentes.
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No trabalho você é o que me difere de ti, veremos 
como altero o suporte e amplio o alcance da obra. Tra-
balharei na fronteira abstrata e social, relativa às origens 
que se manifestam na forma oral durante minha expe-
riência de migração. Esse trabalho ganha força em sua 
forma de apresentação e dialoga com trabalhos de Jenny 
Holzer, seus truísmos, bem como com Questões, de Maria 
Ivone dos Santos, ambas artistas que trabalham a inser-
ção e o deslocamento de enunciados no contexto urba-
no. Por fim, em navegar a cidade, irei recuperar as visitas 
regulares e o vínculo com Campinas em uma intervenção 
que trará à tona grandes contrastes entre essas cidades. 
Falarei sobre atmosferas, sobra a umidade e a secura, so-
bre como esses elementos intangíveis apresentam-se na 
experiência das cidades e refletem as relações urbanas e 
as formas de deslocar-se. Retomarei para reflexão o tra-
balho de Mariana Silva da Silva, Na minha cidade tem um 
rio, enunciado circulante junto aos transeuntes, por meio 
de camisetas que contém a formulação como lembrete. 

Flávio Leonel Abreu da Silveira e Renata Marquez 
são teóricos que permearão toda a pesquisa e, principal-
mente, o segundo capítulo, sendo Flávio articulador de 
conceitos de fronteiras e de críticas acerca de pensamen-
tos hegemônicos, que dialogam com Michael de Certeau 
e que interessam, particularmente, aos novos trabalhos 
desenvolvidos, nos quais refino um olhar atento às dife-
rentes formas de ocupar, de fazer e de agir dos contextos. 
Como inserir-se nesse novo habitar que se apresenta com 
história e com costumes diferentes e, politicamente, mais 
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polarizados? Já Renata Marquez é importante referência 
que dialoga na relação dos trabalhos com os mapas, pelos 
percursos e pelos registros, recuperando, continuamen-
te, a história local e a dos próprios mapas. Essa também 
detém-se sobre o GPS e os mapas virtuais, que são ferra-
mentas de auxílio na minha localização e nos meus deslo-
camentos, antes, durante e depois dos percursos e que se 
desdobra como suporte no que registro as intervenções.

Em por onde me encontrei aqui, tratarei de algumas 
experiências mais diversas e amplas em Porto Alegre, que 
foram alimentadoras da pesquisa e que também vieram 
a contribuir com disparadores para novos trabalhos, em 
outros suportes e contextos. Por isso, apresentarão uma 
nova problemática dos trabalhos que vão desde a mudan-
ça de cidade residência, até o deslocamento dos trabalhos 
da rua para o espaço expositivo, quando necessário. Esse 
problema da exposição, na pesquisa, esbarra na dicoto-
mia entre anonimato e autoria, além de exigir-me o en-
tendimento da natureza do espaço expositivo e de como 
as experiências na rua podem desdobrar-se na ocupação 
do espaço de uma galeria sem perda de potência. Hélio 
Fervenza trabalha essas questões de deslocamentos nos 
trabalhos artísticos e nas formas de registro, além de 
contextos de apresentação, de forma a contribuir com as 
reflexões de minha pesquisa e com as resoluções apre-
sentadas nos trabalhos. 

Ao longo desse processo, participei de exposições 
coletivas, as quais trarei os resultados e o desenvolvimen-
to de trabalhos que se desdobraram na exposição em ga-



– introdução –

32

lerias. Veremos como o trabalho contato inerte vai ao es-
paço de galeria como instalação que apresenta um vídeo 
de registros das ações em rua (resultado que me interessa 
desde você chegou ao seu destino), mas que perde potên-
cia, de forma que passo a repensar as apresentações em 
galerias. Em você é o que me difere de ti, volto a elaborar 
os contrates entre os contextos de Campinas e de Porto 
Alegre lado a lado, em fotografias contextuais paisagísti-
cas, aliadas ao enunciado em adesivo. Já no terceiro des-
locamento ao espaço expositivo, levo o trabalho você é o 
que me difere de ti em nova apresentação sem perda de 
leitura e de potência, em nova proposta que potencializa 
poeticamente o enunciado.

Outras experiências vinculadas ao período que tra-
tarei a seguir foram as frequentes visitas à Ilha da Pintada 
em Porto Alegre, onde mediei uma oficina de estêncil e 
cujas vivências refletiram tanto em narrativas ao longo da 
dissertação, quanto em um vídeo e em uma proposição 
de ação a um grupo restrito, ambos intitulados narrativas 
flutuantes, silêncios caminhantes. Essas propostas por si 
evidenciam a possibilidade de desdobramentos potencia-
lizados pelas experiências e pelos suportes, assim como 
pelo público que atingem. Por fim, veremos de que for-
ma retornarei ao mapa como ferramenta de georreferen-
ciamento dos trabalhos e galeria de registros vinculados 
aos locais específicos das intervenções, onde será possí-
vel transitar e acompanhar desde Campinas, o ponto de 
partida, até os diversos destinos em Porto Alegre, onde o 
trabalho cresce e ganha novas fronteiras.
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1. POR ONDE FUI: A 
EXPERIÊNCIA NAS 
CIDADES E A ORIGEM 
DOS TRABALHOS

Campinas, no interior de São Paulo, é a cidade 
onde nasci. Foi lá também onde cresci e onde, desde cedo, 
morei, sempre na mesma casa. Minha residência é um 
ponto fixo, de referência cotidiana e para onde se retorna 
ao final do dia. Nela também é onde se encontram as pes-
soas que são referências para mim, como a minha família. 

Desse território natal, no qual me estabeleci e 
vivi durante vinte e seis anos, carrego as minhas próprias 
experiências urbanas, que sempre estiveram muito de-
terminadas pelos espaços. Seja pela forma como fui leva-
da a ocupá-los, replicando hábitos similares aos de minha 
família e de colegas de convivência, bem como seguindo 
o fluxo tal como fazem os demais habitantes da cidade.

Apesar dos incômodos que essas formas de ex-
perimentar e de viver Campinas poderiam despertar em 
mim, elas sempre me provocaram mais como observado-
ra que se colocava a certa distância e não tanto como uma 
interventora, como agente de uma proposta ativa, produ-
zindo questionamento ou modificação naqueles percur-
sos e paradas, nas formas e nas organizações dos locais 
e de seu uso como um todo. Ruas são apenas para carros 
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e não se vê ciclovias ou ciclofaixas, quanto mais ciclis-
tas. As calçadas são estreitas, para poucos pedestres, com 
poucas exceções, como o calçadão no centro da cidade. 
As vias para deslocamentos rápidos são o cenário urba-
no que me vem à vista e que me atravessam como forma 
possível de ocupar o meio urbano, forma essa que não me 
despertava para as potencialidades coletivas. 

Foi nesse lugar ordinário que a palavra escrita 
veio a mim, me recordo, desde a alfabetização, que a pa-
lavra surgiu como um movimento desafiador e libertador. 
Veio como possibilidade de expressão potente. Potente 
também são as possibilidades de grafismos, que se apre-
sentaram mais tarde, principalmente através da caligrafia 
artística que aprendi com o Professor Geraldo Archânge-
lo durante a graduação, prática que sigo desenvolvendo 
pessoalmente até hoje. Entretanto, será notado que a prá-
tica caligráfica não se apresenta ainda nos meus trabalhos 
de intervenção por diversos fatores, dentre eles o privilé-
gio dado à linguagem tecnológica. Venho buscado manter 
um mesmo padrão tipográfico utilizado em aplicativos de 
georreferenciamento. Mas essa escrita que pratico pela 
grafia me levou a voltar a escrever livremente, experi-
mentalmente. Escrita que, ainda durante a infância, foi-
-me reduzida pela interrupção de um texto, determina-
da por uma professora. Hoje então, a escrita retoma-me 
à prática libertadora e expressiva, que aparece em meu 
processo artístico como forma de relatos de caminhada, 
de narrativas que irão compor e permear esta pesquisa.
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Ainda durante a graduação, eu dediquei-me a 
trabalhar paralelamente com produção cultural e a es-
tudar políticas públicas para a cultura, sendo esse outro 
assunto que me interessa profundamente. Essas práticas 
auxiliaram-me a mudar e a atentar a percepções sobre os 
entornos e os contextos, desenvolvendo um olhar mais 
ativo sobre o espaço que ocupo. O olhar também se tor-
nou mais observador para as outras formas de ocupar 
espaços, fossem em situações pontuais de Campinas ou, 
principalmente, quando ia a outras cidades. Percebia, as-
sim, as diferentes formas de me relacionar com os espa-
ços, principalmente com o espaço urbano.

Lembro-me então de Campinas, por primeiro. 

E em seguida, do sítio dos meus avós, que agora é dos 

meus pais, como sendo talvez o único lugar onde eu de 

fato me sentisse pertencente, de forma clara e genuína. 

Há muito do que lembro que vivi por lá, mas há mais do 

que pensei e de como me conheci por lá. No sítio, não há 

caminhos pré-estabelecidos, e o campo, apesar de não 

ser muito grande, é um espaço aberto, livre, que não me 

dita percursos e nem tempos de afazeres. Os caminhos 

são livres como o tempo também o é. Durante o entarde-

cer, lembro que às vezes descia para ver o pôr do sol per-

to d’água, sem encontrar obstáculos à vista e por lá eu 

ficava e perdia um tempo. Os momentos eram longos e as 

experiências eram raras. O pensar fluía e ia longe para 

onde eu não saberia mais – nem mesmo saberia como 

chegar ou ir, assim estando tão disponível. Quando eu 
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não descia para ver o entardecer na represa, eu o admi-

rava da casa mesmo, pela terra meu olhar corria para o 

horizonte se esbarrando pelas árvores do caminho, mas 

elas estavam distantes o suficiente para não obstruir 

essa vista ampla. Quando tinha sol, as sombras se alon-

gavam e as cores se aqueciam, e isso me fazia pensar 

sobre os fins, os confins. Mas, quando estava nublado, a 

gente nem notava que estava ficando escuro, então eu só 

percebia o trinado dos passarinhos e seu canto. Por lá, e 

por essa trégua que o lugar me dá, sinto que as minhas 

percepções e os meus sentidos se apuram. Além disso, 

pela organização espacial daquele contexto e pela quan-

tidade reduzida de informações, meus sentimentos são 

menos atravessados e me sinto mais exposta ao lugar e 

às percepções, pois, como Jorge Larrosa Bondía (2002, 

pág.21) defende, “a informação não deixa lugar para a 

experiência, ela é quase o contrário da experiência”.

Na cidade, durante o entardecer, não posso ver 

as sombras se alongando com o passar do tempo, por-

que os prédios se amontoam na vista de forma que eu 

não posso ver com perfeito entendimento onde se encon-

tra uma próxima rua transversal ou onde é um próximo 

vão. A cidade demanda esforço e às vezes preciso fazer 

deslocamentos para encontrar um respiro para a vis-

ta. Na cidade, com tempo nublado ou em dia de sol, eu 

percebo o barulho dos carros passando regularmente 

ao longo do dia. Mesmo ao entardecer, isso não muda e, 

somente à noite, parece que os intervalos entre eles au-

mentam, e os hiatos de silêncio dão um respiro para os 



– 1. por onde fui –

38

ouvidos. Mas são esses aspectos da cidade que sempre 

estiveram presentes em meu cotidiano.

–

Saio de casa com o sentimento de quem aces-

sa a grande liberdade. O ar é bom, a vista é agradável, 

o bairro residencial de casas possibilita e amplia o meu 

olhar. Quando desço a minha rua, o corpo vai em um rit-

mo gostoso que, involuntariamente, deixa-se levar. Mas 

é também nesses trajetos que vivencio um misto de sen-

sações controversas, pois sair de casa é também ter 

medo. É andar em um vazio por algumas quadras que me 

lembram de situações difíceis que já passei por ali e, en-

tão, angustio-me de pensar o que mais pode acontecer e 

como deverei reagir. É por esse vazio também que é fácil 

andar no meio da rua e por isso nem sempre ando pela 

calçada, que sempre apresenta mais obstáculos para a 

marcha e para a vista. A calçada é estreita e te limita. 

Vou descendo e, na primeira travessa, prefiro entrar pra 

poder caminhar pela praça, transitar pela grama e pelo 

meio das árvores. Por lá também tem mais movimento, 

pois se está mais perto de avenidas. Até o ponto de ôni-

bus, eu vou andando e ao lá chegar eu espero, e espero 

bastante tempo. Isso quando não avisto do meio da praça 

o ônibus passar e lá me resigno de ter perdido e espero 

o próximo chegar. 

Em Campinas é assim, os ônibus passam quan-

do querem e quando dá. No ponto, há pouca gente que, 

como eu, espera. Estou quase sempre só eu, lá plantada, 
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e, quando entro no ônibus, vou em chacoalhões, dobran-

do-me com as curvas, suportando o barulho de lataria. 

O percurso é longo, pois passamos por várias paradas e 

desvios até chegar ao centro da cidade, que não é longe. 

Por lá eu encontro trânsito atravancado, vias preferen-

ciais para carros, mais prédios na vista, vista limitada, 

mais gente, aquele esbarra-esbarra, aquele barulho, o 

comércio, os anúncios, os panfletos, as abordagens. É 

no centro que eu resolvo muita coisa, pois é onde fica a 

prefeitura e ali é também o ponto de encontro com afe-

tos pra poder caminhar por essas ruas com companhia. 

Gosto de ser guiada em minha própria cidade, de transi-

tar com outros, por lugares desconhecidos e de andar 

pela vista do diferente. Acontece, e me interessa muito 

observar que, desde que vim para Porto Alegre, a minha 

relação com Campinas vem se modificando. 

Em Campinas não é comum e nem prático an-

dar de bicicleta, entre muitos bairros há vales, o que exi-

ge bastante preparo físico para utilizá-la como meio de 

transporte no dia a dia. Além disso, o transporte público 

campineiro se resume a ônibus ineficientes, que que-

bram regularmente e que passam quando dá ou quando 

querem. Isso faz com que muitas pessoas usem carros 

e as ruas se mostrem como vias de condução e passa-

gem apenas, assim como as praças, que passam a ser 

espaços de trânsito ou de breve descanso. As praças, 

por vezes, são habitadas por pessoas sem domicílio. Ob-

servo que, diferentemente de Porto Alegre, em Campinas 

as praças são pouco usadas como ambientes de lazer, 
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de encontros e de eventos. Por Campinas também, aos 

domingos, não há o que se possa fazer. A cidade ruidosa 

durante a semana é tomada por um vazio, parecido com 

aquele vazio que vemos nos bairros onde não há comér-

cio. O silêncio toma toda a cidade no fim de semana, com 

exceção de pontos muito específicos, até porque as ativi-

dades de entretenimento e culturais são restritas, devido 

à política que se instaurou há vários anos, que além de 

sucatear os equipamentos públicos, reprime atividades 

de lazer. 

Trouxe, portanto, dessa minha origem, as ex-
periências espaciais que me formaram e que me levam 
a perceber e a interagir com os ambientes nos quais me 
encontro, com as pessoas com as quais me relaciono de 
determinadas maneiras. Fui marcada, desde então, por 
esse lugar de origem e pelas pessoas de lá. Quando me 
desloco e me encontro em um novo lugar, diante de novas 
pessoas, essas experiências me afetam. Simultaneamente, 
sou afetada pela memória e pelas novas vivências e tam-
bém coloco-me de forma ativa diante dos novos contex-
tos, além de repensar os demais.

O meu trabalho ativo com a cidade, a partir das 
intervenções, veio desde percepções da ocupação do es-
paço urbano e dos equipamentos relacionados ao deslo-
camento e aos vínculos. No caso de Campinas, percebia 
que os espaços públicos possuíam este caráter transitó-
rio, eram lugares de passagem, principalmente relaciona-
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dos ao transporte automotivo. Um trabalho que desenvol-
vi dialogou diretamente com a falta de permanência das 
pessoas nos espaços públicos. Você chegou ao seu destino, 
2015, foi uma intervenção urbana que realizei em alguns 
pontos da cidade, a qual dei início ainda durante a gra-
duação, e que, de certo modo, propiciou-me uma expe-
riência de situação, assim como desdobrou-se de forma 
expositiva e reflexiva, dando as bases da pesquisa que ora 
desenvolve-se.

1.1. Campinas como origem, 
percurso e referência

Ao ingressar na Faculdade de Artes Visuais da 
Universidade Estadual de Campinas – Unicamp –, ini-
ciei meus estudos e ações coletivas. Tive acesso ao livro 
A escultura no campo ampliado (Rosalind Krauss, 1979) e, 
a partir dessa leitura, fiz uma pesquisa de iniciação cien-
tífica, introduzindo outras abordagens e artistas, na qual 
analisei as obras Periscópio, de Rubens Mano1 (figura1), 

1   Rubens da Silva Mano é paulistano, nascido em 1960, mestre em 
Artes Visuais pela USP (Universidade de São Paulo). Atua ativamente 
como artista tensionando o campo da fotografia no espaço em insta-
lações e intervenções.
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e Detetor de Ausências, de Guto Lacaz2 (figura 2), ambos 
artistas brasileiros, que realizaram essas proposições no 
projeto Arte/Cidade II: A Cidade e Seus Fluxos3.

A segunda edição do projeto Arte/Cidade, ocorri-
da em 1994, era, naquele momento, uma grande proposta 
de intervenções urbanas do país, coordenada por Nelson 
Brissac Peixoto4. O contexto ao qual me refiro era o início 
da década de 90 no Brasil, de muita instabilidade política 
e econômica. Nesses novos ventos e ao longo dos últimos 
anos, a arte brasileira vinha sendo valorizada nacional-
mente e, principalmente, internacionalmente. 

Em relação a esse contexto, a proposta realiza-
da pelo conjunto de artistas escolhidos pela curadoria de 
Brissac foi, notavelmente, atualizadora para a produção ar-
tística na cidade de São Paulo. Em Arte/Cidade II: A Cidade 
e Seus Fluxos, as obras pontuavam um debate contundente 
na época, na medida em que se discutia a ruptura com o 
mercado de arte, o deslocamento das obras para fora das 
instituições, de forma que as intervenções ocupassem os 
espaços públicos. Se observava uma ênfase no espaço ur-

2   Carlos Augusto Martins Lacaz é artista multimídia, paulistano, 
nascido em 1948. Formado na faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
de São José dos Campos, atua também como ilustrador, designer, de-
senhista e cenógrafo.

3   A pesquisa foi orientada pelo Professor Doutor Marco Antônio Al-
ves do Valle e teve apoio do PIBIC – Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação Científica e Tecnológica CNPQ – Unicamp.

4     Nelson Brissac Peixoto é brasileiro, nascido em 1952, doutor em 
filosofia pela Universidade de Paris I – Sorbonne (1984), dedicado às 
questões da arte e urbanismo. É o organizador do projeto Arte/Cida-
de na cidade de São Paulo desde 1994.
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bano, buscando proposições que interagissem mais com 
os transeuntes, que os provocassem diretamente.

A dispersão e a aceleração geradas pelo processo 
de modernização vinham modificando as diversas formas 
experimentar as cidades, conforme Milton Santos, em A 
Natureza do Espaço (1996), elabora sobre as alterações do 
espaço e da relação com o espaço sofridas pelos países 
subdesenvolvidos e que tiveram uma modernização tar-
dia, como o Brasil. O autor reflexiona sobre estes centros 
urbanos que, díspares das inovações tecnológicas prece-
dentes, banalizaram a inovação e passaram a sobrepô-la 
aos outros modos de trabalho e de relação com o espaço 
e com o consumo construídos em cada região historica-
mente, resultando em cidades mais divididas social, eco-
nômica, política, cultural e moralmente. Foi diante desse 
cenário e dialogando com essas situações urbanas, que 
os artistas produziram suas obras. Os que aqui trago pro-
punham trabalhos envolvendo luz, sombras, anonimato, 
recortes, verticalizações, horizontes, considerando os 
elementos da cidade e os seus fluxos.

O projeto localizava-se e ativava a região central 
paulistana, numa área de delimitação precisa, mas que 
deixava as propostas imersas no cotidiano frenético da 
grande cidade, possibilitava a criação de novos percursos, 
de trajetos, de fluxos independentes pelo próprio públi-
co. Realizado na região do Vale do Anhangabaú, em torno 
do Viaduto do Chá, foram ocupados a parte alta de três 
prédios em fase de transição de ocupação. A antiga sede 
da Eletropaulo, a anterior agência do Banco do Brasil e o 
antes nominado Edifício Guanabara. 
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Dentre as intervenções,  destaco a de Guto La-
caz, que realizou a instalação de um grande Periscópio 
amarelo na fachada do prédio da Eletropaulo, com 28m 
de altura, a fim de que as pessoas que transitavam pela 
rua pudessem, através de um jogo de espelhos interno ao 
dispositivo, ver a exposição no último andar de um dos 
prédios e vice-versa, em uma experiência bastante lúdica. 
Esse instrumento e sua funcionalidade aludiam à vigilân-
cia e ao sistema de segurança ali instalado. Além disso, 
segundo Brissac, o trabalho de Guto Lacaz “estabelece 
uma comunicação visual entre dois planos, um trânsito 
instantâneo de um nível a outro, alterando o horizonte 
da cidade” (BRISSAC, 2002, p.77), de forma a proporcio-
nar uma observação em tempo e tamanho reais de outra 
perspectiva. O trabalho trazia uma inquietude a respei-
to das relações de escalas, do tempo, do transporte, do 
espaço e das distâncias. Ele evidenciava a relação dessa 
obra com a arquitetura e com o espaço urbano. 

Nessa obra, o artista traça um paralelo com as 
tecnologias que se difundiam cada vez mais naquela épo-
ca, criando realidades paralelas, tal como descreve Mar-
tine Joly (2012) ao referir-se à representação de imagens 
das televisões, às fotografias, que são produzidas sem, 
necessariamente, terem  conexão com o real, construindo 
um universo autorreferente. Assim sendo, em um parado-
xo, ao mesmo tempo em que seu dispositivo possibilitava 
ver o outro e ser visto, nenhum diálogo verbal era possível 
e a sua própria imagem não era refletida.
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Guto Lacaz. Intervenção urbana. São Paulo, 1994. 
Fonte: Livraria da Folha5

5   Disponível em: < https://www1.folha.uol.com.br/folha/livrariada-
folha/ult10082u710398.shtml>

Figura 1 - Periscópio
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Já no Viaduto do Chá, durante o projeto, Rubens 
Mano realizou a instalação de dois refletores de luz usa-
dos, tradicionalmente, pelo exército, em lados opostos, 
direcionados para a passarela, que projetavam em som-
bra, em recorte, a silhueta dos passantes na cidade sem 
realizar qualquer tipo de registro. O trabalho levantava 
questões de marginalização, de fluxo e de efemeridade 
desse ambiente, como explicitado por Philippe Dubois: 
“entre a própria sombra projetada e o desenho obtido por 
seu decalque [...] além da relação espacial da copresença, 
é a relação temporal com a duração: a sombra como tal 
[...] não passa de fugacidade; o seu único tempo é o mes-
mo de seu referente” (DUBOIS, 2012, p.120); e por Peixoto:

os focos de luz traduzem a velocidade cres-
cente da cidade desqualificando o espaço, 
acarretando desterritorialização. Esses fei-
xes de luz indicam a situação do indivíduo na 
metrópole: permitem que ele veja, mas tam-
bém evidenciam a sua precariedade. As som-
bras dos passantes se projetam sem que lhes 
seja permitido qualquer registro. São uma 
constatação de seu anonimato. [...] Esses ho-
lofotes são, a um só tempo, uma homenagem 
lírica à luz e um alerta para a fugacidade des-
sa presença [...]. (PEIXOTO, 1994, p.18).

O trabalho versa sobre a ausência e a vigilância 
que o sistema exerce sobre o cidadão comum, que exibe 
uma face sua, porém a outra mantém escondida. Esses 
elementos relacionam-se à escala de representação no 
espaço urbano no trabalho de Mano.
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Figura 2 - Detetor de Ausências

Rubens Mano. Intervenção urbana. São Paulo, 1994. 
Fonte: Enciclopédia Itaú Cultural6

Dentre todas as intervenções do projeto, essas 
duas trazem uma característica comum que permeia as 
obras de forma intrínseca: a associação de imagens em 
diferentes aspectos, nesse caso, relacionadas à dimensão 
urbana. Nesse sentido, Guto Lacaz fez uma transposição 
de imagens - como ocorre em tecnologias digitais que 

6   Disponível em <http://enciclopedia.itaucultural.org.br/
obra25865/detetor-de-ausencias-instalacao-sao-paulo-sp>
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vinham sendo cada vez mais difundidas na época, como 
projeções, computadores e internet - uma do último an-
dar de um prédio e outra da calçada em frente ao prédio, 
de forma a jogar com as possíveis perspectivas da cida-
de, com o horizonte. Associa, portanto, as imagens à ar-
quitetura interna e externa e às relações interpessoais e 
de fluxos ligados a elas e à dimensão urbana. Contrapõe 
um contexto privado ao contexto público e, a partir disso, 
questiona essas esferas de poder e de ação.

No trabalho de Rubens Mano, a projeção da luz 
na dimensão do urbano, em um viaduto, destaca a sombra 
do transeunte e ausenta sua individualidade. Equipara, 
assim, essa imagem ilegível e não registrada, aos aspectos 
da cidade e também dos trânsitos diários, que homoge-
neízam os cidadãos. 

As obras em questão dialogam, diretamente, com 
tecnologias que, na época, estavam em processo de popu-
larização, como a internet e ainda o cinema e a televisão. 
Sendo assim, os trabalhos dialogam, pontualmente com 
questões de permanência versus efemeridade, identida-
de versus anonimato, diálogo versus emudecimento. Nos 
trabalhos essas dualidades relacionam-se com as dimen-
sões da cidade, com sua dinâmica e suas construções, 
contribuindo com as reflexões levantadas pelos artistas 
em relação ao contexto. 

A pesquisa de iniciação científica desenvolvida 
foi parte da consolidação de meu processo artístico, pois 
o olhar sobre as intervenções urbanas se desdobrou nos 
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desenvolvimento de minha pesquisa7 para o Projeto Expe-
rimental em artes visuais, direcionado para a conclusão 
do curso de graduação. O trabalho dialogou com questões 
semelhantes, porém atualizadas em termos de tecnolo-
gias e de linguagem. 

Durante minha trajetória no curso de graduação, 
nasceram discussões sobre entropia, cartografia, lugar 
versus espaço, efemeridade, realidade acelerada, geogra-
fia nas relações humanas e tecnologias de localização e de 
comunicação. Algumas das discussões foram levantadas 
durante um semestre de aulas com a artista convidada 
Georgia Kyriakakis8, e uma relevante bibliografia acerca 
desses assuntos foi trazida a partir de autores como Paul 
Virilio, Rosalind Krauss, Milton Santos, William Flusser, 
Minon Kwon, Robert Smithson, Marc Augé e Rem Koo-
lhas. Essas questões perpassam o trabalho dela e unem-
-se a estudos da representação da paisagem e a elemen-
tos dos mapas, como cartografias e coordenadas, também 
tocantes aos meus trabalhos.

7     A pesquisa do Projeto Experimental em Artes Visuais teve mesma 
orientação da pesquisa de Iniciação Científica, o Professor Doutor 
Marco Antônio Alves do Valle.

8   Georgia Kyriakakis é artista visual baiana, doutora em Artes 
Visuais pela USP. Sua produção artística parte do desenho e alcança 
novas linguagens em instalações que versam sobre a paisagem e a 
cartografia, equilíbrio e instabilidade.
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No trabalho Arquipélagos (figura 3), 2014, realiza-
do por Kyriakakis ao longo do semestre e exposto na Ga-
leria de Arte do Instituto de Artes da Unicamp, oito mesas 
dispostas lado a lado em duas colunas, sem encostar-se, 
remetem, diretamente, aos mapas. Mesmo com objetos 
tridimensionais dispostos sobre as mesas, a cobertura 
completa e regular de todas as superfícies superiores, 
feita com um pó verde, uniformiza e simplifica todas as 
informações ali dispostas. Cria recortes de terrenos e 
vias entre eles, como dispõem-se quarteirões e ruas em 

Georgia Kyriakakis. Instalação. Campinas, 2014. 
Fonte: arquivo pessoal.

Figura 3 - Arquipélagos
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mapas. A sensação flutuante dos tampos das mesas, re-
forçada pela iluminação local, retomam os continentes. 
O pó verde, que, essencialmente, carrega a característi-
ca volátil, nesse trabalho, adquire um peso planificador e 
apaga qualquer possibilidade de diferentes volumes e to-
nalidades. Os livros ali abertos têm suas escritas apagadas 
pelo mesmo pó que os recobre, contrastando com outros  
trabalhos em que Kyriakakis utiliza-se da aparição da pa-
lavra, como em Arquipélagos II, 2019. Esse recobrimento, 
uniformiza, retira especificidades volumétricas, ressalta o 
desenho contido na escultura e busca por estabilidade, 
simplificação. Simultaneamente, a artista gera um estra-
nhamento entre dimensões, criando certa instabilidade 
entre equiparar a dimensão da mesa a um quarteirão ou 
a um continente e utilizar em cima dela objetos de escala 
natural como livros, pedras e frascos. Com esses pontos, 
ela tensiona as representações codificadas nos mapas.

Durante o Projeto Experimental, dei continuida-
de à pesquisa dos assuntos levantados refletindo acerca 
das tecnologias que se incorporam ao cotidiano frenético, 
como formas de facilitar deslocamentos e localizações, 
relacionando-as aos modos de ocupar, às formas de fazer 
e de viver a cidade. Desenvolvi uma intervenção urbana 
na qual inscrevia em determinados pontos da cidade, no 
chão, por meio de um estêncil de um metro e meio por 
um metro e meio, a frase você chegou ao seu destino se-
guida pelas coordenadas do local (figura 3). A proposta 
partia, portanto, da linguagem interativa do aplicativo que 
usa do Sistema de Posicionamento Global (Global Positio-
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ning System – GPS)9 para guiar rotas. Aproprio-me, assim, 
dessa frase que, diante da busca de um auxílio tecnoló-
gico para o direcionamento de um trajeto desconhecido, 
afirma oralmente como encerrada a jornada, garantindo o 
alcance do propósito - a chegada. 

A criação e aplicação do estêncil com as inscri-
ções, dialoga, diretamente, com as obras dos artistas an-
tes expostos, uma vez que questiono a descorporificação 
gerada pelas tecnologias e a perda de identidade pelos 
destinos facilmente cambiáveis. Os pontos de inscrição 
foram mapeados em uma plataforma online10, onde reuni 
as informações como fotografias e vídeos de registro.

A construção do trabalho você chegou ao seu des-
tino, que estende a linguagem usada nos dispositivos de 
deslocamento para o processo de intervenção urbana, é 
o que me aproxima aos trabalhos apresentados anterior-
mente, de Guto Lacaz e de Rubens Mano. Quando Lacaz, 
com o transporte da imagem através de espelhos, propor-
ciona uma observação em tempo e tamanho reais de ou-
tro horizonte, ele traz inquietudes a respeito das relações 
de escalas, de tempo, de transporte, de espaço e de dis-
tâncias. Questões que em meu trabalho,  aparecem pelo 

9   O GPS é um sistema de navegação que funciona a partir de três 
satélites que informam a um receptor móvel, com precisão, a sua 
posição global e horário. As informações são recebidas desde que 
o receptor esteja no campo de visão dos satélites. O sistema possui 
várias aplicações, dentre elas a localização do usuário para o traçado 
de rotas a um destino, com um aplicativo de mapeamento e rota. Foi 
a partir desses aplicativos que o sistema popularizou-se, ganhando 
maior alcance com a vulgarização dos Smartphones.

10   Disponível no link: <goo.gl/ZTWwGL>.
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diálogo direto com as tecnologias de mapeamento e de 
deslocamento. Enquanto que, de maneira análoga, Mano 
levanta questões de marginalização, de fluxo e de efeme-
ridade do ambiente urbano através de recursos que reto-
mam a fotografia e o cinema. Existe, entre os trabalhos de 
Lacaz e de Mano, uma potencialização de tecnologias até 
chegar ao dispositivo de geolocalização e ao guia de rotas 
que utilizei, que trabalham com transmissão e desloca-
mentos, porém não visíveis, por satélite. Em você chegou 
ao seu destino eu alio os temas acima apontados em uma 
intervenção conceitual poética em relação ao destino, 
que opera a linguagem dos aplicativos de localização e de 
deslocamento, afirmando a chegada ao local, dialogando 
com questões espaciais e locais, de destinos alteráveis, 
transitórios ou definitivos e de percepções da experiên-
cia urbana.
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Imagem de mapeamento local. Fonte: <www.maps.google.com.br>

Imagem de satélite. Fonte: <www.maps.google.com.br>

Figura 4 - Reprodução de mapa 1

Figura 5 - Reprodução de satélite 1
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Imagem limitada de vista da rua. Fonte: <www.maps.google.com.br>

Marta Montagnana. Intervenção urbana, 2015. Foto afastada do local 
da intervenção. Fonte: arquivo pessoal

Figura 6 - Reprodução de tela 1

Figura 7 - você chegou ao seu destino
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Marta Montagnana. Intervenção urbana, 2015. Foto aproximada do 
local da intervenção. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 8 - você chegou ao seu destino



57

– 1. por onde fui –

Por partir da relação com a cidade de Campinas, 
o trabalho veio no sentido de questionar a ocupação e a 
vivência urbana local, que eu percebia como estabelece-
dora de pouco vínculo com espaços públicos. A experiên-
cia das pessoas nesses espaços destacava-se a mim por 
serem usufruídos, simplesmente, como vias de transporte 
entre os destinos, assim como Rem Koolhas (1998) ques-
tiona sobre as cidades contemporâneas, se seriam como 
aeroportos, todos iguais e despidos de identidade. Essa 
suposta falta de identidade de cidades atuais - que vêm 
perdendo a noção primária de fixação, de sedentarismo e 
que se tornam cada vez mais um espaço de trânsito - dia-
loga com a ideia da produção de não-lugares11, segundo 
Marc Augé:

Esta [superabundância espacial do presen-
te] se expressa, como vimos, nas mudanças 
de escala, na multiplicação das referências 
energéticas e imaginárias, e nas espetacula-
res acelerações dos meios de transporte. Ela 
resulta, concretamente, em consideráveis 
modificações físicas: concentrações urbanas, 
transferências de população e multiplicação 
daquilo a que chamaremos ‘não lugares’, por 
oposição à noção sociológica de lugar, as-
sociada por Mauss e por toda uma tradição 
etnológica àquela de cultura localizada no 
tempo e no espaço. Os não lugares são tanto 
as instalações necessárias à circulação ace-
lerada das pessoas e bens (vias expressas, 
trevos rodoviários, aeroportos), quanto os 
próprios meios de transporte ou os grandes 
centros comerciais. (AUGÉ, 2012, p.36)

11   AUGÉ, Marc. Não Lugares. Campinas, SP: Papirus, 2012.
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Essas definições acusam uma possível modifica-
ção histórica na relação do indivíduo com o espaço urba-
no e com a utilização que se faz dele, como resultado, o 
espaço público das cidades, principalmente das metrópo-
les, não formam mais um sentido de pertencimento ou de 
identidade ao seu habitante, mas de passagem e de tran-
sitoriedade, assim como percebo a ocupação em Cam-
pinas. O trânsito torna-se obrigatório, constante, dá-se 
tanto pela necessidade como pelo negócio e, em algumas 
cidades, pelo turismo. O cidadão passa a ser um sujeito 
consumidor, que se envolve em um turismo massificado, 
que frequenta destinos comuns e tende a adquirir com-
portamentos similares, explicitados por Jacques:

quando vamos do estado de choque moder-
no ao estado de anestesiamento contempo-
râneo, o que fica evidente é a atual estraté-
gia de apaziguamento programado do que 
seria um novo choque contemporâneo: uma 
hábil construção de subjetividades e de de-
sejos, hegemônicos e homogeneizados, ope-
rada pelo capital financeiro e midiático que 
capturou o capital simbólico e que busca a 
eliminação dos conflitos, dos dissensos e 
das disputas entre diferentes – seja pela in-
diferenciação, seja pela inclusão excludente 
– promovendo, assim, a pasteurização, ho-
mogeneização e diluição das possibilidades 
de experiência na cidade contemporânea. 
(JACQUES, 2014, P.13)

Em contraposição a esses conceitos, Moacir dos 
Anjos (2005) defende que, de alguma maneira, as cultu-
ras regionais influenciam-se pela cultura hegemônica, 
porém respondem a ela, podendo apropriar-se de deter-
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minados conceitos e produções, bem como de produtos 
e costumes, mas não como se, como Jacques sugere, pas-
teurizassem seus costumes e experiências a partir desse 
contato. Dos Anjos afirma que as culturas modificam-se 
e reorganizam-se em resposta ao movimento da globa-
lização, criando sempre novas experiências, costumes e 
produtos a partir dessa hibridização. 

Flávio Leonel Abreu da Silveira (2005) também 
argumenta contra o conceito de não lugar. Atribui a esse 
conceito, visão burguesa sobre trânsitos e ocupações ur-
banas de sujeitos que utilizam os espaços como mera pas-
sagem, sem considerar os demais habitantes que não têm 
a possibilidade econômica de viajar ou mesmo de habitar 
uma residência. Essas discussões passam a fazer parte 
da pesquisa que segue adiante e dialogarão, diretamente, 
com os trabalhos que decorrerão, após a minha mudança 
de residência para Porto Alegre e as experiências urbanas 
vivenciadas nessa outra metrópole.

Capa do livro: Os autonautas da cosmopista, De Julio Cortazar e Carol 
Dunlop, 1983.

Figura 9 - Os Autonautas da Cosmopista
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Algumas experiências executadas por artistas 
trazem relatos que explicitam a utilização de não lugares e 
como podem dar-se as experiências neles. Um exemplo é 
relatado em Os Autonautas da Cosmopista (1983), de Carol 
Dunlop e Julio Cortazar, no qual os autores relatam a ex-
periência de uma viagem, tradicionalmente, feita em pou-
cas horas, que eles fazem durar trinta e três dias, devido 
às paradas que se tornaram obrigatórias em não lugares, 
como lojas de conveniências e alargamentos de acosta-
mento para descansos, nos quais permaneciam durante 
horas fazendo outro uso da estrada - como território a ser 
explorado. Entretanto, diferentemente do exemplo, com 
o trabalho você chegou ao seu destino busquei escolher 
não lugares para inscrição do estêncil, como pontos de 
ônibus e praças, locais públicos abandonados pelo poder 
público de Campinas, questionando a utilização desses e 
o uso que fazemos dos equipamentos urbanos pelos quais 
transitamos diariamente. Outros pontos escolhidos para a 
execução do estêncil foram regiões limítrofes, locais onde 
não há mapeamento de rotas do Google, plataforma de 
mapas digitais. Elenquei esses pontos como não lugares 
virtuais, regiões as quais não atingimos ao sermos direcio-
nados pelo dispositivo de localização e guia de rotas.

O trabalho você chegou ao seu destino, aqui apre-
sentado, se aproxima em linguagem e em técnica ao 
trabalho Caminho de Pedra, 2002, de Tiago Giora12, que 

12   Tiago Giora é porto-alegrense, arquiteto e doutor em Poéticas 
Visuais, atua como artista. Interessa-se pelas relações entre arte e 
contexto e realiza intervenções no espaço urbano e em galerias. Bus-
ca alterar a relação do público com os espaços escolhidos.
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compôs as intervenções artísticas realizadas durante o III 
Fórum Social Mundial de 2003, relatadas na edição Nú-
mero 0 do Jornal Perdidos no Espaço. O artista em sua 
cidade natal, Porto Alegre, observa o fluxo de pessoas que 
caminham pelo campus central da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. Durante a observação, ele registra 
a contagem de passos em determinadas lajotas de pedra 
ao longo de um período de tempo estipulado. Ele trans-
forma essas informações, posteriormente, em um estên-
cil com o qual marca o local, dentro das delimitações da 
lajota específica, colocando os registros de data, horário e 

Tiago Giora. Intervenção urbana. Porto Alegre, 2002.

Figura 10 - Caminho de Pedra
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passadas. Giora também faz o mesmo registro em lajotas 
não transitadas. 

A origem do trabalho do artista, portanto, locali-
za-se na observação do fluxo de passantes. Como em meu 
trabalho, o artista se debruçou sobre o trânsito e a relação 
com o espaço, porém com delimitação a uma região mais 
restrita, onde há intensa circulação de pessoas a pé. Em 
Caminho de Pedra, Giora buscou “apontar os caminhos 
não delimitados pela arquitetura, criando uma espécie de 
mapa de linhas invisíveis, desenhadas involuntariamente 
pelos passantes” (GIORA, 2009, p.14). Nesse sentido, o tra-
balho aponta para os percursos não mapeados pela ar-
quitetura e pelo urbanismo, pelas rotas não delimitadas e 
utilizadas cotidianamente, uma não-arquitetura. Portan-
to, os trabalhos partem da mesma motivação, os trajetos e 
fluxos, porém, por deterem-se a espaços diferentes, tanto 
em dimensões, como em localidade, ganham a especifici-
dade dessa observação regional. Assim, o trabalho de Gio-
ra vem como um apontamento para o caminhar não ma-
peado, para a casualidade possível no andar. Enquanto o 
meu trabalho direciona-se aos fluxos automatizados, que 
se relacionam, diretamente, a mapas pré-estabelecidos, 
digitalizados e com rotas definidas, à obediência das vias 
e ao uso mecanizado dos transportes. Essas distinções 
deixam claro os diferentes usos das cidades e de suas vias, 
dos contrastes que apresentam na experiência urbana. 

O uso de palavras, de números e de estêncil como 
forma de aplicação das informações, que no trabalho de 
Giora codificam dia e horário por ele observados, além 
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das passadas e “não transitados”, relaciona-se às minhas 
escolhas de códigos. No meu caso, também registro có-
digos, porém globalizados, que especificam a localidade 
por meio das coordenadas geográficas, somadas à frase 
retirada dos aplicativos de deslocamento que usam a tec-
nologia do GPS. A aplicação no chão como suporte do tra-
balho artístico também é comum aos dois trabalhos que 
refletem sobre trânsito, mesmo que de maneiras distin-
tas. Ambos detêm-se ao fluxo terrestre, à localidade, às 
passagens diárias corriqueiras; registrando sobre rotas, 
sobre frequência e sobre presença ou ausência. 

1.2. Campinas e Porto Alegre em 
contraste: uma narrativa visual

Foi uma visita a Porto Alegre, em 2016, que me 
despertou atenção para essa cidade, por sua geografia e 
por sua organização espacial e urbana, que provocam ou-
tras formas de ocupações. A partir disso, interessou-me 
observar os contrastes com Campinas, fatores que me le-
varam a entender como agem os influenciadores dos co-
letivos nas ações dentro desses espaços, de formas distin-
tas. Trago, abaixo, fotos das duas cidades, por vezes lado a 
lado, de forma a relacionar espaços similares em regiões 
relativas ao todo, por vezes singular, para contribuir com 
as demais narrativas e reflexões deste trabalho.
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Fotografia. Vista superior de prédios no centro da cidade. Porto 
Alegre, 2017. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 11 - Centro de Porto Alegre 1
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Fotografia. Vista superior de prédios no centro da cidade. Campinas, 
2018. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 12 - Centro de Campinas 1
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Fotografia. Rua da Conceição vista de cima do túnel. Porto Alegre, 
2017. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 13 - Centro de Porto Alegre 2
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Fotografia. Saída do Viaduto Cury visto de cima de prédio. Campinas, 
2018. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 14 - Centro de Campinas 2
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Fotografia. Vista do Centro Histórico e do Lago Guaíba de prédio na 
região central. Porto Alegre, 2019. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 15 - Centro de Porto Alegre 3
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Fotografia. Vista do Centro da Cidade e Vila Industrial de prédio na 
região central. Campinas, 2018. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 16 - Centro de Campinas 3



– 1. por onde fui –

70

Fotografia. Região ao lado do Theatro São Pedro no Centro Histórico, 
fachada do Palácio da Justiça. Porto Alegre, 2018. Fonte: arquivo 
pessoal.

Figura 17 - Centro de Porto Alegre 4
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Fotografia. Praça Correia de Lemos, com vista para o Teatro Municipal 
José de Castro Mendes. Campinas, 2019. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 18 - Bairro Vila Industrial
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Fotografia. Rótula da Protásio Alves e Carlos Gomes. Porto Alegre, 
2018. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 19 - Rótula
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Fotografia. Passarela do Terminal Cury. Campinas, 2019. Fonte: 
arquivo pessoal.

Figura 20 - Passarela
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Fotografia. Vista da Praça da Alfândega, MARGS e Memorial do Rio 
Grande do Sul. Porto Alegre, 2018. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 21 - Centro de Porto Alegre 5
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Fotografia. Praça Carlos Gomes. Campinas, 2019. Fonte: arquivo 
pessoal.

Figura 22 - Centro de Campinas 4



– 1. por onde fui –

76

Fotografia. Esquina Democrática. Porto Alegre, 2018. Fonte: arquivo 
pessoal.

Figura 23 - Centro de Porto Alegre 6



77

– 1. por onde fui –

Fotografia. Largo do Rosário. Campinas, 2018. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 24 - Centro de Campinas 5
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Fotografia. Orla do Guaíba. Porto Alegre, 2018. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 25 - Orla do Guaíba
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Fotografia. Margem do Rio Jaguari. Campinas, 2018. Fonte: arquivo 
pessoal.

Figura 26 - Rio Jaguari
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Fotografia. Reunião do Coletivo Massa Crítica de ciclistas. Porto 
Alegre, 2018. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 27 - Massa Crítica de Porto Alegre
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Fotografia. Praça XV. Porto Alegre, 2017. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 28 - Centro de Porto Alegre 7
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Fotografia. Rua 13 de Maio. Campinas, 2019. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 29 - Centro de Campinas 6
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Fotografia. Cais do Porto. Porto Alegre, 2018. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 30 - Cais do Porto
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Fotografia. Estação Cultura. Campinas, 2018. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 31 - Estação Cultura
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Fotografia. Parque Farroupilha. Porto Alegre, 2018. Fonte: arquivo 
pessoal.

Figura 32 - Redenção
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Fotografia. Parque Portugal. Campinas, 2018. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 33 - Taquaral
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Reprodução de tela. Rua dos Andradas, Centro Histórico de Porto 
Alegre. Fonte: <https://www.google.com.br/maps>.

Figura 34 - Centro de Porto Alegre 8
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Fotografia. Avenida Francisco Glicério no Centro de Campinas. 2019. 
Fonte: arquivo pessoal.

Figura 35 - Centro de Campinas 7
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Fotografia. Comércio na Rua Doutor Quirino. Campinas, 2019. Fonte: 
arquivo pessoal.

Figura 36 - Centro de Campinas 8
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Diante das imagens, uno-as na tentativa de ali-
nhar lugares semelhantes em localização referente a cada 
cidade, uso ou estrutura. Assim, aproximo visualmente 
e proponho a observação de contrastes e de semelhan-
ças. Dentre elas, ressalto alguns aspectos. Campinas e 
Porto Alegre têm registro de suas fundações muito pró-
ximos, no início dos anos 1770, tendo, portanto, idades 
semelhantes, apesar de passarem por processos urbanos 
muito diferentes, devido à geografia local respectiva e ao 
processo histórico colonial. Mesmo dando-se em datas 
próximas, nota-se a preservação do patrimônio históri-
co mais presente em Porto Alegre, onde prédios possuem 
arquiteturas, que contemplam diferentes épocas e estilos 
ainda preservados e habitáveis, principalmente na região 
central e arredores, onde se deu o início da ocupação e o 
processo de urbanização. Já em Campinas, nota-se menor 
variedade de épocas e estilos arquitetônicos, apresentan-
do, majoritariamente, prédios modernos e contemporâ-
neos, com alguns casos de prédios históricos habitáveis, 
em sua maioria, no centro da cidade. Essa característica 
pode dar-se pela grande reestruturação urbana que Cam-
pinas passou no final do século XIX, devido à epidemia de 
febre amarela que dizimou grande parte da população por 
falta de saneamento básico, estrutura que não cresceu 
correspondentemente à população na época. Esse fator 
altera a relação com a cidade, pois não leva os habitantes 
a terem repertório visual de diferentes épocas e da histó-
ria que a cidade carrega.
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Ainda na arquitetura, enquanto Porto Alegre 
possui poucos prédios altos, enquanto Campinas, majo-
ritariamente, tem prédios superiores a dez andares, com 
raras exceções. Similarmente, ambas cidades apresen-
tam maior verticalidade na região central e horizontali-
dade conforme dirige-se à periferia, com alguns prédios 
e condomínios altos. Percebe-se, no Centro Histórico da 
capital gaúcha, ruas estreitas por toda a extensão da re-
gião, com poucas avenidas largas. As ruas, em linha reta, 
levam o olhar ao longe, por vezes até chegar ao Guaíba. As 
calçadas são mais estreitas que ao afastar-se do Centro 
Histórico, mas ainda transitáveis, apesar de alguns obstá-
culos. Nota-se forte presença de pedestres que se esten-
de ao entorno e por toda a região central da cidade, que 
abarca bairros como Bom Fim, Cidade Baixa, Floresta, Rio 
Branco, Santana, Moinhos de Vento e parte de Petrópolis 
e Menino Deus.

Em Campinas, o cento da cidade é cortado por 
grandes avenidas que contribuem com a quebra da di-
nâmica da caminhada. Ainda que haja muitos pedestres, 
concentram-se, massivamente, no centro comercial mais 
denso, circunscrito pela Prefeitura, pelo Mercado Muni-
cipal e pelo Terminal Central de Ônibus. As avenidas lar-
gas concentram, entre elas, blocos de quarteirões e ruas 
estreiras que se entremeiam e, por vezes, em linha reta, 
lançam o olhar mais longe, interrompido, posteriormente, 
por algum prédio. As calçadas nessas ruas são estreitas 
e têm muitos obstáculos, fazendo o trânsito custoso ao 
pedestre. Nas grandes avenidas, as calçadas alargam-se 
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e têm acabamento transitável, com menos obstáculos. Na 
Rua 13 de Março, forma-se um grande calçadão, onde é 
probido o trânsito de veículos e, além de importante via 
comercial popular, liga a principal avenida central, Fran-
cisco Glicério, à atual Estação Cultura, antiga estação de 
trens FEPASA, onde se inicia a Vila Industrial, caminho 
frequente dos trabalhadores até final do sáculo passado.

Porto Alegre apresenta grande diversidade ar-
quitetônica, enquanto as cores presentes nas constru-
ções seguem paleta similar de tons pastéis e com ten-
dência ao marrom, amarelo e rosa. Raros são os casos de 
imóveis com cores vibrantes ou variedades de cores. Em 
Campinas, nota-se grande variedade de cores usadas nas 
pinturas externas. As cores, muitas vezes são vibrantes, 
semelhança notada em Porto Alegre, na Ilha da Pintada, 
bairro Arquipélago, em que a arquitetura se assemelha à 
Campineira e a ocupação urbana lembra regiões periféri-
cas de Campinas, igualmente. 

Nos bairros que partem do centro das cidades, 
porém ainda não são periféricos, é possível perceber 
grandes diferenças em relação ao comércio e aos fluxos. 
Como dito, em Campinas, os pedestres tornam-se raros 
nessas regiões. Também há pouco comércio por entre re-
sidências. Os bairros têm grandes avenidas que os ligam 
e é onde todo o comércio concentra-se, como padarias, 
postos de gasolina, algumas lojas e restaurantes, gerando 
um grande vazio na região interna ao bairro. Em Porto 
Alegre, percebe-se pequenos comércios como mercea-
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rias, ferragens e outras muitas variedades permeando os 
bairros, gerando fluxo e presença do pedestre nas vias.

Nota-se diferenças relevantes em relação às pra-
ças e aos parques das cidades em questão. Enquanto os 
parques, em Porto Alegre, são valorizados pela população, 
frequentados e permeam a cidades até mesmo em regiões 
centrais, em Campinas, parques são pouco frequentados 
e, majoritarimente, localizam-se em regiões afastadas e 
de mais difícil acesso. Além disso, praças campineiras, 
frequentemente, possuem coreto, equipamento não en-
contrado em Porto Alegre. Os coretos, apesar de serem 
reunidores de público para apresentações musicais e ou-
tros eventos, já não são mais ocupados para estes fins e as 
praças são espaços de trânsito e breve passeio.

1.3. O deslocamento a Porto 
Alegre

Esvaziar-se do reconhecido, de suas origens, e 
encontrar em novas experiências as fontes da sua própria 
identidade. Não que a identidade gaúcha, seja por isso a 
minha própria. Mas o processo de estranhamento pelo 
qual passei ao residir em Porto Alegre é também parte 
do processo de autoconhecimento. O processo de ver 
um outro distinto mostra-me também quem eu sou. Ao 
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ver-me, pela primeira vez, separada de tudo aquilo que 
me formou, de minha cidade, um estranhamento passou 
a acompanhar-me até então. Nesse novo contexto de 
trabalho, encontrei-me durante a pesquisa de mestrado. 
Ainda assim, quase um ano depois de estar vivendo nes-
se novo lugar, em meados de 2018, eu ainda deparava-me 
com a falta de vínculo e com a sensação de não pertenci-
mento a ele. 

Porto Alegre, enquanto metrópole, veio a mim 
com códigos conhecidos, que não tornaram essa expe-
riência completamente inédita, não permitindo que me 
encontrasse em completa deriva nesse território, mesmo 
se assim desejasse. Mas a experiência era diferente, bor-
das expandiam-se e regiões estabeleciam-se como ma-
pas que auxiliavam em meu deslocamento e, em paralelo, 
como pontos relacionados a experiências pessoais, que 
me situavam como indivíduo e reforçavam minhas rela-
ções cotidianas e históricas aqui de forma mais fresca e 
densa que vivências anteriores, em Campinas.

Como essas cidades relacionam-se e contras-
tam-se? Quais os contrastes das suas formas de ocupar 
e de fazer? O que esses contrastes potencializam e que 
questões trazem? Esses campos de tensões articulam-se 
em meu trabalho e a pesquisa prosseguiu no campo das 
intervenções urbanas com utilização da palavra por meio 
de estêncil, associando elementos das experiências urba-
nas que vejo em dualidade, observando relações. Procu-
ro, em meu processo, escolher uma região urbana na qual 
faço caminhadas, durante as quais busco observar e pon-
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tuar especificidades do entorno relacionadas à ocupação 
do espaço, às trocas e à mobilidade. Dessas caminhadas, 
registro algumas imagens em fotos e faço relatos descri-
tivos e narrativos de memória, nos quais registro e reflito 
sobre a experiência vivida. O relato passa a ser o instru-
mento pelo qual trago questões de pesquisa histórica e 
cultural sobre a região e, diante disso, proponho marca-
ções poéticas em locais específicos.

Como campo experimental de liberdade 
crítica, a arte compartilha o interesse ainda 
atual pelo espectro do desconhecido ine-
rente ao espaço. Ainda, e sobretudo hoje, 
é importante se perguntar: os seres huma-
nos seriam capazes de reconhecer abismos, 
guerrear contra dragões contemporâneos e 
delimitar novos territórios desejados? O que 
se perde no caminho traçado pela ciência? O 
problema da equivalência entre espaço e re-
presentação não está na aplicação do mapa 
em si mas na negação da sua amplitude de 
mapa-como-relato ou na sua convenção he-
gemônica de mapa-de-um-relato-só. (MAR-
QUEZ, 2014, p.44).

Com a utilização de mapa, guio-me e localizo-
-me, manuseio que aprendi desde criança com meu pai, 
para locomoção, e ferramenta que está presente desde a 
pesquisa de graduação. Utilizo os mapas virtuais cons-
tantes na plataforma Google, mapas de transporte ma-
joritariamente, que explicitam as vias construídas para 
o trânsito. Nesses mapas, também é possível localizar 
bairros, cidades, estados e países, com divisas suaves e 
pouco perceptíveis. Pelos mapas é possível ter uma vi-
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são sinóptica. As informações estabelecem-se em outra 
ordem, distanciada, codificada, e a disposição das vias e 
localizações esclarece-se em relação ao todo. Do alto, é 
possível perceber, dessa perspectiva vertical, a organi-
zação e o crescimento das cidades, fazer conexões. Por 
eles vejo terras e águas, ruas e rios, dimensões, cores que 
demarcam e colocam contraposições. Também vejo, por 
essa linguagem, um pouco do que são cada uma dessas 
cidades e de suas construções. 

Entretanto, pelos mapas, os códigos são padro-
nizados, como a cor dos rios que desembocam no Lago 
Guaíba e depois na Lagoa dos Patos, assim como do Rio 
Atibaia, que passa por Campinas, é a mesma. As terras, 
possuem também uma mesma cor, assim como a vege-
tação, independentemente da região e do clima. Esses 
códigos de representação cartográfica sintetizam e pa-
dronizam, conforme Renata Moreira Marquez apresenta, 
ajudam a guiar-me, mas não correspondem às especifici-
dades buscadas nas minhas caminhadas e nas experiên-
cias locais, as quais os mapas não podem dar conta, uma 
vez que evocam à relação entre fronteiras e suas nuances, 
exposta por Flávio Leonel Abreu da Silveira:

As fronteiras sempre implicam um nível re-
lacional, evidenciado pela interação de dife-
renças, sejam elas quais forem. Portanto, se 
a fronteira existe é porque há uma dimensão 
membranosa, permeável ou porosa, possibi-
litando o trânsito de elementos diversos, que 
traz consigo um caráter marcadamente se-
letivo, pois é da “natureza” da fronteira que 
por ela ocorra a passagem, o fluxo ou a in-
terdição. Trata-se assim de diversas formas 
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de fluxos: de pessoas, de idéias (uma esfera 
comunicacional, com a possibilidade de ruí-
dos), de substâncias, estados de consciên-
cia, objetos e, aliado a tal dinamismo, tudo o 
que isso representa na configuração de mais 
complexidade ou mesmo de construção e 
dispersão de sentidos no mundo. (SILVEIRA, 
2005, p.18).

Fonte: <https://www.google.com.br/maps>

Figura 37 - Mapa de Campinas
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Fonte: <https://www.google.com.br/maps>

Figura 38 - Mapa de Porto Alegre
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Renata Marquez, ainda em O Mapa como Relato 
(2014),  traz um apanhado geral da construção histórica 
dos mapas, essa forma de relato, “o mapa, esse lugar abs-
trato e onde não figuram pessoas e objetos reconhecíveis 
pela escala do cotidiano, muitas vezes encarna a coin-
cidência: mapear é colonizar, mapear é dominar” (MAR-
QUEZ, 2014, p.46), e acusa o observador do mapa, esse 
habitante “exterior ao mundo numa posição panóptica” 
(MARQUEZ, 2014, p.42), de ser a contradição dos mapas, 
uma vez que é “concebido a partir de dentro, o mapa 
ecoa o fora do mundo” (MARQUEZ, 2014, p.42). Expressa, 
assim, para além da história, a função que busco ao olhar 
de fora o território, recorro a esse relato no qual vejo ca-
minhos e bordas e entendo de outra forma algumas das 
regiões elegidas. 

Nos lugares desconhecidos que exploro pelo 
mapa anteriormente, sinto-me mais confiante para ir 
pessoalmente, adentrar e perceber, receber, previamen-
te, informações desse espaço, dá-me segurança. São 
duas visões que se estabelecem de formas diferentes e 
acrescentam-se, além de ser um cuidado tomado por en-
tender minha condição de mulher no contexto social. Por 
vezes, essa interação acontece no sentido contrário, pri-
meiro percorro região e depois consulto os mapas, en-
tendendo o espaço que percorri, como ele apresenta-se 
em um conjunto amplo e em relação à cidade como um 
todo. Nessas pesquisas, busco a história da região, de que 
formas foi ocupada e sobre como foi dado seu processo 
de urbanização. 
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Após os percursos e durante a escrita dos rela-
tos, as palavras também vêm a mim como falas recolhidas 
ao acaso, durante as interações vividas relacionadas ao 
lugar, bem como percepções relativas à região coletadas 
ao longo de conversas casuais com habitantes da cidade. 
Essas falas compõem os relatos de percurso e integram-
-se como parte constituinte deste trabalho. Dessas nar-
rativas, articulo a história local de ocupação e constru-
ção espacial. A partir disso, desenvolvo as intervenções 
que aliam a experiência ao relato, aplicando palavras por 
meio de estêncil em lugares específicos, a palavra vazada 
ou a palavra preenchida, de acordo com as reflexões e 
com as articulações locais. Assim sendo, entendo a ação 
do trabalho que se desenvolve em acordo com Maria Ivo-
ne dos Santos (2008), que reflete sobre os percursos da 
cidade como sendo, de fato, o que altera nossa relação 
com esse lugar, aliados a relatos e a mapas, para além do 
transporte em veículos, pois é assim, na cidade, nosso 
habitat contemporâneo, que depositamos nossa atenção 
e nossas projeções.

Nas cidades, encontram-se diversidades e po-
tenciais a serem desenvolvidos, porém, conforme levan-
tado inicialmente, existe uma tendência à padronização 
de códigos nas metrópoles que estimula produções e 
consumos culturais massificados. Em Porto Alegre, per-
cebe-se manifestações populares e tradicionais bastante 
resistentes, em comparação a Campinas. Atribuo parte 
disso à existência de uma narrativa da cidade junto à arte 
pública, partindo de ações como o edital Espaço Urbano 
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Espaço Arte13, que buscava o estímulo a essa prática, e ou-
tras ocupações efêmeras, mas que se repetem ao longo 
dos anos, como  Feira do Livro14 e Bienal do Mercosul15, que 
prosseguem com essa proposta de ocupação do espaço 
público no sentido de torná-lo mais democrático e vivo. 

Entretanto, ações políticas recentes vêm levan-
tando discussões sobre o uso desses espaços, como ocor-
re em relação à revitalização da orla do Lago Guaíba e à 
região da Usina do Gasômetro, que são alvos de interesse 
privado. Esse conflito retoma questões do direito urba-
nístico, que vem diluindo-se nas duas cidades devido às 
condições políticas e econômicas e ao consequente cres-
cimento da violência que vem instaurando-se ao longo 
dos anos. Essa circunstância leva a ações que buscam re-
forçar a segurança por meio de empresas privadas, bem 
como a entendermos que o poder público não é capaz de 
gerir os espaços públicos e respaldar a população com se-
gurança pública. Essa disputa de poder, de gestões e ocu-
pações dos espaços retoma a ideia de conflito urbano de 

13   Espaço Urbano Espaço Arte foi um projeto criado em 1991 pela 
“Administração Popular”, por meio da Secretaria Municipal de Cultura 
de Porto Alegre, e durou até 2002. O intuito era dar acesso à arte à 
comunidade por meio do espaço urbano. Os trabalhos artísticos não 
tinham o caráter de monumento e o projeto também visava estimular 
a produção artística de artistas locais.

14   A Feira do Livro de Porto Alegre é um projeto que acontece anual-
mente na cidade, ao longo de um período, durante o qual, na Praça da 
Alfândega, realizam palestras e eventos relacionados à cultura do livro, 
além de levar estandes de livrarias para a comercialização de artigos. 
A Feira foi inaugurada em 1955 e hoje encontra-se em sua 64º edição.

15   A Bienal do Mercosul foi criada em 1996 e segue existindo e reali-
zando suas edições. A fundação responsável visa realizar projetos cul-
turais e educacionais relacionados às Artes Visuais contemporâneas.
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Paola Berenstein Jacques em Notas sobre Cidade e Cultura 
(2010), que afirma que o espaço urbano, que inevitavel-
mente reúne diversidades, tem nos conflitos não somente 
a essência das cidades, mas também as potências de cria-
ção e transformação dos espaços e das culturas.

Jacques traz as diferenças como potências, assim 
como aqui proponho fazer experiências urbanas e uma 
pesquisa histórica e cultural de Porto Alegre na busca de 
sua identidade relacionada à ocupação e a mobilidade, 
como tema de intervenções urbanas que levam em con-
sideração contrastes dessas características com a minha 
experiência anterior em Campinas. Nesse sentido, volto-
-me a essa experiência em um local novo para mim, mas 
que encontro com todo um repertório próprio. Vivencio 
e internalizo esta cidade com a compreensão de um olhar 
estrangeiro e diverso, que adota esse espaço como novo 
lar, e coloca-se diante desse novo contexto como um 
contexto de criação e de estudo, contexto que é o mesmo 
objeto da pesquisa e lugar de sua aplicação.

Retorno, portanto, à minha primeira visita a Por-
to Alegre em meados de 2016, na condição de turista. 
Essa condição definiu-se pelo não conhecimento prévio 
da cidade, além do senso-comum reduzido a pontos co-
merciais e culturais de passeio que tracei como lugares a 
serem visitados, como o Mercado Público, o Parque Far-
roupilha, a Fundação Iberê Camargo e o Centro Cultural 
Usina do Gasômetro, além de caracterizar-se pela passa-
gem despretensiosa e de curto período. Nesse sentido, a 
experiência estabeleceu-se como a maioria das práticas 
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turísticas, as quais se aproximam do nomadismo, confor-
me os autores Gilles Deleuze e Félix Guattari refletem em  
O Liso e o Estriado (2008), no sentido de não criar vín-
culos identitários referenciais e de pertencimento, sendo 
assim, uma experiência que alisa a relação com o espa-
ço urbano, essencialmente estriado aos seus habitantes. 
A viagem configurou-se aberta a trajetos e a códigos lo-
cais livres de conhecimento prévio, lugares novos, porém, 
mantendo o deslocamento fundamental e seus códigos 
criados pelo processo de globalização, que não me per-
mitem a experiência lisa completa.

A urbanidade, portanto, permite-nos locomoção 
com maior facilidade através de seus meios de transporte 
e qualidades tecnológicas. Entretanto, é também através 
dessa organização espacial instaurada, histórica e politi-
camente, que se estabelecem a presença do Estado e do 
controle, conforme José Francisco Alves apresenta em 
Transformações do Espaço Público (2006). O autor exem-
plifica com a pintura branca dos cordões da calçada e da 
base dos troncos das árvores que aparecem como peque-
nos detalhes, mas que delimitam veladamente fronteiras 
de acessos, de contatos com a natureza, por exemplo, 
além da cor explicitar certa assepsia. Porém, é nesse con-
texto que Michel de Certeau (1994) irá discorrer sobre o 
que ele chama de as artes de fazer, que recusa a constru-
ção da identidade do indivíduo moderno como consumi-
dor passivo e considera, para análise, as práticas culturais 
nos usos que os sujeitos fazem dos objetos e dos espaços, 
sendo também produtores de modos, pois defende que
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a ordem efetiva das coisas é justamente aqui-
lo que as táticas ‘populares’ desviam para fins 
próprios [...]. Enquanto é explorada por um 
poder dominante, ou simplesmente negada 
por um discurso ideológico, aqui a ordem é 
representada por uma arte. Na instituição a 
servir se insinuam assim um estilo de trocas 
sociais, um estilo de invenções técnicas e um 
estilo de resistência moral. (CERTEAU, 1994, 
p.83).

Como parte do processo e como desdobramen-
tos da minha produção, surge o fator identitário atribuído 
a lugares histórica, social e culturalmente, como objeto 
sucessor de investigação que se sobressaem ao adentrar 
em um novo lugar, uma nova cidade em que agora vivo e 
percebo em suas diversas dimensões, em contrastes com 
minha origem. Apesar das cidades em questão, Campinas 
e Porto Alegre, configurarem-se igualmente como metró-
poles e, portanto, terem características comuns a cidades 
cosmopolitas, apresentam-se a mim de formas diferentes 
em suas “artes de fazer”, formas de ocupar. Essas formas, 
conforme dito anteriormente, relacionam-se às políticas 
públicas para transporte e para espaços públicos como 
praças, museus, centros culturais, espaços esportivos e 
espaços de entretenimento. Além disso, relacionam-se à 
geografia local e à presença da natureza. Assim é o caso 
de Porto Alegre, que possuí o Guaíba e sua orla como es-
paço de encontros, de esportes e de cultura, além dos 
parques que, aos finais de semana, têm grande movimen-
to e presença. 
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Campinas vem retomando, nos últimos anos, 
seus espaços públicos como espaços de ocupação, como 
parques e praças que ficaram por anos ao acaso, devido à 
gestão municipal envolvida em escândalos de corrupção, 
ao transporte precário e ao não estímulo às artes. A cida-
de possui áreas verdes, porém, não tem em seus parques 
e praças a frequência percebida em Porto Alegre, por ter 
sido criada a ideia de falta de segurança nesses espaços, 
devido ao acesso dificultado e por terem ficado muito 
tempo descuidados.

Porto Alegre, atualmente, vem sofrendo com pro-
cessos políticos similares a Campinas, de privatizações e 
tentativas de transformação urbana que descaracterizam 
seus costumes e desvalorizam construções sociais e cul-
turais que afetam a interação com o espaço público. Esses 
processos evidenciam-se por sucessivas interferências e 
negociações de espaços com a gestão privada, e a ocor-
rência de megaeventos como a Copa Mundial de Futebol, 
processos relatados por Maria Ivone dos Santos em A ci-
dade, o arroio, o lago e alguns apagamentos: A observação 
como processo artístico e espaço crítico (2014). 

Pode-se dizer, inclusive, das modificações geo-
gráficas com o aterramento de parte do Rio Guaíba, entre 
1910 e 1920, para expansão do Centro da Cidade e região 
do cais Porto, adentrando ao rio, uma das razões para a 
ocorrência de enchentes que motivaram a construção do 
muro da Avenida Mauá, que bloqueia a vista e o contato 
direto com o lago hoje. O muro localiza-se no Centro His-
tórico de Porto Alegre, na fronteira entre terra e água e 
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foi erguido em 1974, após a enchente de 1941, como forma 
de proteger a cidade de possíveis enchentes, segundo o 
poder público. 

Mesmo assim, a população porto-alegrense ain-
da possui em seus costumes a valorização da ocupação do 
espaço público como ação natural, possível e interessan-
te nas atividades, frequentam os parques e praças, cami-
nham e usam a rua para atividades de lazer e de cultura. O 
hábito do chimarrão agrega-se a esse costume e estimula 
os encontros casuais e ao ar livre. Enquanto isso, Campi-
nas e seus habitantes sofreram mais com essas mudanças 
que se construíram em várias direções simultaneamen-
te e que a organização espacial da cidade, assim como o 
transporte ruim e o aumento da violência não favorecem 
para que a resistência popular e ocupação dos espaços 
públicos permanecessem, dissolvendo estes hábitos nos 
últimos anos.

Esta pesquisa nasce, portanto das experiências 
urbanas em Campinas e em Porto Alegre. Direciona-se 
para a percepção e para o estudo dos contrastes urba-
nos entre as duas cidades, sendo impossível desvincular 
o referencial anterior vivido. A percepção das respectivas 
geografias e culturas, abrem espaço reflexivo para inter-
venções em ambas as cidades, uma vez que as duas expe-
riências estão em confronto e semelhança.
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2. POR ONDE ANDO: 
NOVOS PERCURSOS 
E MEIOS EM PORTO 
ALEGRE

Abro a porta, tranco a porta, abro a outra porta 

e depois a grade e tranco a porta e fecho a grade, des-

tranco a porta e fecho, destranco o portão e fecho. Ao 

atravessar a rua, uma pomba-asfalto. Caminho: semá-

foros, poucas pessoas, carros-preferencial, percursos, 

paradas, pontos, bichos, tropeço, bicicletas, escadas, 

viaduto, padaria, ônibus - percurso: uso o celular, des-

ço - mercado, vendedores, muitas pessoas, pessoas-for-

çadamente-preferencial, lojas, “compro ‘ôro’”, subida, 

praça, grafite, esquina, prédio, entrada, catraca. Ao sair, 

vamos por caminhos que só havia feito de ônibus. O ca-

minhar nos faz despertos. Insônia. Em cima do viaduto 

vejo: amarelos retalhos prédios, em meio a percursos 

asfaltos dinâmicos, céu azul. Faz frio e sol. É uma cidade 

grande, mas não é uma cidade insana. Ainda há horizon-

te, ainda há cor, ainda vejo árvores, ainda vejo espaço, 

ainda vejo o céu sem esforço. Embaixo do viaduto, plan-

tas. Uma floricultura - Expectativa de vida. Comércios, 

pessoas, prédios baixos, calçadas estreitas, anúncios 

– “atacados, artigos religiosos, Gabriela”. Chegamos a 

uma grande avenida. Cidades frenéticas, fluxos perma-

nentes. Churrasqueira na calçada, “Bebeto - 40 anos de 
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swing - Bambas da Orgia”, comércio intenso, “agora tu 

cuida da tua bolsa”, manequins, salgados, meias-calças, 

brinquedos, panfletos, a la minuta, roupas, prédios anti-

gos. Aguarda muito tempo para o semáforo de pedestres 

abrir por poucos segundos. Catraca.

Fotografias de registro da caminhada. Porto Alegre, 2017. Fonte: ar-
quivo pessoal.

Figura 39 - Centro de Porto Alegre 9
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Ao adentrar nessa nova cidade, dentre experiên-

cias vividas desde minha mudança, além desses percur-

sos cotidianos, que me situam nesse novo ambiente e me 

ajudam a entendê-lo em diferenças e em especificidades, 

os passeios coletivos de bicicleta se apresentaram a mim 

como forma de conhecer a cidade de outra perspectiva – 

do deslocamento constante que liga um ponto conhecido 

a outro desconhecido, por um trajeto também enigmático 

– utilizando desse transporte comum aqui e que gosto. 

Os referenciais, nesse caso, restringem-se a si mesmo 

e ao conjunto de pedalantes apenas, para além das si-

nalizações de trânsito. Uma deambulação livre de refe-

renciais conhecidos, porém guiada, que me leva a um 

local definido abstrato, pois não o conheço. Por vez ou 

outra, durante o caminho, a paisagem parece conhecida. 

A experiência de explorar o desconhecido de forma tão 

desvinculada é inédita, contudo e simultaneamente, os 

referenciais ampliam-se em locais agora já transitados. 

Ao chegar em nosso destino, particularmente o meu des-

conhecido, ele apresenta-se como um ponto de fixação 

temporária, em meio ao caótico volume de informações 

recebidas ao longo do trajeto e ao referencial conjunto 

pedalante, todos ainda suspensos e não conectados.
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Fotografia. Marta Montagnana, Percurso de barco pelo Cana da 
Conga, Delta do Jacuí, Porto Alegre, 2018. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 40 - Delta do Jacuí
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Fotografia. Marta Montagnana, Registro do percurso de barco, Porto 
Alegre, 2018. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 41 - Vista de Porto Alegre
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--

Vou a pé, o comércio ainda fechado se abrindo. 

As ruas vazias, aos poucos sendo ocupadas. É o horá-

rio, cedo do sábado, horário de pescador. Chego ao cais 

e nos reunimos à espera. Telhado de garças, espreitas. 

Partimos. Desancoramos? Estar perto d’água, estar em 

meio a ela. A vista do que fica pra trás tão inédita quanto 

a vista do que vem adiante. Alcança o céu lá longe e vai 

profundas margens. Isso de sair de Porto Alegre e de ver 

o que nos reveste à distância, coloca-nos mais como in-

divíduos, sós. A cidade ao longe é ampla ainda, mas vai 

se tornando como uma linha, se inserindo no horizon-

te, cada vez mais fina. Não mais sufoca os olhares. Eu 

vejo metade céu. E a outra metade água, a textura dela 

e as cores que ela carrega, também as que ela reflete, 

seu movimento. Ela é fluída e o barco vai rasgando pe-

los caminhos que escolhe. A temperatura é agradável, o 

silêncio toma o espaço de uma maneira inesperada. Ter 

contato então com o que contorna. É parte da nossa cida-

de? O silêncio, as águas, os percursos livres e fluídos, o 

tempo estendido, a solidão, a paisagem longe, a natureza, 

a respiração dali. Ainda é Porto Alegre, é o que dizem. Pe-

los caminhos, as terras quase intocadas se transformam 

em condomínios com fachadas naturais, em uma ilusão 

de perspectiva. Aportamos de novo. Ancoramos? 

Na Ilha da Pintada, contrastes lado a lado na bei-

ra d’água. A vila de pescadores se forma às margens. De 

um lado da rua, as casas coloridas, do outro seus respec-

tivos cais – da cor correspondente a cada casa. São ca-
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chorros muitos, de todo tipo, pelas ruas e nas casas, tem 

gatos e galinhas e patos. E tem gente, tem criança, tem 

velho sentado na calçada e fundo musical. Nas garagens, 

barcos. Também tem escola de samba da comunidade 

Povo Bantu, os ensaios se iniciam em setembro, este ano 

choveu no dia da saída e aconteceu samba mesmo assim, 

dentro da casa da comunidade. Todos as atividades dali 

são muito sérias e feitas no seu ritmo. Recebemos sorri-

sos e um cheirinho com pressa, mas sinceridade.

Ao voltar, de novo pelas águas, a cidade se rea-

proxima. Vou aos poucos localizando seus referenciais. 

Voltamos à rotina. A nossa rotina.1

Inicio este capítulo com três registros de percur-
sos, em Porto Alegre, percorridos em quatro diferentes ti-
pos de transporte: a pé, de bicicleta, de ônibus e de barco. 
Destaque evidente dos registros que precedem esses, na 
cidade de Campinas, em que os transportes resumiam-se 
à caminhada e ao ônibus. Em Campinas, a bicicleta como 
transporte exige esforço, mas é viável, porém deslocar-se 
de barco é impossível. Os meios de transporte aqui ex-
postos contrastam com algumas das possibilidades ter-
ritoriais evidenciadas pelos mapas de cada cidade, sen-
do Porto Alegre dividida por águas e Campinas rodeada 

1   Os dois relatos acima encadeados fazem parte de duas atividades 
desenvolvidas junto à disciplina de Percepção ambiental e Urbanismo 
(2018), em Porto Alegre, caminhadas conduzidas por professores dos 
Departamentos de Urbanismo, Arquitetura, Design e Arte. Leandro 
Andrade, Fernando Fuão, Daniele Caron e Maria Ivone dos Santos.
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de terras e de pequenos rios que, ao cruzarem a cidade, 
foram canalizados no processo de urbanização, inviabili-
zando qualquer relação de troca com essas águas. 

Essa reflexão não busca olhar romanticamente 
para a relação da cidade de Porto Alegre com o lago, mas 
evidenciar o que contrasta nas cidades em questão e re-
tomar a história da formação da capital gaúcha e sua vin-
culação com as águas que a circundam, vendo por onde a 
colonização e ocupação da cidade se deu.

Conforme o Guia Histórico de Porto Alegre (1988), 
de Sérgio da Costa Franco, a Rua dos Andradas, popular-
mente conhecida como Rua da Praia, foi a primeira rua 
da cidade. O nome popular que recebeu, e ainda assim é 
nominada, evidencia a relação contida entre o processo 
de urbanização e o Guaíba, sendo o trecho entre a água 
e a rua o primeiro trecho ocupado da cidade e por onde 
a urbanização desenvolveu-se e expandiu-se, a praia do 
lago. Lembro aqui que, posteriormente, no início do sé-
culo XX, houve o aterramento do lago e a ampliação da 
margem da cidade para a criação do porto, distanciando, 
assim, o Centro e a Rua da Praia do rio Jacuí e do Guaí-
ba. Mais adiante, em 1974, o muro construído na Avenida 
Mauá, contribuiu com o distanciamento da relação ati-
va da população com o rio, impossibilitando o acesso e 
dificultando o olhar. Com tantas barreiras, ainda há rio 
e lago e ainda há cidade para além das águas, do outro 
lado, que podem ser acessadas por ponte ou por água, via 
balsa ou catamarãs.
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As últimas reformas da região da orla do Guaíba, 
inauguradas em 2018, possibilitaram, em partes, a reto-
mada da margem. Estruturas suspensas possibilitam que 
pessoas caminhem por cima do lago Guaíba, próximos à 
margem. Além disso, não há barreiras entre o gramado e 
a água, facilitando a proximidade, apesar de não ser ade-
quada ao banho, devido à poluição. Ainda há a interdição 
do cais do porto, por exemplo, e são frequentes as dispu-
tas entre o poder público e o setor  privado para a gestão 
e a ocupação desse espaço, restringindo-se o acesso ao 
local e inviabilizando ali a realização de eventos, como a 
Bienal do Mercosul, que ocorreu nesse espaço anterior-
mente, nas edições 4ª, 5ª, 6ª, 7ª e 8ª.

Ainda partindo da análise desses relatos de per-
cursos, lembro e aqui pontuo que os locais de partida fo-
ram sempre pontos centrais a Porto Alegre e os destinos, 
nesses casos, sempre definidos por outras pessoas, po-
dendo ser o grupo condutor, ou algum responsável pelo 
trajeto. Mas sempre se localizavam em outras regiões da 
cidade. Nesse sentido de pensar os destinos e os percur-
sos e nessa correlação, Renata Marquez, ao reflexionar 
sobre o trabalho de Joan Brossa, traz-nos Jean-François 
Lyotard que

escreveu que “A DESORIENTAÇÃO seria 
uma condição da paisagem”, definindo assim 
a paisagem como uma instância em trans-
formação, relacionada com a percepção e 
a experiência corporal de cada observador. 
Aproximamo-nos da paisagem “enquanto lu-
gar INDESTINADO”, lugar onde as matérias 
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se oferecem em estado puro, antes de serem 
domesticadas. (MARQUEZ, 2014, p. 50).

Explicita no trecho que a relação entre indivíduo 
e contexto não é uma relação imutável ou padronizada 
entre pessoas e lugares. Como no trajeto de bicicleta, a 
experiência era fluída e menos compreensível, passando 
a paisagem a estabelecer uma nova ordem de símbolos 
e repertório pessoal. Nesse sentido, é possível traçar um 
paralelo com O Liso e o Estriado, de Gilles Deleuze e Félix 
Guattari (1997), que traz uma reflexão que vai além de de-
finições com base nas características dos espaços. Trata 
da relação que estabelecemos com cada espaço, deter-
minada pelas conexões feitas a partir de nossos códigos 
preestabelecidos ou criados, resultando na forma como 
traduzimos esses espaços e como construímos as trocas 
com cada um deles, que os define como liso ou estriado. 
Portanto, o que determina essa definição é a relação e a 
experiência que temos com eles, sendo, por exemplo, or-
ganizada ou difusa, que define:

É que as diferenças não são objetivas; pode-
-se habitar os desertos, as estepes ou os ma-
res de um modo estriado; pode-se habitar de 
um modo liso inclusive as cidades (...). Não 
só existem estranhas viagens numa cidade, 
também existem viagens no mesmo lugar (...). 
O que distingue as viagens não é a qualidade 
objetiva dos lugares, nem a quantidade men-
surável do movimento – nem algo que esta-
ria unicamente no espírito – mas o modo de 
espacialização, a maneira de estar no espaço, 
de ser no espaço. Viajar de modo liso ou es-
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triado, assim como pensar... Mas sempre as 
passagens de um a outro, as transformações 
de um no outro, as reviravoltas. (DELEUZE; 
GUATTARI, 1997, p.166-167).

Os deslocamentos, nesta pesquisa, são um es-
paço criado no interior das questões levantadas, funcio-
nando como disparadores. O caminhar, pedalar ou mes-
mo transitar em veículos automotivos, mais raramente, 
são algumas das formas de viver a cidade de Porto Alegre 
e de perceber suas mobilidades, ocupações e linguagens, 
que a mim fazem sentido e que se interligam por contras-
te com minha pesquisa anterior em Campinas, de como 
percebia esses aspectos na minha cidade de origem. Nes-
ta nova cidade, tomo o mesmo procedimento como guia 
de forma a entender este espaço, relatar experiências e 
identificar contrastes. 

Sendo assim, habito Porto Alegre, munida de mi-
nhas referências campineiras, que se modificam e expan-
dem-se, e sigo vinculada a esta outra cidade, onde mi-
nhas novas experiências dialogarão. Duas cidades onde 
caminho, observo, registro, intervenho. Nesse processo, 
eu vejo uma cidade por meio da outra.

Em Campinas eu ando rápido, mas aqui eu ando 

mais rápido. Não que tenha mais pressa, talvez até o con-

trário. Aqui todos andam mais devagar. Aqui, descubro 

um novo tempo de cidade possível.
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2.1 espaço lugar – A 
experiência no Centro Histórico 
de Porto Alegre

“em toda a trajetória dessa rua (Rua 

dos Andradas) estavam localizados 

alguns espaços abertos que, à 

medida que iam sendo ocupados 

também iam recebendo suas 

denominações” 

(OLIVEIRA, 1993, pág. 89).

Em baixo do viaduto, plantas. Uma floricultura? 
Expectativa de vida. – Espaços negativos, no desenho, são 
usados como uma maneira de apurar a observação e con-
seguir uma melhor definição da forma do que é o objeto a 
ser desenhado de fato, considerando o espaço que o con-
torna, considerando o seu vazio. No espaço urbano, tridi-
mensional, estes espaços entre objetos e sem a dimensão 
do desenho, da bidimensionalidade, persistem como in-
visíveis, como vazios preenchidos pelo próximo horizon-
te, repleto de informações, desconsideradas pela atenção 
do olhar, dinâmicas pelo deslocamento do observador. 
Ocupam assim, socialmente, a função do espaço vago, do 
não-lugar, do que não se vincula ou se constrói afeto, do 
inabitável. É o exemplo do vão do viaduto.
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“Vão:1. (adj) vazio, oco; (fig) carecido de rea-
lidade; fantástico, mentiroso, aparente, ca-
recido de senso ou de conhecimentos; fútil; 
ignorante; vaidoso. 2. Vão é o termo utilizado 
em engenharia e arquitetura para designar 
a distância entre os apoios consecutivos de 
uma estrutura, como uma ponte, uma viga, 
um cabo elétrico. Designa também a abertu-
ra ou intervalo numa parede para a coloca-
ção de janela ou porta.3. Em vão - (Loc. adv.) : 
debalde, inutilmente, sem apoio.” (VÃO, 2018)
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Marta Montagnana Intervenção urbana. Porto Alegre, 2017.
Acima: intervenção de Newton Goto, Roda de Troca. Fonte: arquivo 
pessoal.

Figura 42 - espaço lugar
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Figura 43 - espaço lugar
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Marta Montagnana. Intervenção urbana. Porto Alegre, 2017. Fonte: 
arquivo pessoal.
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Figura 44 - espaço lugar
Marta Montagnana. Intervenção. Porto Alegre, 2019. Fonte: arquivo 
pessoal.
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Marta Montagnana, espaço lugar. Intervenção. Porto Alegre, 2019. 
Fotografia: Glaucis de Morais. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 45 - espaço lugar
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O trabalho espaço lugar surgiu em decorrência 
das caminhadas frequentes no centro histórico de Porto 
Alegre, observando aspectos da ocupação da região, os 
fluxos de passantes e a qualidade espacial. Nesta região, 
brechós espontâneos ocorrem em praças e canteiros 
centrais, e mesmo uma floricultura se instala, e plantas 
são cultivadas em baixo de viaduto. Observo especial-
mente a permeabilidade, em acordo com Bentley et al 
(1985), trazido por AGUIAR (2016, p.13), que nesta região 
de Porto Alegre se nota pela extensão reduzida dos quar-
teirões, pela presença de calçadas de tamanho razoável e 
por vezes largos, bem como a presença de praças. Além 
disso, nota-se a presença positiva de diacronia, “ou seja, 
a presença em um mesmo espaço ou situação de edifica-
ções vindas de diferentes tempos da história da cidade” 
(AGUIAR, 2016, p.18), que contribuem com a experiência 
estética e histórica na região. Sendo assim, minhas pas-
sagens pelo centro histórico, relaciona-o a um espaço de 
vitalidade, de preenchimentos e de permeabilidade.

No trabalho espaço lugar (2017) exploro o estêncil 
como objeto, utilizando-o como preenchimento remo-
delador desse outro espaço, ocupando frestas entre ele-
mentos da arquitetura e mobiliário urbano. Neste senti-
do, ainda parto do diálogo com o conceito de não-lugar 
(AUGÉE, 1994), quando parto do vão do viaduto, porém, 
agora embatendo-o, diante das ocupações dos lugares de 
passagem desta cidade que são ocupados pela crescente 
população de moradores de rua, pelos trabalhadores que 
não encontram lugar no mercado de trabalho formal e en-
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contram nos não-lugares, nas margens, sua informalidade 
e sobrevivência. Assim como neste trabalho, o espaço va-
zio, entre lixeiras, balaústres, se preenche pela instalação. 
Acolho, aqui a reflexão de SILVEIRA (2005) que, ao tratar 
de fronteiras e diferenças, critica a visão romântica do 
hibridismo e do sincretismo, como de convivência entre 
diferenças. Acrescenta que estas visões

“desconsideram que as pessoas, pela sua 
condição econômica e étnica, por estarem 
sujeitas a sanções e impedimentos no trân-
sito entre as fronteiras, nesse caso, não ex-
perimentam os “não-lugares” apontados por 
Marc Augé, típicos do indivíduo moderno 
burguês que cruza fronteiras através do ae-
roporto (...). Portanto, as fronteiras territo-
riais são lugares sim, bem definidos porque 
só podem passar aqueles que interessa que 
passem - o híbrido burguês, em oposição ao 
pobre diferente.” (SILVEIRA, 2005, pág. 24)

Cabendo no meu trabalho aqui exposto a crítica, que 
questiona o conceito de não-lugar, visto apenas desta óti-
ca burguesa. Espaço lugar considera assim, os vãos como 
possibilidades, assim como Maria Helena Bernardes2, no 
livro Vaga em Campo de Rejeito, faz uma narrativa que 
retoma o lugar vago como perspectiva. A artista, busca-
va uma área vaga, um campo, que fosse ponto de partida 
para seu trabalho, encontrando-a no espaço não perce-

2   Maria Helena Bernardes é artista porto-alegrense. Trabalha com 
os limites entre o trabalho de arte e o espaço onde ela se concretiza. 
Realiza o trabalho Vaga em Campo de Rejeito entre 2001 e 2002, em 
Arroio dos Ratos, no interior do Rio Grande do Sul.



131

– 2. por onde ando –

bido na cidade de Arroio dos Ratos, Rio Grande do Sul. 
Ali, em uma antiga área de rejeito das minas de carvão, 
ela construiu uma vaga sobre um vazio, contando com o 
envolvimento da comunidade local.

Maria Helena Bernardes. Intervenção urbana.  Arroio dos Ratos, 
2002. Fonte: BERNARDES, 2003

Espaço lugar não retoma o vazio, como Bernardes 
faz em seu trabalho, mas o reconstrói em presença, inter-
rompendo a vista atravessada e convocando uma outra 
percepção, um parar no intervalo, um explorar o vazio, 
um ocupar o espaço. Com um estêncil dourado, preencho 
os espaços negativos do mobiliário urbano. Neles, recorto 
as palavras “espaço” e “lugar”, uma em seguida a outra, 

Figura 46 - Vaga em campo de rejeito
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ressaltando a existências dos espaços invisíveis, muitas 
vezes ocupados na forma de expectativa de vida, criando 
vínculo ao lugar.

Tiago Giora, citando anteriormente, também 
trabalha o vazio intervalar de elementos do mobiliário 
urbano e da arquitetura de forma próxima ao trabalho 
aqui apresentado, nas intervenções Puzzle (2011) que ele 
realizou em Londres, Milão e em Porto Alegre. Ele relata 
que “apreender os espaços por meio dos sentidos man-
tém uma conexão importante com o ato de construir, de 
materializar o vazio em objetos que desvendam, sinali-
zam ou modificam os lugares. Produzo então peças que 
encontram um sentido fora de si” (GIORA, 2009, pág. 16). 
O artista, com o trabalho, busca alterar a passagem dos 
transeuntes, capturar o olhar, levá-los a refletir sobre o 
entorno, sobre contornos, preenchimentos, vazios, for-
mas urbanas. Puzzle e espaço lugar se assemelham como 
proposta visual, esteticamente, porém, partem de mo-
tivações diferentes do mesmo processo, o caminhar e a 
observação da cidade. No caso de espaço lugar, apesar do 
trabalho ser reprodutível, ele se dirige especificamente ao 
centro histórico da cidade de Porto Alegre, a praça Otávio 
Rocha. Puzzle, por propor a experiência estética das for-
mas que o vazio contem, pode ser um dispositivo repro-
dutível em outras cidades e países, como fez Giora, uma 
vez mais no espaço do campus da Universidade em 2011.
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O estêncil como técnica de transporte de textos, 
em meu trabalho, é usado para marcar, através do preen-
chimento do seu vão. Aqui, as palavras vazadas compõem 
poeticamente um espaço lugar, como material que preen-
che o vazio alheio, responsável por deixar o que é vão, 
positivo, tornando-o objeto. Mas, ainda, o estêncil se ins-
tala, recorta e remodela, vaza a escrita, carimba o fundo, 
ressignifica o espaço antes imperceptível. 

Tiago Giora. Intervenção Urbana. Porto Alegre, 2011. Fonte: <https://
tiagogiora.wordpress.com/2011/11/16/puzzle-poa/> 

Figura 47 - Puzzle
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2.2. contato inerte – Uma 
experiência no 4º Distrito de 
Porto Alegre

Uma caminhada pelo quarto distrito3. Ouvi dizer 

também que é chamado de distrito c, o distrito criativo. 

Era uma saída para sensações, vistas, observações, en-

tendimentos, ações, intervenções.

Cheguei na Rodoviária por uma avenida bas-

tante movimentada, cheia de pessoas e comerciantes de 

rua. Porém, simultaneamente, é um ponto isolado, vê-se 

muitas pistas de ruas entre o ponto e os prédios da ci-

dade que ficam um tanto distantes, de forma que não é 

óbvio como chegar até lá. Enquanto que, do outro lado 

é o rio que não se vê. O Jacuí, que forma o Guaíba, e que 

não vemos.

Lá nos encontramos e partimos pela entrada 

de carros da rodoviária, por uma rua pouco construída, 

mas com muros, de poucas pessoas. Um cenário estra-

nho, rumando ao percurso pouco conhecido. Entramos 

na rua Voluntários da Pátria. “Aqui é terra de ninguém”. 

Me encontro em uma Porto Alegre paralela. O cenário, 

as pessoas, a forma de ocupar, tudo é diferente do meu 

cotidiano. Prédios antigos que poderiam estar restaura-

3   Caminhada realizada por ocasião da disciplina Tópico Especial II 
– Posicionamentos e Deslocamentos enquanto Prática Tridimensional 
ministrada pela Professora Doutora Teresinha Barachini.
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dos, estão caindo, com tapumes. Confesso que os grafite 

e pixos neles me refletem muito menos agressão do que 

o abandono. Pois, do outro lado, pessoas habitam e ocu-

pam sem dignidade alguma.

Ali tenta-se viver, as pessoas expostas, em con-

dições similares ao material que recolhem, descartados, 

invisíveis, inúteis. Quarteirão adentro e o habitar se mo-

difica, não vejo pessoas mais. Há empresas de serviços, 

depósitos e casas. O habitar digno, ou talvez conflituoso 

com esse contraste e proximidade, parece trazer a inabi-

tação, um deserto de movimento, de circulação. A transi-

ção entre as áreas e contrastes em um contato sem tato, 

sem percepção ou troca, inerte.

Até então, margeamos o rio Jacuí, estávamos 

realmente perto. Entretanto, em momento algum pude 

vê-lo, pois dali não há acesso à margem, de fato. A popu-

lação em vulnerabilidade ocupa o perímetro mais próxi-

mo a ele e estando à margem, não tem acesso.

Acidental e, indiretamente, munida de uma vas-

soura4, minha presença parecia mimetizar-se, dissolver-

-se levemente diante dos contextos. O quarto distrito é 

também o distrito criativo.

4  Glaucis de Morais, artista visual gaúcha e colega da disciplina 
cursada, na ocasião, acompanhava-me munida de uma vassoura para 
realização de sua intervenção intitulada Inspire... então expire!.
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Essa experiência de percurso pelo quarto distri-
to levou-me a refletir sobre essa região que tem divisas 
claras de ocupação e que se definem ao longo do dia e 
de períodos determinados. Como se linhas se desenhas-
sem, determinando formas de ocupar, de locomover-se e 
de habitar. As divisas são fluídas, conforme dia e horário, 
porém, marcam e falam sobre situações, como o uso da 
região e a função dela na cidade. 

A Rua Voluntários da Pátria liga o centro ao bairro 
Navegantes e servia, quando aberta em 1806, para facilitar 
a comunicação da Vila para as quintas situadas na mar-
gem do rio, sendo chamada de Caminho Novo. Segundo 
Sergio da Costa Franco,

“cabe reconhecer que a Municipalidade de 
Porto Alegre desenvolveu uma luta histórica 
por conservar no domínio público, para gozo 
de toda a população, o lado da rua que dava 
fundos para o litoral. [...]. Todavia, o municí-
pio não conseguiu se opor à constante pres-
são dos particulares que pleiteavam para si o 
aforamento daqueles terrenos, considerados 
de Marinha”.(FRANCO, 2006, p. 430).

Além disso, OLIVEIRA (1993) também relata que se 
serviram, para a construção da via, de detentos que tenta-
ram fugir em certa ocasião, nadando para outras margens 
e para regiões de vegetação próximas. Esses fatos vão ao 
encontro aos conflitos políticos ainda hoje vistos, em que 
os poderes públicos e privados confrontam-se e ainda, à 
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postura da população local de Porto Alegre menos con-
formada com o processo de privatizações em relação à de 
Campinas. Assim, a região, ao longo do tempo, teve a ins-
talação da ferrovia para São Leopoldo realizada, além de 
estaleiros, depósitos e oficinas, hoje presentes, alterando 
a paisagem antes bucólica e a relação com o entorno. 

No período em que eu mais circulei, durante a 
tarde em dias úteis, percebi uma movimentação intensa 
entre a Rua Voluntários da Pátria e a margem, com gran-
de fluxo de veículos e de pessoas, além do comércio local. 
Os elementos e circulações, confusos, todos muito mis-
turados aos materiais recicláveis que se acumulam nes-
se trecho, recolhidos pelos que trabalham com isso na 
Vila dos Papeleiros, que se encontra precisamente ali. Os 
carros circulam majoritariamente pela Rua Voluntários, 
de ponta a ponta. As carroças dos catadores estacionam 
ao longo da área. Pessoas a pé circulam por todas as di-
reções, as travessias de rua são frequentes, assim como 
andar a pé pelo asfalto, causando uma impressão de não 
delimitação entre rua e calçada. Os materiais ali acumu-
lados têm comportamento parecido, devido à separação 
entre categorias – plástico, papel, vidro, metal – espa-
lham-se e ocupam entre ruas, casas e canteiros sem que 
a ordem estabelecida pelo estado seja considerada, esta-
belecem outra ordem, que rompe padrões e fronteiras. 
Essa ordem, aliás, determinou, em diversos momentos, 
que ali não fosse permitida moradia e trabalho dos cata-
dores, deslocados para a região da Restinga, na periferia. 
Porém, lá eles não conseguiam trabalhar e sustentar-se, 



– 2. por onde ando –

138

uma vez que a fonte do trabalho deles encontra-se, prin-
cipalmente, na região central, então voltavam a ocupar 
a vila, que é próxima ao centro e era desvalorizada pelo 
mercado imobiliário. Alguns se referiram, para mim,  a 
região como sendo “terra de ninguém” e pergunto-me, 
quais ninguéns? As pessoas dali sempre movidas e remo-
vidas, invisíveis aos poderes que disputam terras. Assim, 
faz-se a ocupação dessa área hoje.

Nas transversais, entre a Rua Voluntários da Pátria 
e a Avenida Farrapos, quase não havia movimento de pes-
soas, era uma sensação desértica que me habitava durante 
esse percurso. Os grandes terrenos e construções surgiam 
em meio a casas, muitos sem clareza de sua ocupação ou 
de seu abandono, causando uma sensação de angústia. Já 
na avenida, a circulação de veículos é intensa, as calça-
das são estreitas e não há muitos caminhantes, toda essa 
região soa com estranheza, como um intervalo em Porto 
Alegre. Esse intervalo, interrompe a dinâmica do centro, 
que, em direção à região sul, opostamente, vê-se diluindo 
aos poucos, enquanto ali a mudança é mais brusca. Já a 
partir da Avenida Farrapos em direção ao bairro Floresta, 
há um prosseguimento do modo de ocupação central, co-
mércios e casas misturam-se, pessoas caminham nas ruas, 
configura-se como um bairro de passagem, majoritaria-
mente, mas há um comércio estabelecido. 

Essas duas vias cortantes e paralelas, Rua Volun-
tários da Pátria e Avenida Farrapos, esboçavam, naqueles 
momentos em que lá estive, fronteiras de ocupação que 
contornavam esses aspectos citados, quase intransponí-
veis de tão bem delimitados. “As fronteiras sempre im-
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plicam um nível relacional, evidenciado pela interação de 
diferenças, sejam elas quais forem” (SILVEIRA, 2005, p.18). 
Assim, percebo que essas divisões, criadas historicamen-
te pelas ruas construídas, redesenham-se, mais recente-
mente, em fronteiras de ocupação e de ordenamento que 
evidenciam os conflitos que a região assume, que distan-
ciam o diálogo que pressupõe o nível relacional das fron-
teiras que se tocam, de um contato sem tato, de um limiar 
sem fluxo, inerte. 

Marta Montagnana. Intervenção Urbana. Porto Alegre. 2018. 
Fotografia: Cristiano de Sant’Anna. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 48 - contato inerte
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Marta Montagnana. Intervenção Urbana. Porto Alegre. 2018. 
Fotografia: Cristiano de Sant’Anna. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 49 - contato inerte
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Contato inerte foi o trabalho elaborado a partir do 
relato e das reflexões anteriores especificamente feitas a 
partir da experiência observada no quarto distrito de Por-
to Alegre. Foi um estêncil posicionado em esquinas da Rua 
Voluntários da Pátria e da Avenida Farrapos, linearmente 
e paralelamente às ruas, de forma a reforçar a fronteira, a 
evidenciá-la. Com a afirmação da frase, busquei retomar 
visualmente este imaginário de mais uma linha paralela à 
via, uma linha formada por duas palavras que se confli-
tam em sentido quando postas lado a lado, formando uma 
tentativa de sentido único, mas esbarrando em seus pró-
prios sentidos, como um tato sem tato. Simultaneamente, 
conflitam com o próprio contexto, de forma que os ocu-
pantes do contexto, apesar de familiarizados com inscri-
ções no espaço, possivelmente não estabelecem relação 
com essas palavras, delas possivelmente representarem 
uma incógnita em sentido, mas que, em natureza, dialoga 
com a região e com as demais intervenções citadas no 
relato, de pixos e de grafites. As palavras, separadamente, 
remetem-me aos contrastes dessas delimitações: uma re-
gião onde o contato estabelecia-se de forma orgânica, em 
que os trânsitos fluíam e outra onde essa inércia, falta de 
movimento e de trocas instaurava-se. A minha presença, 
claramente destoante do entorno, diluía-se nos olhares 
junto à presença de Glaucis de Morais, artista e colega 
que me acompanhava durante o percurso, por portar uma 
vassoura, ferramenta comum ao lugar, objeto para varrer, 
que conecta muitas formas de viver e de fazer. 
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A palavra “contato” era registrada no chão e a 
outra, “inerte”, na construção exatamente da esquina e 
em sequência à palavra anterior. As palavras colocam-se 
em diferentes perspectivas, lado a lado, mas em sentidos 
opostos, em materiais diferentes, como os conflitos so-
bre aquela região, que embatem em interesses e que não 
conseguem estabelecer contato genuíno com a ocupação 
que ali ocorre. A Vila dos Papeleiros, com seus materiais 
e caminhantes, ultrapassa todas as barreiras locais e im-
postas pelo estado, as entre ruas e calçadas, entre ca-
sas e galpões, até mesmo as barreiras de permanência. 
Mas concentra-se sem transpor à região das empresas 
e dos depósitos, desértica e com barreiras construídas 
intransponíveis, incomunicáveis, que voltam a estabele-
cer contato ao cruzar a grande Avenida Farrapos. Entre 
as faixas de ocupação, o contato inerte estabelece-se por 
estarem as faixas lado a lado, sem dialogar em três reali-
dades tão distintas.

Utilizei o estêncil, em sua técnica original, como 
máscara para tinta e aplicação das palavras. No contexto 
urbano, funciona como marca temporária de média dura-
ção e reprodutível, tendo, neste caso, como principal su-
perfície o chão e suas proximidades. A reprodutibilidade, 
no caso, não visa ampliar para outras regiões e generali-
zar o espalhamento, pois o trabalho parte e direciona-se 
ao quarto distrito de Porto Alegre, às esquinas especifica-
mente elencadas, em um trabalho de site specific (KWON, 
2002). O trabalho, foi registrado em fotografias e em ví-
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deo5, todos disponíveis no mapeamento online6, junto aos 
pins das localizações específicas disponíveis no mapa.

O chão relaciona-se diretamente aos desloca-
mentos e às questões de território e de fronteiras, zonas 
de uso e limites não definidos por marcas visíveis neces-
sariamente. O chão, ainda, aponta para o deslocamento 
do olhar, não é direto e imediato, percorre os arredores 
e pode não encontrar a marcação em meio ao contexto 
urbano de saturação visual e de fluxos acelerados. As apli-
cações aparecem de forma discreta e, muitas vezes, são 
quase invisíveis na paisagem em que se inserem. A super-
fície e as discussões são comuns a outros trabalhos artís-
ticos já realizados por outros artistas, como é o caso de 
Painting/Retoque (2008), de Francis Alÿs. O trabalho do 
artista, que uniu performance e pintura e foi registrado 
em vídeo, foi realizado em Paraíso, no Canal do Panamá. 
Durante o processo, ele retoca faixas no asfalto, na an-
tiga base estadunidense em Paraíso, quando o canal foi 
construído. A região foi alvo de disputas políticas até sua 
devolução ao Panamá. Durante a ação artística, Alÿs, me-
ditativamente, retocou sessenta faixas amarelas, pintan-
do uma a uma com pincéis, artesanalmente. As faixas, no 
asfalto, dividem os sentidos do fluxo da via que ali passa. A 
ação, vagarosa e manual, chama a atenção do vilarejo, res-

5   O vídeo tem duração de 2’41” e foi registrado por Cristiano de 
Sant’Anna; as fotografias foram feitas por ele e por Glaucis de Morais. 
A edição do vídeo é de Lucas Fahl.

6   Disponível em <https://www.google.com/maps/d/edit?mid=1r-
VqZK82cZVO8qIdxODPHtX-s3k0oaxam&ll=-26.305969508751613%-
2C-49.14858674999999&z=6>
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salta a cor antes apagada pelo tempo, destoando do en-
torno. Apesar da performance aparentar despretensiosa, 
lenta, remete ao movimento restrito dos barcos e navios 
que transitam pelo canal. Lembra, assim, sobre a dimen-
são política, às disputas de poder das fronteiras invisíveis 
que regem nossos direitos de deslocamentos e permeabi-
lidade de limites estabelecidos.

Fancis Alÿs. Pintura e performance, 2008. Panamá. Fonte: <https://
francisalys.com/painting-retoque/>

Figura 50 - Painting/Retoque
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O trabalho de Alÿs, traz a dimensão dinâmica da 
performance como um fator relevante para o contexto e 
o significado. O ato vagaroso e artesanal, relacionado até 
mesmo a um restauro, contrasta com a agilidade e com 
o receio expressado ao longo do vídeo em que registro 
a realização de contato inerte. A técnica que eu utilizei 
– o estêncil – também dialoga com a realidade local. Em 
um centro urbano, onde há fiscalização dos indivíduos e 
controle das ações, relaciona-se a prática do estêncil ao 
vandalismo, opostamente ao trabalho de Alÿs, e, devido 
a isso, há a fugacidade da pintura que eu realizo, tam-
bém dialogando com esse ambiente metropolitano. As 
técnicas assemelham-se, a pintura do solo, assim como 
a repetição e a ligação da realização do trabalho com um 
lugar específico, não sendo reprodutível, dessa forma, 
em outras regiões, pois relacionam-se com as caracte-
rísticas contextuais.
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2.3. você é o que me difere de ti 
– Enunciados flutuantes

Marta Montagnana. Adesivo. 14 X 5 cm. 2018. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 51 - você é o que me difere de ti
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Parte importante da experiência em Porto Ale-
gre tem surgido das interações com as mais variadas pes-
soas, para além dos espaços e da visão mais distanciada 
como caminhante. Quando retorno da rua, da experiên-
cia mais crua e ordinária dessa cidade,  durante os relatos 
que redijo em seguida e que compõem estes textos, em 
meio a pensamentos e anotações, flutuam afirmativas tão 
ambíguas quanto àquelas presentes nas tecnologias de 
uso cotidiano, como “você chegou ao seu destino”, pois 
provocam-me sobre contextos e sobre relações esta-
belecidas nas experiências corriqueiras. Essas afirmati-
vas questionadoras, ambíguas, flutuantes, nascem neste 
contexto porto-alegrense onde a água, a fluidez, fazem-
-se mais presentes que em Campinas, a geografia que 
permite e que possibilita esse flutuar de pensamentos, 
convocando reflexividade.

As narrativas trazidas sobre os deslocamentos e 
sobre as percepções de formas de ocupar a cidade, apre-
sentam esses aspectos que, particularmente, estimulam-
-me e interessam-me. O interesse ocorre, pois são ativi-
dades que entendo que contribuem com a prática urbana 
como de fato cosmopolita, através da vivência dos espa-
ços públicos e culturais, assim como de seus transportes 
e possibilidades de ires e vires, mobilidades que são opor-
tunidades de interagir, de experienciar e de investigar 
novos lugares e realidades, relacionar-se com diferentes, 
sair do cotidiano sem tantos esforços e poder utilizar de 
outros equipamentos urbanos. Mesmo com os diversos 
fatores aparentemente pouco convidativos que apresen-
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tei, a cidade de Campinas é uma cidade onde muitas ori-
gens conglomeram-se, devido à indústria presente na re-
gião e à pesquisa em desenvolvimento tecnológico que se 
estabeleceu por lá, que atraí muitos trabalhadores. Então, 
assim como em Porto Alegre é muito comum ver pessoas 
que não são nascidas na própria cidade. Porto Alegre, 
por sua vez, recebe diversas origens por ser uma capital, 
consequentemente, uma cidade com muitas oportunida-
des. Porém, em Campinas, a origem de alguém raramente 
torna-se parte de um diálogo, quanto mais uma tendên-
cia comum ao estabelecer novos contatos. Atribuo parte 
dessa característica de Porto Alegre, de criar um diálogo 
em torno da naturalidade, a um volume menor da diversi-
dade dessas origens, que são majoritariamente do estado 
do Rio Grande do Sul, enquanto, em Campinas, nota-se 
uma diversidade maior, devido à sua proximidade com a 
cidade de São Paulo e ao crescimento local recente nas 
áreas tecnológicas. 
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Marta Montagnana. Registro - Imagem contextual do adesivo na 
cidade de Porto Alegre, 2018. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 52 - você é o que me difere de ti
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Foi ao longo do processo, desde a mudança, que 
a percepção dessa nova experiência distante das minhas 
origens foi aguçado pensamentos de contrastes entre a 
cidade de onde eu vim e esta onde passei a habitar. Des-
de maneiras de ocupar o espaço que, em Porto Alegre, 
apresenta-se de forma mais intensa e politicamente mais 
ativa e polarizada; até formas de relacionar-se interpes-
soalmente e, por isso também, formas de falar, que é o 
que instiga este trabalho em questão especificamente. 
Esses pontos de estímulo para as minhas intervenções 
pela cidade partem também desse entendimento de mim 
como estrangeira neste território, percepção esta que me 
acompanha e me move a me entender melhor e também a 
pensar relações com este lugar e com pessoas locais, além 
de repensar relações com meu lugar de origem.

Para existir a diferença é necessário que 
existam as margens, os limites que se-
param o eu do outro e que possibilitam 
que o jogo entre proximidade e distância 
se dê como uma aventura do conheci-
mento, como uma abertura ao diálogo. 
No entanto, nem sempre isso é possível, 
mesmo porque no Outro pode existir a 
expressão daquilo que se nega em “si”, 
ou que, por ser muito diverso, causa es-
tranheza e distanciamento. (SILVEIRA, 
2005, p. 28).

Silveira (2005) pontua, ainda, que a existência de 
fronteiras, pressupõe interação de diferentes e, portanto, 
diálogo. É pelos diálogos com as mais diversas pessoas, 
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nas mais distintas ocasiões, desde no comércio, no trans-
porte e nas ruas, ao pedir uma informação, até nas reu-
niões de amigos e de conhecidos, ou em meio a eventos 
e cursos, que sinto-me percebida e pontuada como vinda 
de fora. Expressões orais que usam aqui, que nunca ouvi, 
em contraste com as que eu uso e que não fazem par-
te desta realidade colocam essa situação mais evidente. 
Mas, mais do que isso, é notável a diferenciação no uso 
da palavra “você”, pouco comum no cotidiano porto-ale-
grense, em que é mais usual o pronome “tu”. Durante os 
primeiros meses, percebi que, frequentemente, ocorre, 
ao início de um novo diálogo com um desconhecido, em 
seguida à minha primeira frase com o uso de “você”, a per-
gunta do interlocutor – “de onde é que tu é?” – que me 
direciona e, nesse momento, o assunto anterior costuma 
ser interrompido, desviando-se para o novo convocado, 
essa origem e os motivos de minha mudança. Essa situa-
ção é recorrente nas mais diversas ocasiões e a pauta do 
estrangeirismo é frequente nos diálogos, através dessa 
abordagem e construção. Assim pontuada a diferença en-
tre os interlocutores, lugares e posições são determina-
dos. É a partir dessa percepção que vem o trabalho você 
é o que me difere de ti. A frase foi construída em meio a 
pensamentos e a relatos escritos sobre como vem cons-
truindo-se a experiência em Porto Alegre e a minha po-
sição como estrangeira, não só como sensação pessoal, 
mas também explicitada nos diálogos, sendo esta a visão 
do outro, que me coloca assim e nos difere por origem. 
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Você é o que me difere de ti vem compor os tra-
balhos como adesivo, meio de disseminação de uma 
mensagem, de natureza diferente do estêncil, do recor-
te e preenchimento utilizados anteriormente. Mas ainda 
mantém a reprodutibilidade, nesse caso, ainda facilitada. 
Os demais trabalhos foram feitos, manualmente, por mim 
e, nesse, o processo de impressão foi terceirizado para 
gráficas e apenas o recorte, a separação unitária foi fei-
ta por mim. Assim foi possível produzir 1520 unidades do 
adesivo, divididos em três lotes, com o intuito de espalhar 
o máximo possível, distribuir para que fossem levados 
adiante e anonimamente, ocupando diferentes suportes. 
Essa ação, de colar, feita por mim e por outros é simbóli-
ca. Traz a fronteira como relação, com a possibilidade de 
cruzar, conhecer o contexto do outro, dialogar de outra 
perspectiva, a do estrangeiro, do migrante, estar no papel 
dela e de agir. Parte importante para mim, nesse proces-
so, foi receber registros fotográficos, via redes sociais, do 
adesivo em diversos contextos, de pessoas que não sa-
biam que eram de minha autoria ou de desconhecidos, 
que amigos meus encaminhavam-me. Levamos, assim, a 
frase para diversos locais e contextos das cidades de Por-
to Alegre, Campinas, São Paulo, dentre outras cidades que 
recebi notícias, como Curitiba, Salvador e Florianópolis.
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Nesse aspecto da convocação às contradições e 
incômodos pela presença de escrita inserida na cidade, 
o trabalho pode relacionar-se com os Truísmos de Jenny 
Holzer7, frases curtas e contextuais, colocadas pontual-
mente ou espalhadas, que demandam tempo e reflexão 
do transeunte, como protect me from what I want (figura 
54). O trabalho da artista, instalado em um telão luminoso 
em meio à Times Square, em 1982, traz à tona questões 
como desejo e capitalismo, desejo e afetos, sobre dese-

7   Jenny Holzer é uma artista estadunidense conceitual. Trabalha 
com a instalação de palavras e de frases, os Truísmos, no espaço pú-
blico, especialmente no espaço urbano. Utiliza equipamentos de pro-
pagandas como LEDs, neons, outdoors, projeções. Mais trabalhos em 
<https://projects.jennyholzer.com/>

Jenny Holzer. Intervenção urbana.  Nova York, EUA. 1982. Fonte: 
<https://www.design-is-fine.org/post/58914451390/jenny-holzer-
protect-me-from-what-i-want-from>.

Figura 53 - Protect me from what I want
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jos genuínos e desejos socialmente construídos. Assim 
também, minha proposta chama ao pensamento e possi-
bilita diversas interpretações em sua ambiguidade, poeti-
camente provocativa, a formulação redonda tenta trazer 
pensamentos sobre si mesmo e sobre o outro em posi-
ções que se revezam e que se misturam em uma confusão 
de diferenciações. Entretanto, essa abertura dá-se pela 
construção da frase em cima de um pensamento gramati-
cal que explicita, através da concordância, que é a palavra 
“você” que leva o outro a diferenciar-me, a reconhecer-
-me como estrangeira. A clareza desse contraste sutil no 
cotidiano, que demarca origens e lugares, estampa, en-
tão, o adesivo que infesta discretamente, porém repetida 
e crescentemente a cidade, assim como em movimentos 
migratórios entre territórios e assim como a frequência 
dessa demarcação nos diálogos desde minha chegada a 
Porto Alegre. A escolha de cores – preto de contorno e 
amarelo por dentro da escrita – remetem às legendas de 
filmes, ou seja, às diferenças linguísticas e, além disso, 
funcionalmente, proporcionam legibilidade em fundos 
claros ou escuros pelo contraste.

A artista Maria Ivone dos Santos, em Questões, 
também cria e espalha frases – perguntas – por Porto Ale-
gre a partir de experiências de observação de entorno. O 
trabalho parte dessas experiências de endereçamento que 
se apresentam, inicialmente, como cartas que podem ser 
transportadas e que pressupõem um interlocutor. A partir 
disso e com o desenvolver do trabalho, ela estende deter-
minadas questões para a fotografia, tornando-as objetos, 
dotadas de cor e de fundo, ampliando, assim, o seu po-
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tencial. Adiante, ela passa a deslocar os enunciados pe-
los contextos em grandes cartazes lambe-lambe colados 
em tapumes de construções pela cidade. Parte, portan-
to, dessa observação dos contextos e do diálogo, igual-
mente, como fontes para o trabalho verbal, que carrega 
contrastes. “O que foi sonhado? O que foi construído? O 
que resiste ao tempo?” são as perguntas que Maria Ivone 
estampa os tapumes. Esse trabalho, ela levou à Argentina 
e passa, com isso, também por um processo de diferença 
linguística como desafio ligado aos enunciados, na bus-
ca de uma tradução poética potente no novo contexto. 
As questões indagam e provocam sobre o tempo, sobre 
o transitar, sobre as alterações de paisagens externas – e 
internas – através das novas construções e das demoli-
ções, sobre o que se conserva e o que resiste na trama ur-
bana. Segundo Maria Ivone (p. 13, inédito), “ao lado do que 
parece ser permanente, de edificações e de alterações de 
ordem construtivas que ocorrem na cidade, existem ou-
tros fatores que a animam e constituem sua identidade”, 
os cartazes que ocupam o tapume e que seguem a dinâ-
mica do efêmero, podendo ser, em seguida, cobertos por 
novos cartazes, e assim sucessivamente, até que os tapu-
mes sejam retirados. 

As indagações, são perguntas poéticas abertas 
que, individualmente, podem ser entendidas como per-
guntas meditativas, mas que, em seguida, trazem para o 
contexto os processos de urbanização à tona, convocam 
a crítica do olhar para o entorno. O trabalho, provoca a 
reflexão e causa essas dualidades, de forma similar ao que 
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ocorre em você é o que me difere de ti, ambos carregando 
a mesma linguagem e cores, em diálogo com os contextos 
experienciados na capital gaúcha.

Por fim, estampo Porto Alegre – e as demais ci-
dades que foram somando-se organicamente – com essa 
provocação que reflete uma percepação bastante pessoal. 
Percepção essa que me mostra estabelecendo relações 
com este lugar novo e desconhecido, diferente e que tam-
bém difere-me do que aqui encontro. Troca que me mos-
tra sobre mim e sobre este outro que é meu interlocutor, 

Maria Ivone dos Santos. Cartazes sobre tapumes, 90 x 60 cm cada, 
tiragem serigráfica, 200 cópias de cada. Porto Alegre, 2008. Fonte: 
SANTOS, Inédito.

Figura 54 - Questões
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com o qual estabeleço contato direto, mas que, por vezes, 
conecta-me ao contexto e, por vezes, distancia-me, em 
uma mistura de vínculos e de desalugarejamento.

2.4. navegar a cidade – 
Retornar ao lugar de origem 
sob outra perspectiva

Partir em conquista dos espaços, compartilhar 
experiências, é a provocação de Maria Ivone dos Santos 
no artigo Práticas de Endereçamento, guiada pelo livro de 
Georges Perec, Espécie de Espaços. Provocada então pe-
los autores, também e duplamente, percebo esse olhar de 
uma cidade visto por meio de outra, Porto Alegre vista 
por meio de Campinas e, atualmente, quando retorno a 
Campinas, essa vista por meio de Porto Alegre. As expe-
riências das cidades sobrepõem-se durante os percursos 
e os relatos e novas formas de viver e de olhar revelam-se.

De volta a Campinas, os deslocamentos sempre 

mais difíceis. Saio de casa e pelo caminho até o ponto de 

ônibus, os cachorros anunciam a minha passagem, al-

guns põem a cabeça para fora do portão. Está quente e 

as ruas perto de casa, como sempre, vazias. Pego logo o 

primeiro ônibus que passa, ele vai para o centro. No ca-

minho, vou vendo as casas que se modificaram enquan-
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to estive fora, alguns comércios se modificaram, outros 

abriram, o ônibus desce a avenida, faz muitas curvas e 

de cima do pontilhão vejo a vizinhança pelo entorno do 

pequeno rio que cria um recorte dos preenchimentos vi-

suais, casas entremeadas de árvores, apenas um pré-

dio mais longe, o céu bem azul e logo o ônibus começa 

a subir, o motor como sempre é ruim. Na subida dá pra 

perceber o esforço que faz o motor do ônibus em seu 

avançar lento, parece que, na subida, a qualquer hora 

pode parar e, quando troca a marcha, parece que vai até 

pra trás. O calor já começa a tomar a cabeça. É um ca-

lor na cabeça, vai perturbando. Aquelas ruas passando, 

já passei tanto. As casas sempre coloridas, sempre sem 

nenhuma arquitetura interessante, acho que é no colo-

rido que tentam se identificar por aqui. Um pouco adian-

te já comecei a pensar que não verifiquei se o trajeto do 

ônibus se mantinha o mesmo desde que fui morar em 

Porto Alegre, se ele passaria por onde eu queria descer, 

mas segui. O ônibus chacoalha, como sempre, faz bas-

tante barulho, quando entra numa rua mais esburaca-

da do que todas as outras, é um breve terremoto que se 

instaura durante alguns quarteirões. Nesse ponto noto 

que só há mulheres no ônibus, com exceção de um único 

homem. A cidade está mais vazia, de forma geral, devido 

às férias escolares. Ao entrar na avenida atrás da pre-

feitura, que corta o Cambuí, bairro rico próximo ao cen-

tro, os prédios são mais luxuosos e monocromáticos. Lá 

também a arquitetura se difere, há bancos, comércios e 

escolas em prédios antigos conservados, mas me lembro 

de outro também que foi recentemente derrubado para 
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que um grande prédio espelhado fosse construído, ainda 

passo por ele com ressentimento. Desço na prefeitura, 

antes do centro pois quero ir andando ao centro, sinto 

falta de andar por ali. Vou subindo pelo Largo das Ando-

rinhas e passo pelo corredor de grafite. Quando entro na 

Thomaz Alvez, olho pela direita para atravessar a Dr. Qui-

rino, lembro-me da Andradas, pois aqui as ruas não têm 

a vista ao longe que as ruas do centro de Porto Alegre 

têm, mas essa sim joga o olhar um pouco mais adiante 

e tem estética parecida. Quando chego na Francisco Gli-

cério, então sim, a avenida reformada, não tem mais fios 

de postes, é larga, as calçadas finalmente largas, pontos 

de ônibus novos e cobertos, ao olhar por ela sim, consi-

go ver além, consigo ver dentre as próximas quadras o 

Largo do Rosário e vejo ainda além, os prédios e o céu, 

remete-me a todo o trajeto dela e por onde ela vai até 

que se dilua em outras ruas e avenidas em curvas. Num 

outro sábado à tarde em que estive por ali, estive bem, as 

ruas estavam movimentadas, como não esperava pois o 

restante da cidade estava mais quieto e vazio, como aos 

domingos, em que não há nada. Aos sábados à tarde, o 

centro é bem vivo ainda. A ruela em que entro, geralmen-

te está bem vazia, mas não nesse dia. É estreita, a calça-

da é alta e, como o asfalto, segue o padrão estreito e com 

postes pelo caminho, acima, emaranhados de fios pen-

dem e se enrolam e muitos parecem não ter função algu-

ma mais, são muitos. Alguns vão abaixando com os dias, 

chegam bem perto da cabeça, mas nunca esbarram, há 

algo que parece puxá-los aos poucos para baixo e para 

cima ao longo dos dias.
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Agora acompanhada, saímos da rua estrei-

ta, rua que também é mais escura por ser fechada de 

prédios altos, a mesma rua dos fios emaranhados que 

pendem perto da cabeça, e à direita vamos pela avenida 

reformada, pela calçada finalmente larga, em direção ao 

terminal central. Passamos, assim, pelo Largo do Rosá-

rio, pela frente da Catedral, pela sede dos Correios anti-

ga e bem malconservada. No cruzamento, atravessamos 

correndo, pois o semáforo de pedestres já piscava para 

fechar – e quando fecha dá tempo certinho de passar, 

mas mesmo assim damos uma corridinha e logo emen-

damos atravessar a próxima avenida – com o semáfo-

ro aberto para nós. Subimos a Moraes Salles, naquelas 

subidas de Campinas que parecem suaves, mas que 

cansam por nunca acabarem e então vamos pendendo 

o corpo pra frente e a coluna vai curvando com o tem-

po, calor e sede. Chegamos no camelódromo do termi-

nal central, andamos por aqueles corredores-galerias 

de diversidades e cheiros, sombra e até um pouco es-

curo, mas sempre com luz natural entrando pelos vãos 

de desenho de difícil compreensão daquela estrutura em 

baixo de viaduto. Subimos a plataforma e atravessamos 

a avenida por cima, via pontilhão. Chegamos à Vila Indus-

trial, um bairro próximo ao centro, porém, com caracte-

rísticas bem específicas, casas antigas e muito simples, 

geminadas, mantem-se da antiga vila de operários, com 

pequenas vendinhas e um grande muro cego à direita da 

rua Francisco Teodoro, que é as costas da estação da 

FEPASA, antiga estação de trens que dividia o centro da 

cidade da vila, hoje um espaço cultural. Lembro-me de 
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outra caminhada dessas em que fomos à Vila Industrial 

também, porém, por meio do túnel subterrâneo que liga 

o centro lá, por baixo da estação, túnel de 200 metros 

de comprimento, passagem de experiência bastante úni-

ca, em que o túnel longo e estreito, construído para pe-

destres, é uma experiência estética e também inóspita. 

Seguimos pela rua dobrada à direita após a passarela, 

que também acessa o teatro municipal Castro Mendes 

e a Escola Estadual Antônio Vilela Júnior. Seguimos pelo 

bairro, pelas ruas de paralelepípedo, pela vida pacata 

de pessoas sentadas na beira da porta, estranhamente 

dentro de uma metrópole e próximo ao centro. Por ali, 

entramos por ruas descidas pelas quais o mato cresce 

por entre as pedras da rua e voltamos para a avenida e 

fomos por ela até encontrar o lugar que queríamos, um 

bolsão em meio a casas, onde dá vista para a entrada do 

túnel João Penteado, que desemboca ao lado da estação. 

Esse andar distorce as distâncias que não parecem às 

conferidas no mapa, pois andamos bastante para che-

gar próximo ao ponto de onde viermos, porém, em altu-

ra e em posição totalmente diferentes. Penso em ações 

possíveis para essa localidade específica, este bolsão no 

bairro que proporciona a vista. Saímos dali e, subindo a 

ladeira, demos em uma igreja que não me lembrava de 

alguma vez ter visto, linda e amarela, a igreja São José. 

Decidimos voltar, não pelo mesmo caminho, mas para o 

centro e para casa. Seguimos então até a praça próxi-

ma à Rodoviária, onde paramos para descansar e beber 

água, ainda tinha um bom caminho para voltar. Vamos 

pela rodoviária, por caminhos que poucas vezes fiz a pé. 
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Descendo de volta ao centro, pelas avenidas movimen-

tadas, passando por debaixo de viadutos, cruzando as 

ruas saturadas e outras muito pacatas em meio às ou-

tras, passamos praças e prédios antigos conservados, 

prédios abandonados também, mas, surpreendentemen-

te, menos na região que é muito ativa, passamos pela rua 

Barreto Leme, onde há o hospital Vera Cruz. Em frente ao 

hospital, um orelhão. Revestido de adesivos dos lacres 

dos exames hospitalares em dois formatos, redondo e 

verde e retangular e banco. Este segundo, cada um com 

nomes diferentes da área do exame ou nomeados com 

nomes do acompanhante e do paciente, uns se desfazen-

do, outros inteiros, muitos desbotados. Instigou-me, pa-

rou-me e ainda penso. Penso nos adesivos que fiz, você 

é o que me difere de ti, que se espalham por mim e por 

tantas pessoas que pegaram alguns, que espalham, ne-

les contem também palavras, contem experiências de 

trocas, de espaços e de posições, de origens. Penso tam-

bém em trajetos que faço muito em Porto Alegre, pelos 

quais passava pelo Hospital da UFRGS e outro Trajeto 

pelo qual passava pela Santa Casa, em ambos, para além 

do intenso movimento que esses lugares causavam nas 

redondezas, não transpassavam concretamente a vivên-

cia e linguagem hospitalar para o ambiente externo. Ao 

contrário, ali em Campinas, encontrei uma rua sem mo-
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Marta Montagnana, Registro de caminhada. Campinas, 2019, 
fotografia. Fonte: arquivo pessoal.

Figura 55 - Orelhão
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vimento algum, na qual eu poderia não saber que tinha 

um hospital, mas um pouco do que se vive internamente 

naquele espaço transbordou para a rua, parou olhares, 

interrompeu caminhos fluídos. 

No início de janeiro de 2019, quando estive em 
Campinas para visitar a família e os amigos, já há mais de 
um ano morando em Porto Alegre, realizei o trabalho na-
vegar a cidade. Ao caminhar no centro da cidade de Cam-
pinas, retomo as questões flutuantes antes pensadas so-
bre o centro de Porto Alegre. Em Campinas, as calçadas 
muito estreitas e as ruas largas dificultam a mobilidade do 
caminhante, os quarteirões longos para chegar ao próxi-
mo cruzamento me retomam as questões de permeabili-
dade, de acesso e de segurança, pois esse prolongamento 
possibilita menos escapes e desvios, possibilita menos ro-
tas alternativas. Já na capital Gaúcha, as calçadas são mais 
largas e niveladas, as quadras mais curtas, de forma geral, 
e as praças e os canteiros têm espaços incrustados no te-
cido urbano. Penso então nessa cidade sem a influência 
do rio, ao contrário de Porto Alegre. Penso no percurso 
de barco, sem rota definida, que fiz à Ilha da Pintada e 
entendo os deslocamentos da cidade como mais diversos 
e com mais opções, relacionados à organização espacial, 
mas também à cultura do rio, que apesar de ter distan-
ciado-se pela construção do muro, principalmente, segue 
em contato visualmente, com a terra e com a história da 
cidade. Já Campinas, seca, de relevo mais acentuado, com 
rios canalizados, reflete em seus equipamentos urbanos 
e nos deslocamentos, essa dureza, a falta de opções que 
dificulta a permeabilidade.
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Marta Montagnana. Intervenção Urbana. Campi nas, 2019. 
Fonte: arquivo pessoal.

Figura 56 - navegar a cidade
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Marta Montagnana. Intervenção Urbana. Campinas, 2019. 
Fonte: arquivo pessoal.

Figura 57 - navegar a cidade
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No trabalho, busquei trazer essa palavra tão es-
tranha ao contexto campineiro, navegar. Nesse contexto 
sem águas navegáveis, como seria poder permear todos 
os espaços como com um barco? Como seria poder trans-
formar o deslocamento de forma fluída?

Trabalhei com material de rede plástica flexível, 
estendida entre pontos firmes de espaços centrais da ci-
dade, como árvores ou vigas. A rede, que é furada, per-
meável e flexível, retoma à pesca, às águas e compõem, 
contextualmente, um material quase invisível no cenário, 
suspenso e fino, quase transparente devido aos grandes 
furos e finos fios. Nessa instalação, decalquei com estên-
cil a frase navegar a cidade. Trago a inscrição suspensa, 
em transparência, em fluidez, passível de movimento com 
o tocar do vento. A escrita flutuante é também enigmá-
tica dependendo do ponto de vista, devido às camadas 
de rede, fica ilegível como uma mancha, esclarecendo-se 
conforme o deslocamento e posição do passante em rela-
ção ao trabalho, sendo que a escrita concretiza-se com o 
olhar atento e alinhado.

A artista Mariana Silva da Silva traz o rio como te-
mática do seu trabalho Na minha cidade tem um rio, que 
desenvolveu em Porto Alegre. O rio dessa cidade onde 
eu também vivi, aparece no trabalho como um lembrete, 
como um mantra que ela repetia para lembrar da existên-
cia e da relação com o Guaíba que teve um muro cons-
truído em sua margem. A camiseta que leva a frase tece 
uma relação com o percurso, com a difusão da mensagem, 
cultivando um pensamento que relaciona a cidade ao rio, 
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diretamente, e que provoca os passantes ao lembrar dessa 
existência. Mariana também traz esse trabalho fluído, que 
se movimenta e se desloca e tece sobre isso no contexto 
urbano. Para além disso, ela cria um blog8, uma plataforma 
online em que as pessoas que receberam e que circularam 
com a camiseta presenteada pudessem fazer fotos e in-
cluir como relatos de percursos de pessoas e de rios.

8   Disponível em <http://naminhacidadetemumrio.blogspot.com/>

Mariana Silva da Silva. Camiseta. Fotografia: Silvana, Farroupilha. 
2011-2018. Fonte: < http://naminhacidadetemumrio.blogspot.com/>.

Figura 58 - Na minha cidade tem um rio
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Para além de um rio continua a mesma cidade

Após a experiência em Porto Alegre, portanto, 
e apesar dos necessários lembretes para a comunidade 
como um todo, que retome e reviva a relação com o rio e 
com o lago Guaíba, há ainda uma memória viva e a ima-
gem de um largo lago, visível de regiões do centro e tam-
bém da zona sul. Mas faz esquecer, ainda, que para além 
do lago, continua a mesma cidade. Retornar a Campinas 
traz esse contraste, uma não evidência de borda, uma 
terra sem fim, sem umidade.

Nessa cidade de deslocamentos mais difíceis, 
de calçadas estreitas e de quarteirões longos, de praças 
cimentadas, pergunto-me como cortar caminhos, como 
passar pelo meio, permear espaços, abrir possibilidades, 
caminhar por todas as direções. Penso também como to-
car a terra, encontrar água, um furo, uma fluidez nessa 
dureza, busco permeabilidade, como o ar sopra em todos 
os sentidos, como chove por todas as partes, como nave-
gar, flutuar pela cidade, suspender.

Cruzar a rua como quem cruza um rio



173

– 2. por onde ando –

Os trabalhos realizados ao longo do período, no 
espaço urbano de Campinas e de Porto Alegre, refletem 
uma mudança de paradigma na forma de experienciar 
uma cidade cosmopolita. A observação e a vivência de 
outras formas de fazer e de relacionar-se, trouxeram 
essa mudança, especificamente, em contraste à minha 
cidade de origem. Os dois primeiros trabalhos, espaço 
lugar e contato inerte, trazem essa percepção nova so-
bre a relação com um lugar diferente, em determinadas 
regiões, mas que pode estender-se a outros lugares, ao 
reflexionar sobre as condições e os contextos, como em 
navegar a cidade aparece como provocação à antiga resi-
dência. Reflexo dessa passagem estrangeira, você é o que 
me difere de ti, traz o aspecto do contato direto, das tro-
cas sociais que permearam todos os percursos relatados.

Agir na rua, como em todos esses trabalhos, 
acarreta uma vulnerabilidade do corpo, do trabalho, que 
se expõem a um ambiente não protegido como o das ga-
lerias de arte. As ações variavam em risco e, de forma ge-
ral, foram bem acolhidas pelo público passante, que, em 
momento algum, agiu de forma hostil. Os trabalhos que 
envolviam a pintura, exigem mais agilidade. Os adesivos, 
na circunstância, vieram positivamente como também 
uma ação de recuo e de proteção, devido ao contexto 
político que vinha polarizando-se com os anúncios das 
eleições presidenciais (2018). Esse recuo deu-se pela vul-
nerabilidade do trabalho na rua. A ação com os adesi-
vos é rápida e pouco delatada ou punida, pois o adesivo 
é retirável, na pior das hipóteses. Durante a ação com 



– 2. por onde ando –

174

os adesivos, não havia nenhum tipo de tensão ou medo. 
Enquanto, para as pinturas, a maior parte das vezes fui 
acompanhada, para que tivesse ajuda nas observações 
e companhia caso houvesse problemas. A colocação do 
estêncil espaço lugar também não apresentava ameaças, 
pois, além do trabalho ser visualmente atraente, o que 
contribui com a receptividade, era retirável. Mesmo as-
sim, havia uma tensão, pois é um trabalho que demora a 
ser instalado, demandando mais de uma hora em várias 
ocasiões. Há também a tensão em ser mulher e atuar nas 
ruas, pois o corpo da mulher é historicamente violável 
nesse contexto e, portanto, poderia ser facilmente ques-
tionável ou vandalizada a ação enquanto ocorresse. En-
tretanto, nunca houve nenhum tipo de problema nesse 
sentido durante a instalação dos meus trabalhos.

Levando essas considerações adiante, transito 
as experiências nas ruas, dentre relatos e intervenções, 
para trabalhos internos a espaços expositivos.
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3. POR ONDE ME 
ENCONTREI AQUI

Transpor uma experiência das ruas para outros 
espaços, como galerias, usando outras linguagens, sem-
pre foi desafiante. Esse trânsito implica em assinar por 
autoria, implica também traçar uma relação com o novo 
contexto que o trabalho passará a ocupar. Portanto, essa 
transposição não é direta e exige novas formas de apre-
sentação e de poéticas. Para essas atividades paralelas, 
utilizei diversas linguagens, desde registros das ações 
realizadas na rua, até novas propostas artísticas feitas es-
pecificamente para galerias, como vídeos e instalações.

Os trabalhos instalados no espaço urbano têm du-
rabilidade variada. Os pintados, assim como os adesivos, 
têm durabilidade média de forma geral. Já a instalação do 
estêncil quase não resiste ao tempo, sendo de curta du-
ração, seja por intempérie, seja por retirada. Essas condi-
ções trazem a necessidade de registros. Os registros são 
importantes no mapeamento que faço dos trabalhos e, 
em alguns trabalhos, estendem-se para o espaço exposi-
tivo. Em meu trabalho, os relatos de percursos funcionam 
igualmente como parte do trabalho artístico e esses, sim, 
têm uma permanência e um prosseguimento sem perda, 
pela performance da leitura, e podem ser transpostos à 
diversos suportes, mídias e espaços. Além disso, novos 
trabalhos surgem para os espaços expositivos, como os 
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vídeos e as fotografias que tiveram sua origem na expe-
riência das ruas.

Hélio Fervenza traz, em Registros sobre Deslo-
camentos nos Registros da Arte (2009), reflexões sobre a 
documentação do trabalho de arte que são importantes 
ao meu trabalho. Ressalta que a documentação não se 
encontra unicamente no registro do trabalho, mas tam-
bém desloca-se em diferentes suportes, desde fotogra-
fias, até cartas e textos que se relacionam ao processo 
do trabalho de arte. Esses diferentes documentos podem 
ter relação com o momento de feitura do trabalho, se-
rem preparatórios, ou serem feitos posteriormente. Aqui 
trago as narrativas como documentos preparatórios im-
portantes, que integram a documentação e fazem uma 
leitura do trabalho, uma vez que são parte do processo e 
do trabalho. Neste último momento, trago os mapas e o 
georreferenciamento nos quais retomo na documentação 
dos resultados. 

Este suporte, o mapa online, que permite anexar 
os registros do trabalho a uma localização precisa, importa 
para que, ao ver os registros em fotos e em vídeos dos tra-
balhos, não possamos dissociá-los do contexto originário, 
para que lembremos que ele instala-se em um lugar espe-
cífico, único, referenciado pelas coordenadas geográficas. 
Não como se cada trabalho fosse pontualmente pensado 
para uma coordenada específica, mas que não há como 
descolar contexto, região restrita e o trabalho, vínculo que 
vem sendo amarrado pelas narrativas de percurso.
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Além disso, aqui, trarei alguns trabalhos realiza-
dos ao longo desse período destinados à galeria. Neles é 
possível notar um desenvolvimento e um descolamento 
das ações ao longo do tempo, como parte de um processo 
de entendimento das diferentes perspectivas entre a rua 
e a galeria. Como provocado ainda por Fervenza, a res-
peito do trabalho Merzbau, de Kurt Schiwitters, ao supor 
caso a obra ainda existisse,

O que era artístico na Merzbau? A constru-
ção, o processo de Schwitters, todas as va-
riantes relacionadas ao cotidiano dos que ali 
moravam e das visitas que recebiam ou uma 
inter-relação entre isso tudo? (...) Ora, se as 
relações cotidianas que ali se desenvolviam 
eram partes da dimensão artística, elas tam-
bém já não existiriam mais. Onde encontrar 
então a dimensão artística? (FERVENZA, 
2009, p.56). 

transfiro para meu trabalho essa reflexão, que me ajudou 
a compreender o deslocamento entre contextos e ações 
como um trabalho da arte.

Se o trabalho na rua não pode ser retirado, não 
pode ser entendido sem o contexto da região, como 
transferi-lo para o arquivo e, posteriormente, para a gale-
ria? Esse deslocamento não é possível. Sendo assim, levar 
essa memória para o espaço expositivo abre novas possi-
bilidades face às demandas. Assim como, em entrevista1, 
Sylvia relembra Benjamin Buchloh, “é possível encarar a 
galeria como um lugar específico, onde o trabalho de arte, 
ao ser retirado, não existe como obra” (BUCHLOH, 1980, 

1	  Anexo.
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apud FUREGATTI, 2019, p.246). Ou seja, é possível pen-
sar a recepção de problemáticas experienciadas no espa-
ço urbano em desdobramentos apresentados para serem 
mostrados em uma galeria ou em outro espaço expositivo.

3.1. A experiência de migrar o 
trabalho para a galeria

Dentre as participações em exposições coletivas, 
expus na exposição coletiva Café com Sal2, que ocorreu 
entre os dias 13 e 27 de abril de 2018, no espaço da Planta 
Baja, em Porto Alegre, no bairro São João, região descen-
tralizada. Nela, levei os registros de percurso e das ações 
de intervenção feitas no quarto distrito, do trabalho con-
tato inerte. Em uma instalação em tela, apresentei o ví-
deo3 resultante dos registros realizados por Glaucis de 
Morais e por Cristiano de Sant’Anna e editado por Lucas 
Fahl. O vídeo compunha a instalação que trazia também 
elementos retirados do contexto de origem do trabalho, 
como um pallet e resquícios de materiais descartáveis, 
que eram também parte dos materiais que eu utilizei 

2  Exposição realizada ao final da disciplina Tópico Especial II – Po-
sicionamentos e Deslocamentos enquanto Prática Tridimensional, sob 
orientação da Professora Doutora Tetê Barachini.

3  Disponível no link: <https://www.youtube.com/watch?v=ZJ-
JYLWX2W_M>
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durante as ações, como latas de tinta, estêncil e acetato 
colorido. Os objetos e as telas ficavam respaldados pelo 
pallet e todos ficaram em uma altura baixa ao olhar, pró-
xima ao chão, como ocorria na intervenção realizada na 
rua. Como resultado permanente do trabalho, foi gerado 
um catálogo4 dos trabalhos, com textos produzidos para 
a exposição. 

4   Disponível em: <https://issuu.com/ttbarachini/docs/cafe_
com_sal

Marta Montagnana. Instalação, Plata Baja, Porto Alegre, 2018. 
Fonte: arquivo pessoal.

Figura 59 - contato inerte
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Essa experiência inicial, após a mudança de ci-
dade e face a essa alteração de paradigmas do trabalho 
artístico, explicitou, na época, uma fragilidade em levar 
os trabalhos para dentro dos espaços expositivos, além 
de uma dificuldade em ter que, ali, assumir a autoria. Com 
isso, levar registros do trabalho realizado na rua poderia 
ser mais seguro. 

Essas questões estenderam-se ainda ao longo da 
exposição Entre Beiras: Articulação entre Práticas e Teo-
rias5. A exposição foi realizada na Pinacoteca Barão de 
Santo Ângelo, no Instituto de Artes da UFRGS, entre os 
dias 07 e 17 de agosto de 2018. Para essa coletiva, levei os 
adesivos você é o que me difere de ti acompanhados de re-
gistros fotográficos que colocavam em contrastes regiões 
correspondentes de Campinas e de Porto Alegre, esco-
lhidas no sentido de sua ocupação ou por características 
geográficas. Esses registros fotográficos traziam a origem 
do trabalho, imagens dos contextos e das diferenças, po-
rém, de outra perspectiva, relacionada à paisagem e aos 
locais específicos de cada cidade. Nesse caso, sem inclu-
são de palavras, na espera da busca do interlocutor por 
sutilezas entre as imagens.

Refletia o trabalho pontuando lugares dessas 
duas cidades que penso como correlatos, porém, que, si-
multaneamente, apresentam-se em contrastes. Primeiro 
o retrato o Instituto de Artes da Unicamp, onde me gra-
duei, distante do centro da cidade, recuado e localizado 

5   Exposição realizada ao final da disciplina de Seminário de Articula-
ção Teórico – Pratico, ministrada pela Professora Doutora Sandra Rey
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em uma zona menos urbanizada, fazendo contraste com 
o Instituto de Artes da UFRGS, que se encontra no centro 
da cidade de Porto Alegre e onde hoje curso o mestrado. 
Em segundo, coloco o Largo do Rosário e a Esquina De-
mocrática, ambos espaços centrais que, historicamente, 
configuraram-se como regiões de concentração e de ma-
nifestação política em Campinas e em Porto Alegre, res-
pectivamente. Depois, o Parque Portugal, mais conhecido 
como Taquaral, onde os campineiros encontram-se para 
praticar esportes e para o lazer, além de, raramente, par-
ticiparem de atividades culturais; é lugar de difícil acesso 
por transporte público, apesar de não ser muito distante 
do centro. Pareando esse com o Parque Farroupilha, co-
nhecido pelos gaúchos como Redenção, que tem as mes-
mas características de frequência, porém, com mais ações 
culturais e, ainda, de mais fácil acesso público e bastante 
frequentado por esses motivos. Os próximos são a Esta-
ção Cultura de Campinas, antiga FEPASA, que é uma es-
tação ferroviária desativada e de atual gestão pública que 
hoje recebe atividades culturais diversas, vista de fora; as-
sim como o Cais do Porto, que vem passando por diversas 
questões políticas para gestão do espaço e que desenvol-
ve poucas atividades atualmente, sendo todas relaciona-
das à iniciativa privada. Por fim, trouxe uma vista do Rio 
Jaguari6, um dos pequenos acessos fluviais de Campinas, 
distante da urbanidade e com o qual pouco estabelece-

6  “Jaguari” é um termo de origem tupi que significa «rio das onças”, 
através da junção dos termos îagûara (onça). e ‘y (água, rio). Disponível 
em <https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Jaguari_(S%C3%A3o_Pau-
lo)>
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mos contato, fazendo contraponto com o Lago Guaíba, 
que margeia Porto Alegre e que ainda interfere nas rela-
ções urbanas e no clima. São paisagens e equipamentos 
urbanos que ora se aproximam e ora se distanciam alter-
nadamente, destacando seus usos e suas histórias. 

Figura 60 - você é o que me difere te ti
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Marta Montagnana. Instalação Artística. Exposição Entre Beiras: 
Articulação entre Práticas e Teorias. Pinacoteca Barão de Santo 
Ângelo, Instituto de Artes da UFRGS. Porto Alegre, 2018. Fonte: 
arquivo pessoal.
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Essas duas experiências expositivas realizadas 
durante o mestrado, despertaram-me para a problemá-
tica desse trânsito dos trabalhos pensados na rua e des-
locados à uma galeria, entendendo que faltavam elemen-
tos e, ainda, que os suportes e as linguagens não estavam 
sendo suficientemente bem utilizados na elaboração dos 
trabalhos. A partir disso, em outros trabalhos, essas ques-
tões amadureceram e eu usava a experiência a partir da 
rua, mas não mais vinculadas às ações artísticas específi-
cas realizadas naqueles contextos regionais.

Um encontro possível foi a reformulação do tra-
balho você é o que me difere de ti para a galeria. Em 2019, 
realizei um backlight desse trabalho direcionado à espa-
ços expositivos. O uso da luz já aparecia em trabalhos an-
teriores, mas que estão distantes da produção atual. De 
alguma forma, a luz, transpassada, cruzada, projetada, 
sempre me interessou. O backlight permitia a presença do 
recorte e a possibilidade de execução por eu mesma, fator 
que me é caro. O trabalho compôs a exposição Registro 
nº37, na Casa Baka, em Porto Alegre, no bairro Cidade Bai-
xa, onde ficou de maio até início de agosto.

Esse trabalho trouxe, diretamente, a transcrição 
da frase contida no adesivo. Por quebrar o caráter anôni-
mo da provocação nas ruas, de início, causava-me con-
trariedade. Entretanto, hoje eu entendo que a provocação 
cabe a um espaço expositivo, não perdendo significado, 
uma vez que a potência do enunciado permanece refle-

7   A exposição coletiva foi realizada por meio de edital público com 
curadoria de Diego Groismann, Charlene Cabral e Lu Rabello.
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xiva e adaptando-se aos diversos contextos. Maria Ivone 
dos Santos reflete sobre o deslocamento de enunciados, 
quando migra as perguntas do trabalho Questões, das car-
tas para o cartaz, instalado em tapumes, e, então, para a 
galeria, traduzidas, apresentadas em moldura, para con-
templar outro lugar em um diferente país.

As interlocuções que tornam possível consti-
tuir um campo problemático prático-teórico 
para a mobilidade desses enunciados nos le-
vam a ver que os lugares e operações enga-
jadas pelas práticas artísticas hoje podem ser 
muito diversos. Se as formas de recepção se 
alteram face aos formatos propostos, na car-
ta enquanto objeto ou no formato de cartaz, 
os enunciados convidam, diferentemente, a 
uma experiência singular. (SANTOS, inédito. 
P.13).

Esse lugar singular converge com a posição que 
Cláudia Zanatta traz em entrevista8, de que a galeria pres-
supõe já a existência de trabalhos de arte, ela elimina 
algumas tensões e dúvidas que um trabalho na rua está 
sujeito. No caso, a galeria concede-nos já a entrega do ca-
ráter do trabalho, mas ainda não resolve o enigma. Posto 
embaixo de uma escada, a frase você é o que me difere de 
ti é para onde nossos olhares não se voltam, numa caixa 
de luz que chama, provoca, questiona. Nesse caso, ain-
da, a autoria ali é denunciada discretamente, pois o nome 
da autoria não se encontrava anexado ao trabalho direta-
mente, apenas em folheto da galeria mapeado e entregue, 

8   Anexo
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não causando perda ao trabalho nas ruas. O contexto da 
rua segue sendo mais abrangente e alcançando públicos 
mais diversos e ocasionais.

Cristina Ribas. Instalação Artística. Porto Alegre, 2004. Fonte <https://
azulejista.wordpress.com/cristinaribas/estampas/cinema-coral/>

Figura 61 - Cine Coral



189

– 3. por onde me encontrei aqui  –

Relembro aqui, ainda, o trabalho de Cristina Ri-
bas9, Cinema Coral (2004), no qual a artista desloca pai-
néis luminosos do respectivo cinema de rua em Porto 
Alegre, já desativado, para a galeria do Instituto Goethe. 
Naquela ocasião, o trabalho continha uma denúncia, es-
tava exposto juntamente às fotografias de outros cine-
mas abandonados e falidos e trazia a situação do cinema 
de rua na cidade. Porém, com a instalação luminosa re-
formada e, ali, em galeria, a artista traz duas dimensões 
complementares do trabalho, uma documental, as foto-
grafias, e outra artística, já que buscava expor a situa-
ção de invisibilidade dos cinemas porto-alegrenses. Ação 
esta bastante política. No caso do meu trabalho em ga-
leria, também trago o enunciado elaborado para a rua e 
o desloco para a galeria, não no sentido de fazer ser vis-
to, mas buscando expandir seus meios. Assim, também a 
iluminação própria se faz presente, como no trabalho de 
Cristina, e o caráter político do trabalho, velado, sobre 
migrações, pode desvendar-se no contexto da exposição 
registro nº3, com mais facilidade do que nas ruas, já que 
continha a política como tema.

9   Cristina Thorstenberg Ribas é pós-doutora pela Goldsmiths Colle-
ge Universit of London e atua como pesquisadora, artista e professora 
na UFRGS, com ênfase nos campos de arte, política, história da arte e 
práticas artísticas contemporâneas.
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Marta Montagnana. Instalação Artística. Casa Baka. Porto Alegre, 
2019. Fonte: arquivo pessoal

Figura 62 - você é o que me difere de ti
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Em um movimento contrário, Sylvia Furegat-
ti10 conta, na entrevista11, sobre a proposição do trabalho 
Cultura Interior (2015-2016)12, criado e instalado original-
mente em Sorocaba, no interior de São Paulo, pelo grupo 
PParalelo e que, posteriormente, foi instalado em Porto 
Alegre, sendo mostrado no projeto OCUPA TAPUMES, du-
rante o III Encontro Cidades e Universidades13, realizado 
em 2016. Em ambas as situações, a proposta é  instalar um 
grande cartaz vermelho, escrito em branco: “cultura inte-
rior”. Também de caráter político, o grupo escolhe como 
local para inserir o trabalho tapumes de obras que apre-
sentariam transformações e reformas em espaços cultu-
rais regionais. Essa regionalidade interessa à artista e ao 
coletivo que participa, o PParalelo de Arte Contemporâ-
nea, como cidades latentes, cidades de interior potentes 
e criadoras em que eles realizam ações provocativas. Pela 
proposta, há um questionamento sobre a concentração 
dos recursos direcionados à arte nos grandes centros, ca-
pitais onde o capital sustenta as ações artísticas, enquan-
to outras cidades, como Sorocaba, Campinas, e, de certo 

10   Sylvia Furegatti é artista, pesquisadora e professora residente em 
Campinas, atuante na Unicamp. É doutora em História da Arquitetura 
e Urbanismo pela FAU-USP. Atua como artista no contexto urbano e 
em galerias.

11   Anexo.

12   Trabalho constante em: SANTOS, Maria Ivone dos. (Coord.) For-
mas de Pensar a Escultura: Perdidos no Espaço. Porto Alegre: UFRGS, 
2016. P.27. Disponível em: <https://www.ufrgs.br/gpit/wp-content/
uploads/2016/06/Jornal-DDC-final.pdf>

13    Intervenção Artística Ocupa Tapumes. Disponível em <https://
issuu.com/brunaanele/docs/livreto_universidades-atualizado_76e-
3b1fab6cd50> p. 14-15.
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modo, Porto Alegre, ficam à sombra e encobertas por São 
Paulo e Rio de Janeiro. A artista relaciona o surgimento 
no tapume, como um novo espaço de ativação artística, 
a uma potencialização da arte contemporânea nos “inte-
riores”, em cidades onde o mercado da arte não atinge e 
não alimenta as ações culturais contemporâneas. Quan-
do questionada sobre a não instalação do trabalho em 
Campinas, que tem condições convergentes com a pro-
posta, salienta a situação dos equipamentos culturais da 
cidade: “é... talvez ele caísse mais como uma provocação, 
uma interrogação, uma maldição, eu não sei. [...] Olha que 
tristeza que, nos últimos anos, nós não tivemos tapumes 
cercando áreas com remodelações culturais. Então, pra 
seguir essa lógica, eu teria um problemão” (FUREGATTI, 
2019, p.246).

Sylvia Furegatti. Intervenção Urbana. Tapumes de obras, Sorocaba, 
2015. Fonte: arquivo pessoal de Maria Ivone dos Santos.

Figura 63 - Cultura Interior
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Sylvia Furegatti. Intervenção Urbana. Tapumes de obras da orla do 
Lago Guaíba, Porto Alegre, 2016. Fonte: arquivo pessoal de Maria 
Ivone dos Santos.

Figura 64 - Cultura Interior
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3.2. Proposição: Narrativas 
Flutuantes, Silêncios 
Caminhantes - A Ilha da Pintada 
como ponto de experiência

Ao longo do período de morada em Porto Alegre, 
realizei diversas visitas à Ilha da Pintada. A primeira de-
las consta em registro numa narrativa presente no capí-
tulo anterior. Essas visitas deram-se pelo vínculo criado 
pelo Ricardo Moreno, doutor pelo Instituto de Artes da 
UFRGS, que construiu laços na Ilha, através de sua pes-
quisa Lanternas Flutuantes: Práticas Artísticas de Parti-
cipação Comunitária com habitantes das Ilhas no Bairro 
Arquipélago em Porto Alegre, na Era do Antropocentro14. A 
pesquisa de Ricardo resultou em um projeto denominado 
Rio Iluminado, para o qual a comunidade de pescadores 
recolhe o lixo do Guaíba e repassa às escolas e às comu-
nidades locais, para que reciclem em lanternas que serão 
acesas e flutuarão em barcos ao final de cada ano, em data 
definida. Esse projeto parte do grupo e tem em Ricardo 
um facilitador, um potencializador. Assim, a comunidade 
abraça o projeto pela sua criação e por seu significado e 
segue com ele por conta própria.

Abaixo, trago imagens de dois eventos importan-
tes que frequentei. O primeiro, o Rio Iluminado, em no-
vembro de 2018. Ao longo dele, várias comemorações e 

14   Disponível em <https://www.lume.ufrgs.br/hand-
le/10183/178630>
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Fotografias: Marta Montagnana. Porto Alegre, 2018. Fonte: arquivo 
pessoal.

encerramentos de atividades do ano eram confraterniza-
dos. Todos se mobilizavam para as suas criações e apre-
sentações. O segundo evento, no dia 02 de fevereiro de 
2019, foi a procissão fluvial do dia de Nossa Senhora dos 
Navegantes, um grande evento local da padroeira da cida-
de e da santa que protege os pescadores, em suas crenças.

Figura 65 - Rio Iluminado
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Figura 66 - Procissão fluvial do dia de Nossa Senhora dos Navegantes
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Fotografias. Marta Montagnana. Porto Alegre, 2019. 
Fonte: arquivo pessoal.
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Fotografias: Rosanir Lindemayer. Porto Alegre, 2018. 
Fonte: arquivo pessoal.

Figura 67 - Registros da oficina de estêncil na Ilha da Pintada.
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As minhas visitas à Ilha, estiveram, também, re-
lacionadas a uma oficina de estêncil que realizei ao longo 
de quatro meses na escola de jovens aprendizes do Grupo 
Marista. Essas visitas resultaram, também, em dois tra-
balhos. O primeiro, no formato de uma vídeonarrativa15 
na qual associo imagens do trajeto fluvial e silencioso do 
Cais do Porto, no centro da cidade, até a Ilha da Pinta-
da. Uma narrativa na qual trago reflexões e elementos do 
percurso. Ao fundo, coloco o barulho de outra caminhada 
pelo centro de Porto Alegre, criando um contraste entre 
o contexto visual e o sonoro. 

Essa provocação entre imagem e som levou a 
uma proposta sensorial que fiz a um grupo restrito de co-
legas da pós-graduação16. Adquiri e distribuí aos dez par-
ticipantes, protetores auriculares e propus que fizessem a 
experiência de circular pelo centro da cidade durante um 
período de tempo usando os protetores. Com a proposi-
ção, busquei relacionar o pensamento de Larrosa (2002), 
de que o grande volume de informações que recebemos 
diariamente inibe a quantidade de experiências que po-
demos ter, com o trajeto à Ilha, durante o qual o silêncio 
do ambiente prevalecia e era surpreendente, conside-
rando ainda estarmos em Porto Alegre. Com essa rela-
ção, eu pretendi a provocá-los a, além de retomarem os 
contornos fluviais de Porto Alegre, experimentarem re-

15   Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=tJ3xECPZ-
JME&t=4s>

16  A proposta foi feita em aula, resultante da matéria Processos Par-
ticipativos em Arte – Diálogo Infinito, ministrada pela Professora Dou-
tora Cláudia Zanatta.
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duzir a quantidade de informações recebidas e registrar 
se haveriam outras experiências urbanas interessantes a 
destacar. Essa provocação também retoma a mim ao pe-
ríodo, no início de 2018, em que participei, durante dez 
dias, de um retiro de silêncio e meditação. Essa experiên-
cia repercute ainda em reflexões pessoais e em minhas 
ações, e considero-a transformadora, pois entendo que 
foi influenciadora da percepção do ambiente e da pro-
posta feita.

Ao olhar para outra proposição pública de expe-
riência, que se relaciona à cidade e à experiência urba-
na, realizei uma interlocução com o trabalho de Cláudia 
Zanatta17, Panfletos (2003)18, realizado durante o III Fórum 
Social Mundial em Porto Alegre, no qual ela fez uma ação 
de inserção de cartões coloridos que distribuía em se-
máforos específicos da cidade. Os cartões, de seis tipos 
diferentes em cores e dizeres, continham a escrita como 
nota de rodapé. Essa estética diferia dos demais panfletos 
comumente distribuídos pelas ruas e chamava a atenção 
por isso. Nas notas, a artista endereçava um local especí-
fico com uma breve situação, algumas diretamente inter-
pretadas como uma instrução, outras pareciam um relato. 
Em entrevista sobre o trabalho que realizei com a artis-

17  Cláudia Zanatta é artista visual e professora no departamento de 
Artes Visuais da UFRGS e no Programa de Pós-Graduação em Artes 
Visuais. Desenvolve trabalhos que envolvem Arte Pública Participativa. 

18   Trabalho disponível na dissertação Habitar: lugares de ver e in-
tervir com a cidade. Disponível em <https://www.lume.ufrgs.br/han-
dle/10183/3933>
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ta19, Cláudia relata sobre o não retorno direto do público 
a uma inserção.

Não tive retorno dos que receberam os pan-
fletos. Nunca soube nada a respeito, se hou-
ve algum interesse em conhecer os locais, 
etc. O trabalho ocorria também na própria 
leitura, naquele átimo de tempo em que o 
passante ou condutor se detinha sobre um 
texto que caía como um rodapé da cidade e 
o remetia para um outro local. E se alguém 
morasse em um dos endereços? Como teria 
sido a reação? Nunca saberei e não me de-
tenho muito nisso. A ideia é mais ativar um 
imaginário, uma percepção, algo da ordem 
do efêmero, rápido, pausa muito pequena 
em um cotidiano feito de textos principais e 
com poucas notas ao pé que permitam des-
vios. (ZANATTA, 2019, p.226)

19   Entrevista em anexos.

Figura 68 - Panfletos
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Temos em comum esse sentido de fazer uma in-
serção sem a espera de um retorno, presente em meu 
trabalho com os estênceis e com os adesivos. Mas essa 
proposta de Cláudia difere da que realizei em Narrativas 
flutuantes, Silêncios caminhantes. No meu caso, por tê-
-la endereçado a um grupo conhecido e restrito, havia a 
espera de um retorno, de um relato de experiência, que, 
infelizmente, nunca obtive. Já em relação ao anonimato 
dos trabalhos realizados nas ruas, ambas vemos potência 
na inserção anônima, como forma de enigma, de não de-
nunciar que se trata de um trabalho de arte e, então, parte 
das perguntas individuais estariam respondidas. As pro-
vocações, assim, ganham força e despertam curiosidade.

Inserção. Cláudia Zanatta. Perdidos no Espaço no III Fórum Socil 
Mundial. Porto Alegre, 2003. Fonte: <http://www.ufrgs.br/escultura/
fsm/documentacao/claudia_vicari.htm>
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3.3. Mapa Virtual

Como plataforma de registro das informações e 
localização global das intervenções realizadas, construo, 
desde os primeiros trabalhos realizados em Campinas, 
um mapa virtual20, locado na plataforma Google Maps, de 
visualização pública. Nela, eu marco os pontos das inter-
venções para organização e para arquivos dos registros 
de ação, disponibilizados online. Essa escolha foi feita, 
inicialmente, no trabalho você chegou ao seu destino, pois, 
assim, poderia fixar as coordenadas ao mapeamento. En-
tretanto, apesar das coordenas não aparecerem direta-
mente nos trabalhos que seguiram, sempre houve relação 
direta com os locais específicos (KWON, 2008), e com os 
mapas. Sendo assim, sigo localizando e mapeando meu 
trabalho. Mapas esses que também uso para locomover-
-me pelas regiões visitadas durante o processo.

Na plataforma, é possível ter uma visão ampla de 
onde realizei os trabalhos e, ao aproximar-se, os pontos e 
as áreas ficam claros para poderem ser clicados e inves-
tigados em localização, em imagens, vídeos e registros, 
além de breves textos, conforme segue:

20   Disponível em: <https://www.google.com/maps/d/
viewer?mid=1rVqZK82cZVO8qIdxODPHtX-s3k0oaxam&ll=-
-26.643771015466488%2C-48.55532503124999&z=6 >
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Figura 69 - Reprodução de mapa
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Reproduções de tela com a plataforma de mapeamento das 
intervenções. 2019. Fonte: <https://www.google.com/maps/d/
viewer?mid=1rVqZK82cZVO8qIdxODPHtX-s3k0oaxam&ll=-
26.643771015466488%2C-48.55532503124999&z=6 >



207

– 3. por onde me encontrei aqui  –

Essa forma de mapeamento traz cada trabalho 
como um bloco de pontos onde as inserções foram reali-
zadas. É possível acessar cada ponto de contato inerte, de 
espaço lugar, de você chegou ao seu destino e de navegar a 
cidade, bem como regiões das outras propostas, silêncios 
caminhantes, narrativas flutuantes e você é o que me difere 
de ti. Esse último é o mais impreciso, pois não tive contro-
le das regiões por onde as mais diversas pessoas colaram 
os adesivos. Mas busquei mapear os meus pontos de dis-
tribuição. Nota-se que, em ambas as cidades, detenho-
-me à região central e a alguns pontos menos centrais, 
mais periféricos. Em Campinas, é o caso de Barão Geraldo 
e, em Porto Alegre, o caso da Ilha da Pintada. 

Por fim, vejo os mapas como referência de espa-
ço, de organização e de possibilidades de registro, que 
nos possibilitam transitar e localizarmo-nos ao longo do 
deslocamento. Sendo assim, usar os mapas como auxílio 
aos percursos e como registro das ações retoma, não so-
mente o trabalho você chegou ao seu destino, mas também 
à própria origem dos mapas. Mapear os pontos de inter-
venção com registros resgata o lugar como ponto indis-
sociável do trabalho, como região contextual necessária 
para a concepção e para a percepção das ações, conver-
gindo com a ideia de Renata:

Essas experiências (artísticas) permitem que, 
através de categorias e conceitos geográficos 
típicos – a expedição, a paisagem e o mapa –, 
a prática artística contemporânea seja enca-
rada como forma de produção do espaço e a 
geografia seja expandida como prática cultu-
ral. (MARQUEZ, 2009, p.7).
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CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Percorrer uma cidade, área, ruas, calçadas, 
comércios, jardins, o tempo. Identificar territórios, suas 
linhas, massas, contornos, permeabilidades, atmosferas. 
Perceber movimentos e habitares, suas trocas, materiais, 
olhares, histórias, cartazes e cores. Consultar os mapas, 
localizar-me, ver nomes, como seguir ou voltar. Por onde?

Relatar foi como colher as palavras ao longo do 
percurso, como alimento. Onde as ruas cruzam-se, há se-
máforos? Os olhares cruzam-se? Os cartazes conversam, 
eles contam histórias? Os semáforos são também para 
os pedestres? Como são as calçadas? Quais os tempos? 
Onde as calçadas encontram-se? Trazer a experiência da 
rua para o papel foi concretizar olhares. Foi deparar-me 
com minhas referências e com os contrastes com o que se 
apresentava de novo no reconhecimento de um território. 
Mudar contextos foi mudar o caminhar, mudar os hábitos 
e fazeres, adaptar-me, remodelar-me e encontrar-me. 

Observar as regionalidades e as variantes cultu-
rais foi um ponto desse estudo que alimentou e aprofun-
dou a pesquisa e que contribuiu com a criação e com a 
inserção dos enunciados na cidade. A marcação. Marcar 
a passagem e as percepções, marcar uma fronteira e o 
trânsito. Marcar o local, registrar, transpor aos mapas. 
Referenciar. 
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Referenciar foi também buscar práticas artísticas 
locais, que expressam questões regionais, que olham para 
Porto Alegre como, possivelmente, eu olho para Campi-
nas. Diante do pertencimento territorial histórico, com 
o conhecimento da vivência. Ao contrastar e aproximar 
artistas do centro do país, como Georgia Kyriakakis, Ru-
bens Mano, Guto Lacaz e Sylvia Furegatti, com artistas do 
sul, como Maria Helena Bernardes, Tiago Giora, Cláudia 
Zanatta, Mariana Silva da Silva, Maria Ivone dos Santos e 
Cristina Ribas, busquei diálogo e representações no meu 
deslocamento entre essas regiões.

A escolha de artistas atuantes em Porto Alegre 
mirou o reconhecimento dessa localidade não somen-
te pela minha percepção, mas pelas construções e pe-
las percepções por eles elaboradas, subjetivações do que 
já existe, pelo que se produz ali e pelos significados que 
carregam, ciente da abordagem restrita deste território 
dentro do tempo disponível. Os referenciais anteriores, 
dos quais parti inicialmente, são importantes marcos, são 
pontos que fixam essa partida. Construir pontos de diá-
logo, perceber aspectos poéticos e metodológicos con-
vergentes, localizar os contrastes culturais e territoriais 
nos trabalhos compôs parte importante do trabalho de 
pesquisa. Foram preferências regionais, majoritariamen-
te, artistas que trabalham a cidade, o território e dis-
cutem as culturas produzidas nesses espaços. Observei 
exemplos, em outros continentes, de artistas que elabo-
ram questões afins, como Jenny Holzer, Barbara Kruger, 
Joan Brossa e Antoni Muntadas, com os quais tenho mui-
tas convergências e que são grandes referenciais, mas 
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esses foram, conscientemente, afastados nessa etapa do 
meu trabalho e da pesquisa, ao abrir espaço para esses 
artistas que habitam os territórios aqui trazidos.

Nesta dissertação, eu trouxe parte dos meus tra-
balhos desenvolvidos ao longo do período de 2017 a 2019. 
A seleção levou em consideração aqueles mais elabora-
dos, os que tiveram encaminhamento e que suscitaram 
reflexões mais maduras. Iniciei outras experimentações 
com enunciados em trânsito, os quais carrego ao longo 
de um percurso e registro as ações, porém, que permane-
ceram em fase de elaboração. Assim como iniciei um tra-
balho com projeção em prédios que ficará para uma refle-
xão posterior, mas que tece relações de pertinência com 
outros que realizei. O trabalho com luzes, como ocorreu 
com o backlight de você é o que me difere de ti, recupe-
ra esse interesse anterior pela luz projetada, recortada, 
refletida. Assim como fotografias que venho realizando 
abrem perspectivas novas. Os caminhos têm se direcio-
nado ao olhar para a palavra luz, palavra iluminada, para 
a dupla reflexividade que essa relação pode levar, como 
em espaço lugar. Eles vêm me convocando para retornar a 
esse material, a realizar novas experiências e materiais a 
serem explorados a partir desta dissertação.

Cabe pontuar que o período da pesquisa desen-
volvida no PPGAV-UFRGS foi enriquecedor não apenas 
nos referenciais e nas experiências, mas também levou o 
meu trabalho ao uso de novas soluções estéticas e mate-
riais, como ocorreu em espaço lugar, em que o material 
do estêncil encontra concretude no espaço da instalação, 
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em que ele apresenta-se como objeto escultórico coloca-
do em contexto. Esse novo uso apresentou significativa 
alteração do trabalho e expansão da materialidade que se 
estende às novas experiências com enunciados em trân-
sito, bem como, de certa forma, levou ao trabalho navegar 
a cidade, no qual exploro a escrita flutuante, sem um su-
porte fixo ou preenchido. 

As entrevistas com as artistas Cláudia Zanatta e 
Sylvia Furegatti também vieram ao final da pesquisa e am-
bas abrem caminhos de ação e de pensamento artísticos, 
deixando apontamentos para desenvolvimentos futuros 
sobre o lugar do artista, sobre singularidades processuais 
e sobre estratégias de compartilhamento. Foram reflexões 
que agregaram materiais ao paradigma da atuação entre 
a rua e os espaços expositivos. Falaram sobre as possibili-
dades constantes em cada um deles, desse deslocamento, 
e fazem pensar sobre o anonimato versus a autoria decla-
rada. Além disso, mostram e estabelecem outras formas 
de ruptura com o sistema da arte, pois apresentam outras 
ramificações, outros espaços para a inserção do artista. 
Cláudia apresentou referências relacionais, proposições 
de trabalhos construídos em coletivo e com resistências 
regionais que têm grandes potenciais. No caso do diálogo 
com Sylvia, trouxemos situações atuais de Campinas que, 
por se encontrar desprovida de políticas culturais, ala-
vancam a necessidade de ação local e de luta por políticas 
públicas das quais o artista passa a ser o agente.

O mapa deu apoio à essa narrativa. Desde o mo-
mento do planejamento do percurso, ao longo dele e na 
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finalização, na qual faço o retorno ao mapa com o auxí-
lio da localização de pontos específicos. Esse mapa online 
possui referências próprias e conteúdos já constantes que 
eram materiais de localização, de história e conteúdo re-
ferentes para o trabalho. Apoio-me nele desde a pesquisa 
histórica, até as experiências cotidianas em Porto Alegre, 
que fizeram parte da descoberta da cidade. Muitas vezes, 
após os percursos, eu retornava ao mapa e, por vezes, 
não sabia ao certo por onde havia caminhado, em qual 
sentido, quais ruas havia transitado, os nomes; então essa 
ferramenta vem sendo o espaço de reviver e de olhar de 
outra perspectiva aquela ação.

Esse espaço virtual do mapa, em minha pesqui-
sa, também se apresenta como uma expansão da expe-
riência, tanto no suporte, quanto no território. O mapa 
virtual, que crio e alimento, expandiu fronteiras ao longo 
desse tempo e ali observa-se o aumento de marcações, de 
registros de ações, de informações. Vejo-o como um ar-
quivo, como uma galeria, como um espaço expositivo que 
dá às ações um registro e uma certa autonomia. No mapa, 
é possível visitar os locais das intervenções, de diferen-
tes perspectivas, desde a visão panóptica e codificada, até 
navegar pelas ruas. Ali, reúno mais fotos, vídeos, textos 
e informações das intervenções que geram um arquivo 
completo das ações já realizadas. As marcações nas ruas 
expandem-se para marcações no mapa, onde é possível 
relacionar pontos, perceber as distâncias e o crescimento 
geográfico do trabalho como inscrição dupla, como re-
gistro de uma ação passada e como um território virtual 
aberto a novas explorações.
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Habitar Porto Alegre foi estar nas ruas majorita-
riamente, foi também poder acessar os rios e o lago, na-
vegar por eles, mergulhar na água, foi criar laços e marcar 
lugares. Foi poder transitar entre contextos e culturas, 
conhecer costumes, sotaques, formas de falar e pessoas. 
Foi encontrar esses cantos que mostram sobre diferen-
ças e sobre o que é comum. Foi estar cada vez mais perto 
de mim. Existir pela inscrição territorial e na escrita que 
produz um traçado, no risco da experiência que nos leva a 
produzir conhecimento, expandir espaços e relações.
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ANEXOS

Entrevista de Marta Montagnana com Cláudia Za-
natta, em setembro de 2019, via correio eletrônico.

Marta Montagnana: Em sua dissertação  Habitar: 
lugares de ver e intervir com a cidade, quando traz 
a imagem dos Panfletos e reflete a respeito deles, 
ainda deixa suspensa a origem do trabalho. Você 
realizava ações específicas ou ocorreram visitas 
casuais que te levavam a observar o lugar e a si-
tuação precisados nos panfletos e que se conver-
teram em uma quase instrução ao público? 

Cláudia Zanatta: Visitei os lugares mais distantes do cen-
tro da cidade. Os outros eram lugares pelos quais eu pas-
sava frequentemente. Os panfletos me pareceram sempre 
como garrafas jogadas ao mar. Nunca soube se alguém 
realmente foi a algum dos lugares sugeridos. 

M.M.: Você comenta sobre a não receptividade a 
panfletos em outras cidades maiores, nos semá-
foros. Porto Alegre é uma metrópole e uma capi-
tal. Você comenta também sobre apagar as luzes 
de um lugar conhecido, abrindo, assim, para ou-
tra percepção. Como você viu a receptividade dos 
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panfletos e como você relaciona a receptividade à 
experiência de cidade, às formas de ocupar e de 
fazer locais? 

C.Z.: Os panfletos foram distribuídos durante a espera dos 
veículos ou dos pedestres para cruzar semáforos em ruas 
movimentadas. Pela cor chamativa, pela gramatura do 
papel e pelas letras pequenas, em uma escrita ao rodapé 
do panfleto, eles chamavam a atenção de quem os rece-
bia, pois não eram muito similares aos panfletos habituais 
que estamos acostumados a receber. As pessoas os rece-
biam em um gesto automático (como ocorre muitas ve-
zes quando nos alcançam um panfleto nas ruas), mas não 
havia muito tempo para eu verificar a reação, pois o sinal 
de trânsito abria e era preciso sair rápido da rua para a 
calçada. Os carros arrancavam e os pedestres se moviam 
com pressa. A receptividade (não sei se essa é a melhor 
palavra, pois implica em certa abertura. Talvez a palavra 
fosse gesto automático e que entra na dinâmica da rua, 
pois ninguém estranha muito quando nos alcançam um 
panfleto nos sinais de trânsito ou calçadas) foi, em geral 
a de automaticamente pegar o que lhe era oferecido. Às 
vezes, sorriam intrigados, às vezes só dava o tempo de 
lerem e terem que se colocar em movimento novamente. 
Mas nunca vi alguém amassar um dos papeizinhos, o que 
pode ter ocorrido, mas não presenciei. 

Ocupar e fazer locais depende sempre do contexto. 
Trabalho com o conceito de inserção e ele vai  mimeti-
zar dinâmicas que já ocorrem na cidade e se inserir ne-
las. Deixei um pouco a palavra  intervenção de lado, por 
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sua conotação militar. Inserção vem do Cildo Meireles e 
é algo mais discreto, efêmero, que ocorre em meio, sem 
nenhum alarde. Fazer locais é criar algum visgo com uma 
situação em particular, que pode ser discreto e efêmero.  

M.M.: Pelo que percebi, a sua ação era anôni-
ma. Nos panfletos, não havia nada que remetesse 
a você. Houve algum tipo de retorno do público 
aos  Panfletos  que você soube ou que tenha bus-
cado? Se não, como você vê, no seu trabalho, essa 
não existência de um retorno, do centramento na 
ação em si? 

C.Z.: Não tive retorno dos que receberam os panfletos. 
Nunca soube nada a respeito, se houve algum interesse 
em conhecer os locais, etc. O trabalho ocorria também na 
própria leitura, naquele átimo de tempo em que o passan-
te ou condutor se detinha sobre um texto que caía como 
um rodapé da cidade e o remetia para um outro local. E se 
alguém morasse em um dos endereços? Como teria sido 
a reação? Nunca saberei e não me detenho muito nisso. A 
ideia é mais ativar um imaginário, uma percepção, algo da 
ordem do efêmero, rápido, pausa muito pequena em um 
cotidiano feito de textos principais e com poucas notas ao 
pé que permitam desvios. Aliás, sempre busquei as notas 
de rodapé devido aos desvios. Manoel de Barros fala que é 
nos desvios que estão os araticuns maduros. Inclusive na 
graduação, meu TCC se chamou notas de rodapé.

M.M.: Como é, para você, esta ação que se faz ano-
nimamente? Como você vê a transição do traba-
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lho anônimo na rua para um trabalho de galeria? A 
ação anônima é o que ocorre quando o trabalho 
está na rua, no meu caso. Não acho interessan-
te quando a pessoa percebe que se trata de algo 
“artístico” ou de “arte”. Quando ela classifica algo 
como arte, já perco a vontade de continuar porque 
tudo logo se resolve e é aceito, perde o que intriga, 
coloca dentro de uma categoria, uma caixa con-
ceitual bem limitada. 

C.Z.: Sobre o trabalho anônimo ir da rua para a galeria, 
depende do caso. No que me concerne, vejo que essa 
possibilidade não existe. São duas instâncias bem sepa-
radas. Tanto no mestrado como no doutorado, por exem-
plo, nada foi levado para uma galeria, pois não via sentido 
nem potência (nem possibilidade)  de trasladar algo que 
é da ordem do efêmero, da experiência para outro mo-
mento ou espaço como o de uma galeria, pois, na galeria, 
iria sempre trabalhar com a noção de público (no máximo, 
público partícipe, mas sempre dentro do escopo da limi-
tação das paredes e da iluminação da arte). Nesse sentido, 
penso que Kaprow foi um grande mestre.  

M.M.: Sim, entendo que a transferência de um tra-
balho da rua para a galeria não faça sentido. Porém, 
como você disse, na rua, para você, não é interes-
sante que o trabalho seja nomeado e percebido de 
imediato como artístico, pois perde potência. Mas 
como é para você atuar também no espaço exposi-
tivo, há alguma dificuldade entre o transitar da rua 
para a galeria como artista, perder o anonimato? 
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C.Z.: Essa transição não se refere tanto à perda do ano-
nimato, mas, sim, da situação da própria proposição em 
si, que, muitas vezes, vai precisar do contexto específico 
da rua, de uma dinâmica particular para acontecer e que, 
na galeria, não é encontrada. Então, sempre, na galeria, 
trata-se de outra perspectiva, de outro público, de outras 
relações que são completamente diferentes das que são 
acionadas (ou não acionadas) pela rua. No espaço expo-
sitivo, temos diretamente a classificação como arte, pú-
blico de arte, artista, espaço da arte, o que pode deixar 
menos complexas e tensas algumas relações.
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Entrevista de Marta Montagnana com Sylvia Fure-
gatti, em setembro de 2019, gravada e transcrita.

Marta Montagnana: A respeito do trabalho Cultura 
Interior, apresentado durante o III Encontro Cida-
des e Universidades, em Porto Alegre, em 2016. Vi 
que ele foi primeiro apresentado em Sorocaba, em 
agosto de 2015. Depois você levou para Porto Ale-
gre e eu entendi que lá você fez uma modificação, 
acrescentou ao lado o cartaz cultura pra muitos, 
aos poucos..., se entendi bem. Então queria saber 
como foi esse deslocamento de uma cidade do 
interior para uma capital, se houve mudanças do 
trabalho. Mesmo sendo uma capital “interiorana”, 
inclusive no debate que você levanta, que são ci-
dades deslocadas dos grandes centros comerciais 
e culturais. 

Sylvia Furegatti: Bom, agora quando você coloca os dois 
eu percebo algo que eu não havia percebido antes, que 
as duas oportunidades de fazer o Cultura Interior vieram 
com convites. O primeiro convite veio de Sorocaba, para 
ser feito em tapumes. Quando a Maria Ivone me contata e 
me convida para ir para Porto Alegre, este era um proje-
to recente, fazia sentido e se encaixava perfeitamente na 
forma que ela estava trabalhando a intervenção também 
na cidade. Então eu acho que tem um passeio que é dado 
pelo material e pela forma de apresentação. Em que acon-
tece tanto em Sorocaba como poderia acontecer em Por-
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to Alegre. Em Sorocaba, o tapume era de uma reforma de 
uma antiga câmara municipal pública ou biblioteca, que ia 
se transformar em um museu. Estava em processo de uma 
reforma. E eles estavam, então, chamando artistas nes-
sa delongada espera da reforma, para ativar esse tapume 
que cercava todo o prédio com intervenções. Então não 
fomos só nós, do Paralelo, convidados. Nós escolhemos 
uma das faces e tiveram grafiteiros, um outro ateliê e mais 
uma outra artista. Um em cada quadrante do tapume que 
cercava.

Em Sorocaba, no centro do tapume, a frase em fundo ver-
melho e texto branco, cultura interior. Nas duas laterais 
compridas, a gente escreveu com lambe-lambe, em cor 
preta e fundo branco, arte para muitos - de um lado - aos 
poucos... - do outro. Porque essa frase é uma frase que 
eu criei para o texto de lançamento do primeiro projeto 
do Projeto Paralelo de Arte Contemporânea, que fazíamos 
em várias línguas - inglês, português e espanhol. Era para 
rodar cidades latentes, que chamamos, cidades que têm 
alguma descontinuidade no circuito artístico, mas que 
são interessantíssimas para pensar a arte contemporânea 
extramuros, exatamente por este motivo. Então, às vezes, 
essas cidades têm uma escola de arte, um museu local, 
mas não tem colecionador. Ou elas têm um potencial co-
lecionador e não tem um museu. E tem artistas e não tem 
escola. Como que esses circuitos que caracterizam o in-
terior do Brasil, especialmente o interior do estado de São 
Paulo, onde estamos, poderiam ser ativados por projetos 
que eram de intervenção e que se revoltavam, no caso do 
Paralelo, com essa relação de hierarquia estabelecida com 
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São Paulo, como se São Paulo fosse o centro do universo? 
Isso me cansa terrivelmente. 

Me lembro bem quando eu estava fazendo ainda o douto-
rado, de ter entrevistado a Lizete Lanhado e ter feito essa 
pergunta para ela e eu vi que ela reagiu muito positiva-
mente. Que é a seguinte proposição que me acompanha 
até hoje - será que existe arte contemporânea fora dos 
grandes centros urbanos? E como é que isso se dá? Então, 
qual é a possibilidade de entender maneiras da existência 
da arte contemporânea em pequenas cidades que são la-
tentes para a cultura, mas que são descontinuadas?

O Paralelo tem proposições para tirar o artista, o primeiro 
espectador, nesse sentido, do lugar da vítima, para que 
essa vitimização do ‘ninguém olha pra mim, ninguém cui-
da de mim’, caia, e a gente comece a propor coisas, fazer 
diálogos com a localidade a partir dessa relação. Por isso 
que a frase é impositiva - cultura interior. E a arte deve 
ser para muitos, mas sempre com algum cuidado de ser 
conduzida de uma maneira que ela seja palatável. A frase 
é tanto um aviso como um desejo de que a coisa seja boa 
para todos. 

Em Porto Alegre, eu acho que a limitação do espaço nos 
levou a fazer só o painel vermelho. Nós fizemos o peque-
no resumo que saiu na publicação produzida pela Ma-
ria Ivone. Mas tínhamos essa intenção de responder a 
um trabalho que falasse sobre um estado de reforma, de 
um lugar que está cercado porque tem uma situação de 
transformação. E também de falarmos sobre essa cida-
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de, Porto Alegre é uma capital, mas ela não é São Paulo. 
Por mais que a gente tenha ali a Bienal do MERCOSUL, 
ela está compulsoriamente deslocada do eixo sudeste que 
manda, desmanda e designa as agendas importantes ou o 
que está acontecendo. Por isso, eu acho que é muito inte-
ressante. Nós já fizemos projetos assim em Salvador, que 
eu acho que tem a mesma qualidade. Nós já fizemos coi-
sas assim em Cali, na Colômbia, em Asunción no Paraguai. 
Quero dizer, algumas capitais, mas que não são as prin-
cipais desse eixo aquecido das grandes agendas, é assim 
que nos interessamos pelas cidades. 

Eu vejo a cidade de Porto Alegre, obviamente, de um jeito 
muito mais interessante do que Sorocaba. Seja pela quali-
dade de vida, pela educação das pessoas, pelas oportuni-
dades que as pessoas têm lá para arte, para a cultura con-
temporânea ou visualidade, pela formação, por um certo 
circuito que acontece por lá. Mas ela sofre dessa sombra e 
imposição de uma cena que a gente decidiu que ia ser de 
São Paulo. Quem decidiu? Eu não quero concordar com 
isso. Acho que realmente o lugar é o lugar da resistência. 
É estar dentro mas estar contra, de alguma maneira, e tra-
balhar um pouco a formação de pessoas na universidade 
- que eu acho, sinceramente, que essas gerações atuais, 
são as primeiras que estão pensando os fundamentos, a 
pintura, o desenho, a escultura, a gravura, mas não com 
a finalidade servil da galeria. Eu tive muito pouco essa si-
tuação. O Marco do Valle foi um grande professor esti-
mulador desse tipo de questionamento e depois eu fui me 
deparando com situações que todas apontavam para isso. 
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Até chegar no Paralelo e agora ele é ‘PPll’. Nós estamos 
fazendo o novo site, trabalhando outras bases, muito por 
conta da organização própria do grupo, do tipo de traba-
lho que podemos fazer, do tipo de dinâmica que é possí-
vel fazer. Mas eu ainda acredito, sinceramente, que essa 
latência para a cultura é algo que me alimenta muito mais 
do que ficar ali brigando espremida nas galerias comer-
ciais de São Paulo para ter um reconhecimento. Não acho 
nada disso engraçado e nem me interessa, sinceramente.

M.M.: De alguma maneira, ainda há um contras-
te entre a palavra interior e estar em uma capi-
tal. Você considera que o trabalho puxa para uma 
interpretação mais específica, por exemplo, uma 
cultura individual. Ou então, se não me engano, ele 
foi instalado num tapume que seria para a reforma 
da orla, que dá costas para o Guaíba, então pode-
ria ter relação com o muro da Mauá, que cobre o 
lago, que impede que olhem para fora do centro da 
cidade. Como você vê essa relação entre interior 
e capital na frase e na relação das pessoas com a 
cidade?

S.F.: Eu acho importante pontuarmos que essa curadoria 
do lugar não foi feita pela gente, foi feita pela organização 
do evento. Eu não sei se especificamente pela Maria Ivone 
ou quem estava ajudando-a no projeto. Eu tenho certeza 
que tomaram todos os cuidados para colocar as pessoas 
no lugar mais interessante possível pra todos. Infelizmen-
te não consegui alcançar Porto Alegre, ela me convidou, 
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mas eu tinha um outro evento que fez com que eu não pu-
desse ir. Então eu não vi o trabalho instalado, mas confiei 
à Maria Ivone plenamente a instalação do painel.

O cultura interior foi criado pensando na duplicidade da 
palavra. Exatamente para responder essa pergunta do 
quão resiliente seria a arte contemporânea em espaços 
latentes. Então talvez você esteja fazendo uma pergunta 
que mira a cidade de Porto Alegre como uma capital ad-
ministrativa, e eu estou falando das latências dos circui-
tos das artes. Obviamente a leitura poderia ser por esse 
mapeamento administrativo, regional, de administração 
política.

M.M.: Até porque é como o povo trata, Porto Ale-
gre é capital.

S.F.: Exatamente. Agora, a relação com Porto Alegre, neste 
caso, se dá pela dubiedade da palavra, por ela pensar a 
potência transformadora da cultura, e não porque que-
remos chamar aquela cidade de interiorana. Mas até para 
provocar também com essas dubiedades, é do interior ou 
é do individual? O quanto a transformação vem de cada 
elemento que está participando do processo. O quanto 
que um cartaz vermelho gigante do tamanho de um ou-
tdoor chama você para pensar em uma situação que de-
pende de cada um. Estabelecer o que é cultural, o quanto 
você vai fazer frequentações ali. . O quanto você vai numa 
biblioteca, ou lê livros, ou vai ao cinema e vê filmes, ou 
vai em exposições, em museus e o quanto participa das 
atividades. Porque não adianta cobrar só a municipalida-
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de, precisamos de espaço. Mas cadê o outro lado, o das 
proposições?  

Acho que é um mundo muito delicado esse que vivemos. 
Porque parece que nós chegamos perto de uma situação 
que era um pouco impensável até uns anos atrás, que era 
tentar imaginar um mundo sem arte. Acho que chegamos, 
perigosamente, perto dessa fronteira. Arte, nesse sentido 
da cultura, de uma certa expansão dos fazeres que não 
cabe nas instituições. Se isso vier a ser possível, o que será 
da gente só com diversão, só com entretenimento, só com 
coisas que são direcionadas para programas que têm uma 
outra configuração, que não seja aquela especulativa e da 
pergunta? Então, quando estávamos elaborando o painel 
inicialmente, fizemos testes: é cultura interior, interro-
gação, exclamação, três pontinhos - tem uma variação? 
Não, não tem sinal nenhum. Então é como se ela estivesse 
em suspensão para te deixar pensar nas possíveis rela-
ções que você vai estabelecer com aquela frase de alerta 
vermelho. Tem essa história.

Geograficamente, Porto Alegre nos interessava muito 
porque está fora desse eixo, essa segunda capitania. E se-
gundo porque estamos vendo esses deslocamentos, não 
da metrópole para a capital, não é essa relação de hierar-
quia, mas é a relação das hierarquias um pouco caipiras, 
até, que se estabelece nas capitais. É muito caipira pensar 
isso. Só pode ter arte contemporânea num grande mu-
seu? Só faz boas exposições se tiver todo o equipamento 
cultural? Não é verdade. Eu acho que você, tendo alguns 
instrumentos e entendendo o que você está fazendo na 
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espacialidade daqueles lugares, você faz projetos muito 
sofisticados que não ficam devendo em nada para agen-
das oficiais que estão embargadas de interesses capitalis-
tas, de coleguismos, de favoritismos.

M.M.: É um pensamento bastante descolonial até, 
não é?

S.F.: Tenta ser, o tempo todo. Propor novas perspectivas 
para entrada e para o acesso a arte contemporânea - é 
essa a nossa grande proposta. Por isso também pensar um 
pouco nesses dropsofarts, porque quando a gente traduz o 
texto, arte para muitos aos poucos, tem algumas variações 
da tradução que falam em dropsofarts, que a gente 
gostou muito. E é isso, esses espaçamentos para também 
fazermos com que uma coisa complexa seja percebida 
por alguém que não teve uma educação continuada. 
Pensar que a arte contemporânea não deve ser só para 
especialistas é outra coisa que recusamos o tempo todo. 
E acho que não somos nós que recusamos. O interventor 
urbano, o artista interventor urbano, e que faz ações na 
paisagem urbana, ele é um sujeito que entende que a 
formação de novos espectadores, que são transeuntes, é 
fundamental para o trabalho sobreviver e a arte também. 
Não é um galeriegoers - visitantes profissionais de galeria 
- não é esse público que nos interessa, de jeito nenhum É 
uma faísca que se abre com uma frase que é quase como 
um alerta pra esse estado de coisas que está nos afetando 
agora. 
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M.M.: Eu tenho uma pergunta que toca este tra-
balho, mas também pensando muito nesse deslo-
camento meu para Porto Alegre, de Campinas. E 
pensando em você como uma habitante de Cam-
pinas, atuante aqui e que já esteve em Porto Ale-
gre em ocasiões inclusive com este trabalho. Saber 
se você tem alguma coisa para falar dessas duas 
cidades que têm tamanho parecido em dimensão 
e população. Que têm grandes e reconhecidas fa-
culdades de artes. Que têm produções artísticas 
intensas e importantes. Como você vê essa relação 
entre elas e contrastes em ocupação e produção 
artística?

S.F.: Eu não sei se conheço tão bem Porto Alegre assim. 
Mas de todo modo, eu sinto que tem uma diferença fun-
damental. Eu vou falar para você de uma maneira mais 
genérica. Eu acho que toda cidade que é capital e que ain-
da assim é cidade, ela tem mais chances de desenvolver-
-se culturalmente. Então, você está em Porto Alegre, ela 
é uma cidade, ou seja, ela tem uma administração pública 
local. Ao mesmo tempo, por ela ser capital do estado, ela 
tem uma sede de governo, que também tem uma injeção 
cultural.  Então são duas gestões culturais oficiais a cuidar 
duma mesma coisa que precisa de todos os cuidados. Essa 
é a grande diferença. 

Aqui em Campinas, só temos uma única possibilidade que 
é essa possibilidade formal da administração pública mu-
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nicipal. Não temos uma injeção do estado direta aqui. O 
estado tem que atender Campinas, tem que atender Pi-
racicaba, atender Barueri, tem que atender uma série de 
cidades que Campinas não é, na ordem dos fatores, uma 
preferência. Pelo contrário. É tudo tão depauperado, no 
estado, que o olhar pra quem tem menos acaba sendo um 
pouco mais valorizado do que para nós que nos viramos 
com a municipalidade. Só aí você vai ter uma configura-
ção dessas organizações culturais que é muito distinta e 
que Campinas vai sempre perder para Porto Alegre, como 
vai perder para Salvador, para Belo Horizonte, para outra 
capital qualquer que possamos pensar do Nordeste, por 
exemplo.

Então acho que esse é o aspecto, que é de dentro da re-
lação direta arte – instituição. Esse impacto de cidades e 
capitais, ele favorece o esteio que as relações arte – ins-
tituição desenvolve. E, se você desenvolve essa relação, 
você tem espectadores, você tem o cronograma das ati-
vidades, você tem o que oferecer e você tem quem vem.

Por outro lado, Campinas tanto quanto Porto Alegre, re-
cebe muita gente. Então não é uma cidade que é endó-
gena por excelência. Ela recebe pessoas que vêm para cá 
morar, pelas mais diversas áreas, como Porto Alegre. E só 
esse panorama de ter um mineiro, um paraense, um para-
naense, um amazonense e sei lá eu quantas mais pessoas 
vêm viver nesse mesmo lugar, você já tem uma amálgama 
que eu entendo que seja importante e fundamental para 
arte contemporânea, por exemplo. Que talvez, se desen-
volvesse-se menos, nós pensássemos num gueto muito 
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fechado, culturalmente formado por uma única família 
italiana.  Quem sabe aí estejamos vendo até uma das difi-
culdades de Porto Alegre, por exemplo, porque essa outra 
formação mais europeia e alemã também é muito refra-
tária. A própria história do Rio Grande do Sul como sendo 
algo separatista, digamos assim, historicamente falando, 
também dá a eles uma outra conformação em relação a 
essa situação do eixo sudeste - de uma certa independên-
cia, de uma necessidade de criar outras estruturas - que 
Campinas nunca sentiu.

Campinas eu acho que tem uma relação difícil com a ca-
pital, São Paulo, porque está muito perto. A sombra de 
São Paulo cai inteira em nós. E poderia ser pior. Porque 
para cidades do interior um pouco menores ainda, soa 
mais perversa. Nota-se que temos um outro polo de arte 
contemporânea no interior do estado, em Ribeirão Preto. 
Então, tem uma certa métrica de distâncias, em relação 
a São Paulo, que vai determinar o sucesso ou o insucesso 
das galerias, do circuito, dos projetos e dos artistas.

Quanto mais completo for este arcabouço, a universidade, 
a galeria, o colecionador, os museus a municipalidade, os 
patrocinadores, melhor é o resultado que você tem. Toda 
vez que eu ganhei dinheiro para fazer projetos de interven-
ção ou de exposição, essas decisões não foram tomadas 
em Campinas, apesar de o meu contato ter sido estabe-
lecido por aqui. Elas foram decisões feitas nos escritórios 
de marketing dessas empresas em São Paulo. Então essa 
logística de quem financia projetos passa por um filtro e 
por outras dinâmicas que a gente não está com acesso 
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direto. Então, uma artista que está em Porto Alegre, e os 
escritórios que estão decidindo muitas dessas coisas, es-
tão em Porto Alegre, acaba favorecendo, novamente, que 
a dinâmica de Porto Alegre seja, talvez, mais interessante 
em alguns aspectos do que acontecem por aqui.

Também não tenho conhecimento dos editais que tem 
por lá. Mas você já sabe que tem políticas de editais aqui 
no estado de São Paulo específicas para atender o inte-
rior. Porque esse estado também é muito diferente em 
relação as suas cidades interioranas. E eu já ouvi gente 
falando isso vindo do Rio de Janeiro. O curador, o Marcus 
Lontra, falou, “queria eu ter um interior tão rico quan-
to este do estado de São Paulo, que cidades maravilhosas 
são essas!” - porque no Rio, o que você tem no interior 
do Rio de Janeiro? Não tem nada. São cidades minúscu-
las depauperadas, e que não tem indústrias que fornecem 
outros tipos de aparatos econômicos ou dispositivos para 
serem cidades que podem ser essa latência. 

Estou indo um pouco pro estado porque eu acho que não 
dá para não pensarmos nessa relação. A dinâmica dos pro-
jetos artísticos e culturais no caso de Campinas não está 
completamente localizada na cidade. A cidade interessa, 
porque ela é desenvolvida, porque ela tem desindustria-
lização do outro lado, ela tem problemas e oportunida-
des urbanas, ou tem também uma envergadura históri-
ca cheia de suas nervuras que é muito interessante. Mas 
para você desenvolver projetos nela, você vai depender de 
uma relação que é estadual. Esse é um ponto de fragilida-
de, eu considero. Não é um caso específico de Campinas, 
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vai afetar toda cidade latente que tenha essa dificuldade e 
esse distanciamento.

Já Porto Alegre, como uma coisa está em cima da outra, 
o estado e a municipalidade, talvez isso se resolva mais 
facilmente. 

M.M.: Você não chegou a fazer este trabalho em 
Campinas?

S.F.: Não. Só em Sorocaba e em Porto Alegre.

M.M.: Você imagina, então, como seria trazer esse 
trabalho aqui atualmente? Aproveitando que es-
távamos conversando sobre a situação cultural da 
cidade.

S.F.: Talvez ele caísse mais como uma provocação, uma 
interrogação, uma maldição, eu não sei. Eu acho que esse 
trabalho, ele antes de tudo tem que atender essas especi-
ficidades do suporte dele, porque poderia ser feito real-
mente aqui em Campinas, nem seria um grande problema. 
Desde que ele tivesse essa ideia de uma metamorfose, de 
uma transformação. Olha que tristeza, nos últimos anos, 
nós não tivemos tapumes cercando áreas com remodela-
ções culturais. Então, pra seguir essa lógica, eu teria um 
grande problema.

Na universidade, estamos com o prédio do nosso teatro 
até hoje com problemas de construção. Mas ele não tem 
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tapumes. Ele tem um alambrado, então não funciona com 
a mesma dinâmica. 

Porque eu gosto muito de pensar naquela ideia do Chris-
to Javacheff, que é o contexto de pequenas intervenções 
sutis sobre o site, assim que ele pensa as intervenções que 
ele faz e que são sempre modeladoras de um estatuto do 
lugar que vai ser modificado depois da intervenção. Eu 
acho que aquele painel guarda um pouco isso, um estado 
de alerta para a situação e para a modificação do lugar 
que abriga o painel.  Talvez por isso eu não tenha trazido 
esse trabalho pra cá, por exemplo.

Eu já fiz propostas de intervenção assim. Tem uma que eu 
gosto muito, que pode te ajudar, que é a ideia de mudar o 
eixo do planeta pra colocar a cidade que você quiser, uma 
cidade latente, como a cidade do centro do mundo. Eu 
fui convidada pela Funarte, para o projeto Belém como a 
cidade centro do mundo. Então a gente discutiu, durante o 
trabalho, o que precisaria ser feito pra transformar Belém 
na cidade centro do mundo. Pouco depois me pediram 
pra fazer um workshop aqui em Campinas, para trazer a 
ideia pra cá. A ideia era pensar em voz alta, com outros 
artistas e interessados, o que está faltando para virarmos 
esse mapa e botar a cidade que você quer no centro desse 
universo. É um mapa movediço. Então é um pouco sobre 
como é que você desloca esses eixos, sem se vitimizar, em 
um processo de empoderamento do lugar onde você vive. 
Então esse interior é esse local. Interior tem também o 
sentido de localidade, contrário à globalização que afeta 
a produção contemporânea com a qual eu não concordo. 
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M.M.: Uma questão é um conflito meu com o meu 
próprio trabalho, que vai ao encontro com o que 
temos falado. Você trabalha no espaço urbano e 
também tem trabalhos de galeria. E tem esse em-
bate com a globalização, com a questão mercado-
lógica. Então como é para você atuar na rua, atuar 
dentro da galeria? Como é também essa relação de 
autoria (galeria) e anonimato (rua)?

S.F.: Benjamin Buchloh faz uma leitura do trabalho do Ar-
cher a partir da ideia do lugar da exposição como sendo 
o próprio trabalho. Ele discute o que é o lugar da galeria 
como proposta de trabalho. Portanto quando retirado o 
trabalho de lá, ele pode até ser arquivado, mas ele não 
é mais um trabalho, ele só vai existir se estiver naquela 
condição da exposição. Nos direcionamentos que eu ve-
nho fazendo, eu estava muito animada desde o começo, a 
fazer fora, a fazer no espaço urbano, quando de repente 
– porque eu acredito que eu não mando no meu trabalho, 
ele que manda em mim – o meu trabalho me fala outras 
coisas e começo a pensar esse debate com a paisagem de 
natureza. Assim, eu começo a me interessar cada vez na 
paisagem e chega na natureza. Eu parei de ser uma pessoa 
muito interessada sistematicamente por fazer exposição 
sem propósito, apenas por fazer, não faz mais sentido. 

Estou vivamente interessada em residência artística ago-
ra. Substituiu essa outra maneira de pensar o trabalho. 
Da residência saem coisas e aí eu vou investigar que lugar 
aquelas coisas vão fazer sentido e vão ocupar de espaço, 
porque elas são um trabalho de arte criado pra esse tipo 
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de lugar. Então a última exposição que eu fiz, por exem-
plo, aqui em Barão Geraldo, na Casa de Eva, era um lugar 
que eu já conhecia a dinâmica e me interessava muito. É 
um ateliê, ao mesmo tempo que tem reunião de trabalho, 
tem canto coral, tem aula de cerâmica. O público é muito 
diverso e eu queria um espaço expositivo que mantives-
se configurações do uso banal e cotidiano enquanto era 
ocupado por uma exposição. Porque então tinha vaso de 
planta que pensavam, ‘isso está de enfeite aqui no jardim 
ou é um trabalho de arte?’, ‘Isso está na parede, é um tra-
balho de arte. Mas do lado da mesa de trabalho?’. Eu que-
ria muito essa contaminação. 

Eu tenho ficado cada vez mais interessada em espaços 
indoor, que tem uma contaminação de vida cotidiana e 
urbana e ter o trabalho de arte ali quase como um intruso. 
Não é um museu. Quando é um museu eu estou dentro 
ou fora. Eu busco um pouco esse curto-circuito, porque 
eu acho que o encontro com a natureza me levou a uti-
lizar materiais orgânicos, temporários, com os quais eu 
tenho pensado projetos que não são efêmeros, eles são 
temporários, eles ocupam a paisagem de um jeito tempo-
rário. Esse temporário, com materiais que são orgânicos, 
é a planta que vai crescer e que vai me exigir o tempo da 
vigília, por exemplo. 

O que é essa condição de artista que não está dentro do 
museu, que quer cada vez mais colar a arte e a vida, e 
que tem na paisagem a razão de ser do projeto de arte? A 
relação entre arte e paisagem não é nova. Entre arte e na-
tureza muito menos. Então eu estou estudando um pouco 
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quais são essas camadas de relação e qual o melhor lugar 
pra eu explorar isso. 

Aqui embaixo, no Instituto de Artes da Unicamp, tem um 
corredor. Você viu que eu estou dormindo no corredor. É 
um corredor de entrada do prédio, com uma imagem de 
3 metros, que mal cabe no corredor de passagem. Não é 
no Instituto de Artes, é num corredor. Não é numa galeria 
de arte, num cubo branco, é num espaço alternativo de 
Barão Geraldo que mistura atividades e exposições. Acho 
que assim eu alcanço muito mais o objetivo do que cui-
dando extremamente do projeto limpo, que eu acho que 
só reforça esse modelo globalizante da arte contemporâ-
nea e das grandes agendas. Eu fujo disso. Pago meu preço 
por isso. 
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